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M A C A T U B A
O ECO

Prefeito Coolidge tem 
71,9% de aprovação
Pesquisa encomendada pelo jornal O ECO revela que prefeito de Macatuba subiu 

4,6 pontos no índice de aprovação em nove meses; ex-prefeito José Gino Pereira 

Neto, o Zezo, é campeão de rejeição na intenção de voto para 2008

Na quinta-feira 12 e ontem, a Secretaria de Saúde de Macatuba re­
alizou a 11® Feira da Saúde. Profissionais de diversas áreas, incluin­
do agentes do PSF (Programa Saúde da Família), dentistas, fisio­
terapeutas e nutricionistas deram plantão no ginásio de esportes 
Brasílio Artioli, com orientações sobre prevenção e também com a 
realização de exames. Os estandes mais visitados foram o de medi­
ção da massa corporal, medição de pressão arterial e glicemia.

O prestígio político do pre­
feito de Macatuba, Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), está 
em ascensão. Pesquisa enco­
mendada pelo jornal O ECO, 
realizada no dia 31 de março, 
revela que 71,9% dos entre­
vistados avaliam seu governo 
como bom ou ótimo. Foram 
ouvidas 553 pessoas em todo 
o município, de ambos os se­
xos. Em pesquisa realizada em 
junho de 2006, esse índice era 
de 67,3% dos macatubenses.

Isso quer dizer que Coolid- 
ge contabiliza um acréscimo 
de 4,6 pontos percentuais à 
aprovação do seu governo nos 
últimos nove meses. Ainda 
conforme os números da pes­
quisa, oito em cada cem elei­
tores acham que o governo 
vai mal. Os dados mostram 
que 3,2% da população con­
sideram o governo péssimo 
e 5,2% acham a administra­
ção ruim. Outros 16,6% res­
ponderam que consideram o

governo Coolidge regular. O 
ponto fraco do prefeito se­
ria o mercado de trabalho. A 
pesquisa também avaliou a 
intenção de voto para 2008. 
Coolidge pode candidatar-se 
à reeleição. Se a eleição fosse 
hoje, o prefeito macatubense 
seria reeleito em várias situ­
ações: quando confrontado 
com o prefeito anterior, José 
Gino Pereira Neto (PTB), o 
Zezo, com o delegado apo­
sentado Silas Bovolin, os ex-

prefeitos João Carlos Hueb 
(PV) e Ângelo Lista (PPS), 
o Gélo, e Antonio Ugucio- 
ni (sem partido), o Toninho 
Ugucioni. Nomes que foram 
sugeridos espontaneamente 
pelos próprios eleitores. Além 
de ser o principal adversário 
de Coolidge, Zezo também 
foi campeão de rejeição. Os 
que rejeitam o nome de Zezo 
somam 19,6% na pesquisa es­
pontânea e 28,4% na pesqui­
sa estimulada. ►► Página B1
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SENAI

Alunos vão aprender 
a construir aviões

Nessa semana, o diretor 
do Senai de Lençóis Paulista 
e Bauru, Reinaldo Munhoz, 
anunciou uma parceria fecha­
da com a Embraer (Empresa 
Brasileira de Aeronáutica) pa­
ra a abertura de 64 vagas em 
cada uma das escolas para o 
curso de ajustador de estru­
turas aeronáuticas. A empresa 
está triplicando sua fábrica 
em Botucatu -  num projeto 
que prevê investimentos de 
R$ 60 milhões -  e sentiu a 
falta de quantidade e qualida­
de em mão-de-obra. "A nova

geração não vai mais precisar 
sair da região para fazer car­
reira. Esse programa abre um 
precedente para que o aluno 
construa sua carreira dentro 
da empresa", afirma o diretor. 
"Essa parceria só foi possível 
graças à credibilidade do mu­
nicípio", diz Munhoz. Para 
receber o curso, as unidades 
do Senai em Lençóis Paulista 
e Bauru trabalham há seis me­
ses no projeto. As inscrições 
para o curso começaram na 
quarta-feira 11 e vão até terça- 
feira 17. ►► Página A7

E N T R E V I S T A

Dono da Padoka é 
"Comerciante Destaque"

Antes de começar a entrevista, ele avisa que 
está surpreso, que trabalha neste ramo há 

apenas cinco anos e que, até então, não t i­
nha conhecimento nenhum sobre panifica- 

ção. O empresário Wanderley Pires Cardoso, 
proprietário das padarias Padoka, foi eleito 

pela pesquisa Melhores o “ Comerciante de 
Destaque" em 2006, com 14,7% das indi­

cações. Desde que o prêmio foi criado, 
em 2001, quem sempre levou o troféu 
para casa era outro empresário, Ar­
mando Orsi, dos supermercados San­
ta Catarina. Nessa edição, Orsi ficou 

em segundo lugar com 6,21% das 
indicações. ►► Página A4

Opinião A2
Dia A3 LUTO
Entrevista A4
Esportes A8
Regionais B1
Negócios B4
Classificados C1
Viver Bem D1
Vip D4

Lençois se 
despede de 
Tereza Jacon

M E L H O R ES

Galera Ativa 
recebe prêmio

O grupo Galera Ativa, 
que ficou conhecido por or­
ganizar o 1° Fórum Juvenil 
Lençoense, será um dos ho­
menageados na noite de 20 
de abril, na Festa Melhores 
2006. Os jovens se dispu­
seram a discutir assuntos 
como política, economia e 
meio ambiente recebem o 
troféu Alexandre Chitto por 
Ação Educacional. A festa de 
entrega será no Grêmio Re­
creativo Lwart. O Galera Ati­
va surgiu há pouco mais de 
um ano e é composto por 10 
jovens, todos ex-integrantes 
do projeto Formação de Lí­
deres, do grupo Lwart. O 
grupo atualmente se encar­
rega de organizar o 2° Fó­
rum Juvenil. Página D1

p o l í t i c a I N C Ê N D I O

100 dias de poder no Legislativo Casa pega fogo na Vila Contente

Giro Social E1
Página A3

As câmaras municipais de 
Lençóis e região completaram 
na terça-feira 10 os primeiros 
cem dias sob o comando dos 
atuais presidentes. Em Len­
çóis, os cem primeiros dias de 
Nardeli da Silva (sem partido) 
como presidente começaram 
com a Câmara dividida em 
dois blocos. Na região, o ano

de 2007 começou com mudan­
ças significativas no poder Le­
gislativo. Dos municípios onde 
circula o jornal O ECO, apenas 
em Agudos foi eleito um presi­
dente com experiência no car­
go. Nelson Assad Ayub (PP), 
o Nelsinho, já comandou o 
Legislativo de Agudos por três 
vezes. ►► Páginas A6 e B3

Na noite de quarta feira, 
por volta das 21h, um vaza­
mento de gás pode ter sido 
a causa de um incêndio que 
assustou os moradores de 
uma residência na Vila Con­
tente. Segundo o proprietário 
da casa, ele estava realizan­
do a troca do botijão de gás 
quando aconteceu o aciden-

te. Sua mulher acendeu um 
fósforo para iluminar o local 
e o fogo começou. O fogo foi 
controlado pela brigada de 
incêndio da Lwarcel e pelo 
Corpo de Bombeiros de Bau­
ru. A suspeita é de que o fogo 
tenha começado em um boti- 
jão que estava do lado de fora 
da residência. ►► Página A3



E D I T O R I A L

Reforço no ar
Uma notícia que começou 

a circular essa semana signi­
fica um pequeno passo para 
Lençóis Paulista e um grande 
passo para toda a região. É 
que o diretor do Senai (Servi­
ço Nacional de Aprendizagem 
Industrial) de Lençóis e Bauru, 
Reinaldo Munhoz, anunciou 
uma parceria fechada com a 
Embraer (Empresa Brasileira 
de Aeronáutica) para a aber­
tura de 64 vagas em cada uma 
das escolas para o curso de 
ajustador de estruturas aero­
náuticas. Trocando em miú­
dos, quer dizer que os alunos 
das duas unidades vão apren­
der a fabricar aviões.

A Embraer é uma gigante 
da aviação com expressão no 
mercado internacional. Hoje, 
a empresa é a terceira maior 
produtora de jatos comerciais 
do mundo e emprega aproxi­
madamente 18 mil pessoas. 
Só nesse ano, a empresa anun­
ciou a contratação de pelo 
menos três mil funcionários 
em todo o país, a maioria na 
área de produção de aerona­
ves. Parte desses funcionários 
vai para Botucatu.

As vagas foram abertas

impulsionadas para um cres­
cimento do setor. É que a fá­
brica da Embraer em Botucatu 
vai ser triplicada. Um projeto 
que prevê investimentos na ca­
sa dos R$ 60 milhões. Lençóis 
Paulista e Bauru vão formar 
mão-de-obra para a empresa.

Lençóis dá um passo im­
portante. Aqui serão abertas 
64 vagas. São pessoas que se­
rão qualificadas para trabalhar 
numa área de avanços tecno­
lógicos contínuos e que exige 
mão-de-obra extremamente 
qualificada. Basta checar os 
pré-requisitos para poder fre- 
qüentar o curso de ajustador. 
A movimentação é geral. As 
duas unidades do Senai vão 
ter que contratar mais profes­
sores e preparar laboratórios 
para receber os novos alunos.

Para a região, ter potencial 
para comportar uma fábrica 
do porte da Embraer e, mais 
do que isso, ter condições de 
oferecer mão-de-obra quali­
ficada representa um diferen­
cial. Demonstra que setores 
variados da economia estão se 
desenvolvendo e que a região 
não está sujeita a crescer em 
apenas uma atividade.

A R T I G O

Pelas entrevistas 
que eu nunca fiz

Cristiano  Guirado

Na quinta-feira 12, depois 
do almoço, cheguei à redação 
do jornal O ECO e a notícia me 
soou como um vácuo. "Mor­
reu a Tereza Jacon". Depois do 
baque, a obrigação. Um dos 
vários lados dolorosos da pro­
fissão. Eu precisava procurar a 
família em seu momento mais 
doloroso para fazer uma maté­
ria contanto sua trajetória.

A rotina atarefada das últi­
mas semanas ocupou minha ca­
beça, ainda na quinta-feira, até 
perto das 22 horas. Foi quando 
eu constatei que o cérebro já não 
produzia linha com linha. Re- 
solvi deixar para escrever no dia 
seguinte. Foi a hora que -  como 
se diz na gíria -  caiu a ficha.

Gosto de lembrar que nes­
te ano eu completo 10 anos de 
imprensa e desde que eu par­
ticipo do cotidiano jornalísti­
co, Tereza Jacon foi um nome 
que, por diversas vezes, me foi 
sugerido como uma boa en­
trevista. Segundo as sugestões 
que, via de regra, sempre me 
chegaram, Tereza Jacon estaria 
apta a falar de diversos assun­
tos, entre Educação, Cultura, 
Política, Meio Ambiente... en­
fim. Arrisco-me a dizer que a 
foi a melhor entrevistada que 
eu nunca tive. Nem cheguei a 
conhecer pessoalmente.

Voltando à quinta-feira 
12, eram aproximadamen­
te 23h30 quando cheguei ao 
velório municipal. Uma de 
suas filhas, Thaís Jacon -  que 
dizem, herdou muito da mãe 
-  é alguém que eu considero 
e admiro muito pelo engaja­
mento educacional e cultural 
que sempre teve na comuni­
dade. Aliás, sempre que posso 
usufruo um pouco dessa baga­
gem. Fui até lá para tentar le­
var um pouco de conforto. Ela 
não estava. Voltei para a casa.

No caminho, lembrei-me do 
nosso último encontro, há cerca

de 30 dias. Estava eu chegando 
ao hospital Nossa Senhora da 
Piedade, visitar a minha avó -  
que faleceu na semana passada 
-  e encontrei Thaís na porta, já 
com ares de preocupação. Bus­
quei sair de lá tentando deixar 
uma palavra de esperança. Não 
sei se consegui. E até quinta-fei­
ra não tive mais notícias.

As últimas semanas foram 
tão pesadas que até a insônia 
me deu um tempo e permitiu 
que eu dormisse entre 0h e 8h 
na maior parte dos dias. No 
entanto, a passagem de quin­
ta-feira para sexta-feira foi lon­
ga e não consegui pegar no so­
no antes de ouvir quatro bada­
ladas no relógio do Santuário 
Nossa Senhora da Piedade.

Poucas horas depois, já 
de pé, voltei ao velório. Ain­
da não havia desistido de dar 
um abraço na Thaís. Cheguei 
pouco antes do fechamento 
do caixão e saída do cortejo. E 
constatei que é impressionan­
te como esses ritos fúnebres 
podem ser dolorosos.

Depois do sepultamento, a 
multidão se dissipou e eu con­
segui chegar perto. Thaís olhou 
para mim e de graça, comparti­
lhou do último desejo da mãe. 
Em seus últimos dias de UTI, 
Tereza Jacon reclamava de sede 
e pediu à filha. "Lutem para que 
nunca acabe a água do mundo. 
A sede é algo horrível".

E eu, que até então não havia 
derramado uma lágrima, chorei 
feito criança, em silêncio no 
carro, no caminho até o jornal. 
Tentei me recompor. A rotina 
pesada da redação me aguarda­
va para o fechamento da edição 
de hoje. E pensei que, nessa ho­
ra, fosse eu católico praticante, 
evocaria uma oração, para com­
pensar o vazio em minha alma 
por essa, e por todas as outras 
entrevistas que eu nunca fiz.

Cristiano Guirado,
29 anos, é jornalista
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R O V O

Terceira Coluna
FATO RARO

Apesar de mais de uma 
dezena de indicações, mo­
ções e requerimentos na 
pauta da sessão legislativa da 
segunda-feira 9 em Lençóis 
Paulista, nenhum vereador 
quis falar sobre suas reivin­
dicações. Fato raríssimo, já 
que há vezes em que os mi­
crofones são disputados pe­
los parlamentares que que­
rem ressaltar seus pedidos.

EU FALO
Mas os vereadores se 

animaram a falar depois. 
Durante a discussão de pro­
jetos, como o que regula­
menta a atividade dos ven­
dedores ambulantes, vários 
parlamentares tomaram a 
palavra na ordem e fora da 
ordem da discussão. Oposi­
tores do governo marisista e 
situacionistas pediram aos 
demais que imponham al­
guma pressa na votação do 
tal projeto dos ambulantes. 
A matéria está quase fazen­
do aniversário na Câmara 
e já recebeu uma saraivada 
de emendas e remendos. O 
presidente Nardeli da Silva 
(sem partido) prometeu 
que o projeto vai a plenário 
na próxima segunda-feira. 
Desde que não seja mais 
uma vez emendado.

ASSIM TÁ BOM
Mas há quem veja bons 

frutos na demora em estu­
dar o assunto. Ailton Tipó 
Laurindo (PV), João Miguel 
Diegoli (PTB), Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PRTB), 
o Dingo, e até o próprio Nar- 
deli da Silva disseram que 
o tempo que o projeto dos 
ambulantes passou na Câ­
mara dos Vereadores foi fru­
tífero. As emendas, segundo 
eles, não descaracterizaram, 
mas melhoraram a proposta 
original. Tipó chegou a di­
zer que, em sua cabeça, ha­
via esgotado o assunto. Mas 
Dingo contribuiu com uma 
nova idéia, a que Tipó admi­
tiu pode vir a ser uma nova 
emenda. O ex-prefeito de 
Lençóis quer medidas que 
permitam aos ambulantes 
faturarem também durante 
a Facilpa (Feira Agropecuá­
ria, Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista).

RETALHO
O tucano Ismael de Assis 

Carlos, o Formigão, foi na 
veia do problema com uma 
frase curta e completa. "(o 
projeto) Está mais remenda­
do que o Frankstein". A fala 
de Formigão complemen­
tava o pedido de Palamede 
de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB), para que -  em res­
peito aos ambulantes -  o 
projeto fosse finalmente vo­
tado pelos vereadores. Pedi­
do não atendido, registre-se.

MARCHA LENTA
Sessões longas e com 

pouco resultado prático tem 
sido uma das marcas da Câ­
mara sob a presidência de 
Nardeli da Silva (sem parti­
do). Com várias interrupções 
para reuniões nos fundos da 
Câmara, as sessões duram 
de três a quatro horas, sem, 
no entanto, avançar em pro­
jetos importantes que aguar­
dam para serem aprovados 
ou rejeitados há várias se­
manas. Alguns esperam há 
meses pelo voto favorável ou 
contrário dos vereadores.

BUROCRACIA
Já tem vereador chiando 

com a demora e avaliando 
que Nardeli burocratizou 
demais as decisões na Casa. 
Seriam decisões que pode- 
riam ser tomadas com um 
pouco de pulso e determi­
nação, mas que são levadas 
para mesa de discussão a 
portas fechadas desneces­
sariamente. Como apenas 
vereadores participam das 
sessões a portas fechadas, só 
eles podem dizer se as fre- 
qüentes reuniões nos basti­
dores se justificam ou não.

DIFERENTE
A postura de tomar deci­

sões nos fundos da Câmara e 
voltar para o plenário com a 
posição tomada frustra uma 
promessa do próprio Nardeli 
da Silva. Quando assumiu a 
presidência da Câmara, pro­
clamando a transparência 
que pretendia implantar nas 
decisões legislativas, o presi­
dente dos vereadores chegou 
a dizer que todas as decisões 
seriam tomadas no plenário. 
Ficou o dito pelo não dito, o 
prometido pelo esquecido.

TÔ DE BRONCA
Dois assíduos freqüenta- 

dores das sessões da Câmara 
vieram destilar que andam 
incomodados com a suposta 
postura do jornal de não pu­
blicar matérias que critiquem 
a administração. Um dos 
dois cidadãos diz que a rua 
em quem mora é só buracos 
e que o jornal não faz matéria 
porque não interessa à admi­
nistração Marise. Outro recla­
ma que os banheiros em pra­
ças da cidade estão fechados a 
chaves, impedindo seu uso.

EU NUM FALO
Incitados a dar declaração 

para alimentar o jornal com 
as respectivas reclamações, 
justificando assim a publi­
cação da matéria crítica ao 
governo municipal, um e ou­
tro não quiseram conceder a 
entrevista. Pediram para não 
revelar seus nomes e prome­
teram, mais adiante, abrir o 
verbo. Está anotado o recado. 
Mas é bom lembrar que o 
jornal não cria notícias, sim­
plesmente retrata os anseios 
da comunidade. Se ninguém 
reclama, logo o problema 
não existe.

EMOCIONANTE
Os vereadores reservaram 

um final diferente para a ses­
são da última segunda-feira. 
Aprovaram por unanimida­
de o projeto que concede 
título de cidadão lençoense 
ao também vereador Manuel 
dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho. Todos discursa­
ram elogiando a atuação do 
vereador que veio de Cupira, 
no interior de Pernambuco, 
para Lençóis e aqui se esta­
beleceu. Manezinho chorou 
por quase meia-hora, en­
quanto ouvia os demais ve­
readores elogiarem sua folha 
de serviço ao município.

UM TENTO
A homenagem teria fica­

do completa se não fosse um 
lapso no processo. Emocio­
nado, Manezinho não pediu 
abstenção de voto e acabou 
votando nele mesmo para 
receber a homenagem. Pro­
vocado pela Terceira Colu­
na, justificou-se: "estava tão 
emocionado que não conse­
gui pensar direito".

“Pretendo 
assistir ao show 
dos Inimigos do 
HP, mas ainda 
não comprei o 
convite"

Gledson Monteiro 
Moreira,
jogador

“Quero assistir 
ao show do 
Cezar Menotti 
e Fabiano. Com 
certeza será o 
melhor show da 
Facilpa"

Fábio Júnior de Souza,
jogador

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

No cruzamento das ruas Narciso Prenhaca e Laureana da Conceição, na Vila São João, está cada vez mais 
difícil de andar na calçada. O mato que tomou conta do local impede os pedestres de transitar pela cal­
çada. È preciso que cada um cuide de suas propriedades.

“Vou assistir 
ao show do 
César Menotti 
e Fabiano, 
mas ainda 
não comprei o 
convite"

Thiago Oliveira de 
Almeida,

jogador

FRASE

“Imagino, daqui a 
30 anos, a Rondon 
se tornando uma 
Via Dutra, tanto no 
volume quanto na 
quantidade de in­
dústrias"
Reinaldo Munhoz, diretor dos 
Senais de Lençóis e Bauru, ao 
comentar a expansão de empresas 
de várias atividades na região

PA R A  PENSAR

“Um jantar lubrifi­
ca os negócios"

James Boswell

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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T R I S T E Z A
Divulgação

A cidade em luto
Aos 74 anos, morre Tereza Jacon, ex-professora, diretora 

de escola e supervisora de ensino; ela foi sepultada na 

manhã de ontem no Cemitério Municipal

Cristiano  Guirado

Morreu no início da tar­
de de quinta-feira 12, aos 74 
anos, a educadora Maria Tereza 
da Silva Coelho Jacon. Ela foi 
internada há 45 dias para uma 
cirurgia de retirada da vesícu­
la. Sofreu complicações e cin­
co dias depois foi para a UTI 
(Unidade de Terapia Intensiva) 
onde faleceu vítima de uma in­
fecção intestinal, no hospital 
da Unimed, em Bauru.

Tereza recebeu as últimas 
homenagens de amigos, ex- 
alunos e ex-companheiros de 
trabalho e foi sepultada no ce­
mitério municipal de Lençóis 
Paulista. A maior presença foi

do professorado lençoense, 
que fez questão de se despedir 
da educadora. "Perdemos uma 
grande batalhadora", lamenta 
a filha, psicóloga e diretora 
da escola Rubens Pietrarória, 
Thais Jacon. "Ela era também 
um grande exemplo. Eu só en­
trei na área da educação por 
causa dela", completa.

A educação foi sempre sua 
grande paixão. Uma das mais 
antigas professoras da cidade, 
Tereza Jacon deu aulas extinto 
Curso Normal, na escola esta­
dual Virgílio Capoani, na dé­
cada de 60. Passou por todos 
os estágios na área educacio­
nal. Depois que saiu das salas 
de aula, foi diretora das esco­

las Paulo Zillo e Rubens Pie­
trarória. Terminou sua jornada 
na educação como supervisora 
escolar, em 2003, aos 70 anos.

Também lidou com a polí­
tica no setor. Foi a fundadora 
do diretório da Apeoesp (Sin­
dicato dos Professores do En­
sino Oficial do Estado de São 
Paulo) em Lençóis Paulista, en­
tidade que presidiu entre 1978 
e 1988. O engajamento dela 
frente ao órgão era tão grande 
que, quando se afastou da dire­
toria, a Apeoesp encerrou suas 
atividades no município.

Tentou entrar para a vida 
pública. Em 1982, foi candi­
data à Câmara pelo PMDB, 
na chapa que elegeu para

Na foto, a educadora Tereza Jacon, enterrada ontem, em uma de suas inúmeras viagens

prefeito Ideval Paccola e Hil- 
ler João Capoani, o Billy. Em 
palanque sempre defendeu 
as bandeiras da Educação, 
Cultura e Meio Ambiente. Foi 
bem votada, mas não conse­
guiu se eleger. Teve aproxima­

damente 400 votos, número 
considerado alto até para as 
eleições contemporâneas.

Tereza Jacon não conseguiu 
uma vaga no Legislativo por­
que, na época, o PMDB vivia 
um momento de grande as­

censão no cenário nacional e o 
grande número de votos conse­
guidos pela chapa a deixou de 
fora, na hora de calcular o coe­
ficiente eleitoral. No final dos 
anos 80 ainda foi presidente 
do diretório municipal do PT.

P O L I C I A

Em Macatuba, três são presos por furto
Na manhã de ontem, a Po­

lícia Militar de Macatuba pren­
deu três jovens em flagrante, 
todos moradores de Lençóis 
Paulista, acusados de praticar 
furtos contra lojas e um super­
mercado do município.

Segundo o comandante da 
PM, sargento Josué Francisco 
da Silva, a polícia foi aciona-

da pela primeira vez por volta 
das 11h30. Dois jovens, A.J.V., 
de 18 anos, e um adolescente 
de 16 anos, estavam furtando 
roupas de três lojas no Jar­
dim Europa. De acordo com 
o sargento, enquanto um dos 
garotos distraía as vendedo­
ras, o outro colocava roupas 
numa mochila ou as escondia

na cintura. Em uma das lojas a 
proprietária percebeu o golpe, 
chamou a polícia e passou a 
descrição dos ladrões. Os dois 
acabaram detidos pela PM.

Enquanto era a registrada a 
primeira ocorrência, os policiais 
foram acionados mais uma vez. 
O gerente de um supermercado 
percebeu que um jovem saiu

do estabelecimento levando 
alguns itens sem pagar. J.E.L., 
de 19 anos, foi preso com um 
litro de uísque e latas de enérgi­
co em sua mochila. Segundo o 
sargento Josué, que participou 
da segunda prisão, eles foram 
encaminhados para a cadeia de 
Avaí. O adolescente foi entre­
gue ao Conselho Tutelar.

Incêndio assusta moradores na Vila Contente
Na noite de quarta feira, por 

volta das 21h, um vazamento 
de gás pode ter sido a causa de 
um incêndio que assustou os 
moradores de uma residência 
na Vila Contente. Segundo o

proprietário da casa, ele estava 
realizando a troca do botijão 
de gás quando aconteceu o 
acidente. Sua mulher acendeu 
um fósforo para iluminar o lo­
cal e o fogo começou.

O fogo foi controlado pela 
brigada de incêndio da Lwar- 
cel e pelo Corpo de Bombei­
ros de Bauru. O botijão esta­
va na parte externa da causa, 
por isso não foram registrados

prejuízos materiais na resi­
dência. Para a família, ficou 
um grande susto. A Polícia 
Militar chama a atenção para 
o fato que poderia ter causado 
um acidente grave.

r e c o l h id o
A Polícia Militar, em fis­

calização de trânsito na ter­
ça-feira 10, abordou o veí­
culo Fiorino, placas de São 
Manuel, com a documen­
tação irregular. Segundo o 
proprietário, ele adquiriu 
o veículo em uma garagem 
em sua cidade, mas teve 
que entrar na justiça para

NOTASiHOLICIAIS

conseguir a documentação. 
O veículo foi recolhido ao 
pátio da Ciretran.

e n c o n t r a d o s
A Polícia Militar encon­

trou, na terça-feira 10, vários 
produtos que haviam sido 
roubados na noite anterior. 
No local estavam uma lixa- 
deira, um martelete, uma 
plaina elétrica, uma serra de 
mármore, uma serra circu­
lar e uma sacola com várias 
conexões de aço. O material 
foi encontrado próximo ao 
viaduto da Fepasa, na rodo­
via Osny Matheus (SP-261) 
e está na delegacia.



Ká t ia  Sartori

Antes de começar a entre­
vista, ele avisa que está surpre­
so, que trabalha neste ramo há 
apenas cinco anos e que, até 
então, não tinha conhecimen­
to nenhum sobre panificação. 
O empresário Wanderley Pires 
Cardoso, proprietário das pa­
darias Padoka, foi eleito pela 
pesquisa Melhores o "Comer­
ciante de Destaque" em 2006, 
com 14,7% das indicações. 
Desde que o prêmio foi cria­
do, em 2001, quem sempre 
levou o troféu Alexandre Chit- 
to para casa era outro empre­
sário, Armando Orsi, dos su­
permercados Santa Catarina. 
Nessa edição, Orsi ficou em 
segundo lugar com 6,21% das 
indicações.

Além de estar feliz por ser 
reconhecido como o "Co­
merciante Destaque", Cardo­
so se diz orgulhoso porque 
a Padoka também apareceu 
em segundo lugar na pesqui­
sa na categoria padarias, com 
31% das indicações. "Então 
foi muito gostoso saber, que 
na categoria"padarias" já tí­
nhamos atingido o segundo 
o lugar, numa cidade onde 
existem padarias com anos de 
tradição. Isso já foi bom. E ter 
o próprio nome em primeiro 
lugar foi excelente", avalia.

A história de Cardoso e sua 
esposa Leonice como empre­
sários do ramo alimentício 
começou a ser escrita há cin­
co anos, quando ele arriscou 
tudo que tinha, na época um 
automóvel, na compra de 
uma padaria no parque Ron- 
don. O negócio que começou 
pequeno não para de cres­
cer. Hoje, Cardoso conta que 
possui três estabelecimentos 
com o nome Padoka. Além da 
unidade no parque Rondon, 
expandiu para o jardim Nova 
Lençóis e para o Núcleo Luiz 
Zillo. Além disso, outras três 
padarias de Lençóis revendem 
apenas o que é produzido pela 
Padoka e o comerciante ainda 
abastece supermercados, mer­
cearias e bares. Na entrevista, 
segue na íntegra essa história 
de sucesso.

O ECO - O senhor já ima­
ginava ser reconhecido co­
mo o comerciante do ano?

Wanderley Pires Cardoso
- Não, não esperava não. Foi 
uma surpresa muito grande. A 
gente sempre acompanha no 
jornal, os candidatos, o primei­
ro, o segundo, quem sai. Mas 
eu, esperar meu nome ali, não.

O ECO - O senhor já ti­
nha alcançado alguma ou­
tra colocação?

Cardoso - No ramo de 
padaria, a gente já tinha fica 
em segundo lugar, o que já foi 
uma surpresa grande, por ser 
uma padaria nova. Esse ano, 
em 1° de abril, fez apenas 
cinco anos que a gente abriu 
a nossa primeira padaria. En­
tão foi muito gostoso saber, 
que na categoria de "padarias" 
já tínhamos atingido o segun­
do o lugar, numa cidade onde 
existem padarias com anos de 
tradição. Isso já foi bom. E ter 
o próprio nome em primeiro 
lugar foi excelente.

O ECO - Antes de come­
çar a entrevista, o senhor 
comentou que está nesse 
ramo há pouco tempo e 
que não tinha idéia de co­
mo funcionava uma pada­
ria. Pode contar como tudo 
começou?

Cardoso - Olha, foi von­
tade de um dia ter o próprio

W A N D E R L E Y  PIRES C A R D O S O
Fernanda Benedetti
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negócio. Eu trabalhava numa 
empresa e sempre tive vonta­
de de ter um comércio e então 
convidei a minha mulher (Le­
onice) para entrar no ramo. 
Ela também trabalhava num 
ramo totalmente diferente. 
Como eu te falei, eu vi um 
pão feito pela primeira vez 
no dia em que eu entrei para 
comprar a padaria. Eu tinha o 
hábito tomar o cafezinho com 
um pão, mas que a mãe ou 
a esposa tinham ido buscar. 
Nunca fui de freqüentar pa­
daria. Muito menos de saber 
como era feito o pão.

O ECO - A sua esposa tra­
balhava onde?

Cardoso - Minha esposa 
trabalhava numa loja de ma­
teriais de construção. Tentei 
convence-la. Estava difícil. E 
ela dizia: "trabalhar com pro­
duto alimentício eu não tenho 
vontade". Eu insisti e nessa in­
sistência eu acabei revelando 
para ela que estava de olho 
numa padaria, sem nunca 
ter entrado numa padaria, e 
ela, aos poucos, aceitou. Mas 
com medo, um medo muito 
grande. E depois de ela acei­
tar quem ficou com medo fui 
eu. Como eu já tinha início, 
queria entrar para esse ramo, 
acabamos abraçando a causa. 
Eu continuava no meu serviço 
na parte da tarde e ela e a pri­
meira funcionária, que era a 
minha mãe ajudando, as duas 
no balcão e eu a noite traba­
lhando.

O ECO - Foi assim que 
começou?

Cardoso - E assim come­
çou, nessa padaria há cinco 
anos, dia 1° de abril. Era a 
padaria da Rondon (parque 
Rondon).

O ECO - Começou com 
uma e hoje são quantas pa­
darias?

Cardoso - Hoje, nossa, a 
Padoka, são três. E tem outras 
três padarias que funcionam 
como uma franquia. São co­
nhecidos nossos que tocam o 
ponto de revenda e com um 
acordo de só comercializar 
produtos nossos.

O ECO - Começou com 
o senhor, sua esposa e sua 
mãe. Hoje são quantos fun­
cionários?

Cardoso - Começamos 
com três. Tem um rapaz que 
trabalha até hoje comigo que 
fazia dois meses estava na pa­
daria que eu comprei. E hoje 
estamos com um quadro de 
40 colaboradores. É bastante 
gente. E o fato de toda essa 
história ter dado certo foi a 
força de todos. Não só a nos­
sa iniciativa de começar num 
ramo que não conhecíamos, 
como também pelo fato de 
que quem estava começando 
com a gente, deu o máximo 
que pode. Essas pessoas hoje 
são nossos padeiros, nossas 
balconistas, pessoas que co­
meçaram comigo e estão aí 
até hoje.

O ECO - Você comentou 
que nunca tinha entrado 
numa padaria, conseguiu 
convencer a esposa e de­

pois?
Cardoso - Tem um detalhe 

aí. Para você comprar, como 
você vai comprar sem dinhei­
ro? Eu não tinha dinheiro. Eu 
trabalhava assalariado. A única 
coisa que eu tinha era um car­
rinho. O rapaz queria vender 
a padaria dele. O que eu fiz? 
A minha vontade era grande, 
então eu fiz uma proposta: eu 
disse eu tenho o carro e não 
tenho mais nada. Ele disse: eu 
pego seu carro. E eu falei, mas 
e a diferença? A diferença eu 
parcelo para você em até sete 
vezes. Aí encarei. Mas como eu 
vou fazer pão sem saber?

O ECO - Era essa a per­
gunta que queria fazer para 
o senhor.

Cardoso - Eles, os donos 
anteriores, ficaram de fazer 
o pão para mim durante 30 
dias. Então eu tinha 30 dias 
para aprender. Com a força 
de vontade do menino que já 
estava comigo e com a nossa 
força de vontade, deu certo. 
Tivemos bastante dificuldade 
no começo, mas estamos aon­
de estamos hoje.

O ECO - O senhor chegou 
a fazer alguma pesquisa de 
mercado?

Cardoso - Como eu vou 
explicar. Foi uma coisa muito 
espontânea. Sem eu perguntar 
nada, esse proprietário veio 
me oferecer. Eu segurei o ne­
gócio com as duas mãos e es­
tou nele até hoje.

O ECO - São três lojas, 
mas o abastecimento de

três.
Cardoso - Na verdade não 

são só três. São três que só 
revendem o nosso produto. 
Mas em toda a cidade, a gente 
abastece outros pontos: mer­
cearias, mercados, bares.

O ECO - Qual a produção 
da Padoka hoje?

Cardoso - Só em pão fran­
cês, calculamos a produção 
em pelo menos 12 mil pãezi- 
nhos, por dia.

O ECO - E a produção es­
tá onde?

Cardoso - A produção da 
panificação está toda aqui 
(na padaria do Núcleo Luiz 
Zillo), da produção de pães e 
de salgados. E aqui a gente faz 
a distribuição. São dois carros 
para entrega, duas peruas com 
quatro motoristas, que estão 
na rua das quatro horas da 
manhã até às nove horas da 
noite.

O ECO - E como faz para 
administrar tudo isso?

Cardoso - É aí que eu ve­
nho agradecer a formação da 
equipe, porque com certeza eu 
sozinho não daria conta disso. 
Funciona 24 horas. Quando 
você pensa que você está bem 
tranqüilo, você tem que correr 
atrás de um ou outro proble- 
minha. É uma máquina que 
quebra, um funcionário que 
tem problema. São 24 horas, 
às vezes é duas horas da ma­
drugada, três horas da madru­
gada, toca o telefone e você 
tem que levantar e vir ver o 
que está acontecendo e socor­

rer. Hoje a gente tem uma boa 
estrutura, equipamentos para 
não deixar os nossos pontos 
sem produto. Na quebra de 
um equipamento a gente tem 
reserva.

O ECO - Parece que o se­
nhor acompanha tudo de 
perto.

Cardoso - Acompanho tu­
do. É claro que hoje, em se tra­
tando de farinha, a gente não 
consegue dar uma qualidade 
100%, mas uma das nossas 
preocupações é bater em cima 
disso. Então seja no turno da 
manhã, no turno da tarde ou 
no turno da noite, a gente está 
vendo o que pode estar saindo 
errado, para o quanto mais rá­
pido estar solucionando isso. É 
um turno de 24 horas. Você es­
tá dormindo, só que o telefone 
está ligado do lado e na hora 
que precisar você tem que ir.

O ECO - O que o senhor 
acha que fez a diferença pa­
ra aparecer na pesquisa co­
mo o comerciante do ano?

Cardoso - Eu sinceramen­
te fiquei bastante surpreso. 
Quando falam que eu ganhei 
o prêmio eu ainda acho que 
eu estou sonhando.

O ECO - O senhor tinha 
idéia de que seu nome era 
tão conhecido?

Cardoso - Não fazia idéia. 
De jeito nenhum. E hoje, 
quando eu falo que eu fui o 
primeiro, acabo tendo a certe­
za de que o serviço está sain­
do de uma maneira correta. 
Graças à equipe que a gente 
formou que vem trabalhan­
do, vem corrigindo erros, vem 
buscando um serviço maior 
na cidade. É produto de qua­
lidade, é atendimento, é tu­
do. Se eu tiver que sair, por 
algum motivo, fica outro no 
meu lugar. Se saírem os dois já 
tem um terceiro. Então é uma 
equipe formada mesmo que 
veste a camisa.

O ECO - E o nome Pa- 
doka?

Cardoso - A Padoka surgiu 
quando a gente pensava em 
que nome ia dar para a pada­
ria. A nossa preocupação era 
que não fosse assim "eu vou 
ali na padaria do Wanderley", 
ou "você vai ali na padaria 
da Nice". Nada disso. A gen­
te queria algo que "pegasse". 
E essa idéia do nome veio de 
São Paulo. Na capital se usa 
muito a gíria. Vai na padaria, 
vai na "padoca". E é até engra­
çado porque uma cliente, logo 
que nós começamos, ainda 
não tinha o nome estampado, 
e ela perguntou qual o nome. 
Quando minha esposa falou 
que era Padoka, ela caiu na ri­
sada. Minha esposa pergunta 
porquê? Ela disse: "não é que 
eu não sou daqui, eu vim na 
casa de uma parente e falei 
que eu vinha na padoca com­
prar pão". E pegou. Hoje, surte 
o efeito que a gente esperava. 
Às vezes a pessoa nem fala que 
vai na padaria Padoka. Fala 
que vai na Padoka.

O ECO - E valeu a pena 
todo o sacrifício para ter um 
negócio próprio?

Cardoso - Valeu a pena 
sim. É tão gostoso você estar 
no balcão, onde você atende 
um cliente e ele te elogia, fala 
bem do seu produto. Mesmo 
nas horas difíceis, você ouvir 
um elogio te dá uma força 
maior. E depois de um prêmio 
desse mais ainda. É você saber 
que o que você está fazendo 
realmente está dando certo.
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100 dias de poder
As Câmaras Municipais da região completaram na terça-feira 10 os primeiros 

cem dias sob o comando dos atuais presidentes; em Lençóis Paulista, Nardeli 

da Silva iniciou seu mandato com aos vereadores divididos em dois blocos
Fernanda Benedetti

Saulo  A driano

Em Lençóis Paulista, os 
cem primeiros dias de Nardeli 
da Silva (sem partido) como 
presidente começaram com a 
Câmara dividida em dois blo­
cos medindo força política e 
trocando provocações por vá­
rias sessões. De um lado ficou 
o bloco liderado por Ailton Ti- 
pó Laurindo (PV), formado pe­
los cinco que elegeram Nardeli 
presidente - além dos dois vere­
adores, por Adimilson Vander- 
lei Bernardes (PRTB), Claude- 
mir Rocha Mio (PR), o Tupã, e 
João Miguel Diegoli (PTB). De 
outro lado ficou o bloco derro­
tado na disputa pelo comando 
da Câmara, que inclui Palame- 
de de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB), Ismael de Assis Car­
los (PSDB), o Formigão, Ed­
son Fernandes (sem partido), 
Manoel dos Santos Silva (PS­
DB) e Gumercindo Ticianelli 
Júnior (DEM). Ao completar 
cem dias, o racha ideológico 
permanece, apesar de a tensão 
ter sido amenizada. A unidade 
perdida, no entanto, ainda não 
foi restabelecida e permanece 
um desafio para o presidente 
do Legislativo lençoense.

Nesse clima de disputa po­
lítica, pelo menos seis projetos

Manezinho e Júnior Ticianelli durante sessão em Lençóis

geraram polêmica que desa­
fiaram a habilidade de Narde- 
li na presidência. O primeiro 
embate foi na regulamentação 
do comércio ambulante. Na 
Câmara desde o final do ano 
passado, o projeto mobilizou 
a categoria, encheu as primei­
ras sessões e ainda se arrasta 
sem definição. Também ren­
deu muito discurso político e 
pouco avanço prático. A últi­
ma promessa é que a matéria

seja votada na segunda-feira 
16, junto com as dez emen­
das que recebeu, a maioria 
proposta por Tipó. O vereador 
verde tem liderado as ações 
que levaram aos sucessivos 
adiamentos da votação.

Outra polêmica que pôs 
Nardeli à prova foi o projeto 
que reduziria de três para um 
mês o período de férias dos 
vereadores todo ano. Recebida 
como modelo de moralização

para outras cidades, a propos­
ta foi esfriada até acabar em 
arquivamento. Nardeli, como 
presidente da Mesa Diretora, 
segurou a votação do projeto 
por várias sessões. A decisão 
de arquivar a redução do reces­
so parlamentar de três meses 
para trinta dias foi tomada em 
reunião fechada, com aval dos 
dez vereadores. O projeto foi 
para o arquivo sem debate em 
plenário, selando vitória para 
Nardeli e seu grupo político.

Caminho parecido per­
correu o projeto que acabaria 
com o pagamento das sessões 
extraordinárias, realizadas 
pela Câmara nos meses de 
recesso. O projeto era para 
que as sessões convocadas 
durante os noventa dias de 
férias dos vereadores não fos­
sem remuneradas. Com isso, 
a Câmara economizaria cerca 
de R$ 50 mil por ano só com 
salário extra dos vereadores. 
Mas a articulação do bloco 
de Nardeli e Tipó impôs uma 
derrota parcial à proposta. 
O projeto foi reduzido para 
o fim do pagamento apenas 
para as sessões convocadas 
pela Câmara, mantendo o pa­
gamento das sessões extraor­
dinárias quando convocadas 
por interesse do Executivo.

Vereadores aprovaram reajuste de servidores
Ainda nos primeiros dias 

de Nardeli da Silva, a Câma­
ra aprovou reajuste de 5% 
ao salário dos servidores da 
Prefeitura e da Câmara e pa­
ra os agentes políticos, o que 
inclui prefeito, vice-prefeito e 
vereadores. Considerando o 
reajuste pequeno e cobrando 
índices de até 9% (como o 
fez Tipó), a Câmara presidi­
da por Nardeli aumentou o 
próprio salário de R$ 2,8 mil 
para R$ 3,1 mil.

Se somou vitórias na pre­
sidência da Câmara em cem 
dias, Nardeli também con­
tabilizou derrotas. Autor da 
proposta de reforma admi-

nistrativa que aumentaria de 
quatro para 15 os cargos de 
confiança na Câmara, Nardeli 
e sua Mesa Diretora recuaram 
na criação de vagas a serem 
preenchidas sem concurso pú­
blico. A reforma administrati­
va de Nardeli foi apresentada 
na sexta-feira 16 e colocada 
em votação em regime de ur­
gência na segunda-feira 19 
de março. Alguns vereadores 
sequer conheciam o teor do 
projeto, que acabou suspenso 
e retirado da pauta. Semanas 
depois, diante da repercussão 
negativa de sua proposta, Nar- 
deli desistiu de criar os cargos 
e apresentou apenas o plano

de cargos, carreiras e salários 
para servidores efetivos. A re­
forma sem os cargos acabou 
aprovada na segunda-feira 9.

Mais uma polêmica que 
Nardeli teve à sua mesa de pre­
sidente foi a autorização para 
a prefeitura emprestar R$ 3,2 
milhões da Caixa Econômica 
Federal para construir a ETE 
(Estação de Tratamento de Es­
gotos). Interpretando incorre­
tamente o texto da lei redigido 
pelo Executivo, os vereadores 
fizeram emenda que inviabili­
zaria o contrato entre a prefei­
tura e a Caixa para executar a 
obra. Vetada pelo prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), a lei

voltou para a Câmara e gerou 
discursos a favor e contra o 
projeto. Por fim, os vereadores 
acataram o veto e aprovaram 
o texto original da lei escrita 
pelo Executivo.

Ao transpor seus primeiros 
cem dias à frente da Câmara, 
Nardeli ganha experiência pa­
ra lidar com as situações adver­
sas próprias de quem está no 
poder. Experiência que o presi­
dente da Câmara terá que usar 
com habilidade para vencer os 
novos desafios. Entre eles, o 
de restaurar a unidade dos dez 
vereadores, que existia antes e 
que foi provocada pela sua as­
censão ao comando da Casa.

Nardeli quer devolver R$ 60 mil este mês
Para o presidente da Câma­

ra, Nardeli da Silva (sem par­
tido), os cem primeiros dias 
no comando do Legislativo 
lençoense são positivos. "Hoje 
os 10 vereadores são a favor do 
projeto que o presidente está 
fazendo de melhorias na casa" 

Nardeli explica que o pri­
meiro passo que deu à frente

da Câmara foi estruturar a ca­
sa já que tem um orçamento 
melhor do que o que teve o 
outro presidente. "Eu coloquei 
em dia as férias, os prêmios 
dos funcionários, que atingiu 
cerca de R$ 20 mil. Isso é um 
montante significativo, mas ti­
nha quer ser feito", diz.

"Nós estruturamos a sala

dos vereadores com compu­
tadores e assim demos con­
dições para eles estarem an­
dando pela cidade e trazendo 
sugestões para o prefeito", 
emenda. Nardeli disse ainda 
que procura dar condições pa­
ra os vereadores viajarem em 
busca de recursos e que pre­
tende devolver dinheiro para

a prefeitura este mês. "Devo 
fechar esse mês, se não acon­
tecer nenhum problema, com 
um caixa de R$ 60 mil e talvez 
já devolveremos essa econo­
mia para o prefeito estar inves­
tindo na cidade. Então, eu ve­
jo como ótima essa avaliação 
dos meus 100 primeiros dias", 
finaliza. (Wagner Carvalho)

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Eletricista 'portuga' 
visita hospital e troca 
o fusível da UTI

E atenção, galera, alô 
meu povo. Fim de sema­
na e a avenida, ops, a rua 
dos surdos, vai ficar cheia 
de copinho de novo. E 
um assinante da parte 
alta veio avisar que logo, 
logo, vai estender a se­
guinte faixa: "Conheça a 
cara dos freqüentadores 
visitando a avenida na 
2^.feira de manhã"!

E diz que pegaram dois 
do PCC na cidade. Ali­
ás, sabe o que quer dizer 
PCC? PALMEIRAS CAIU 
DO CAVALO! Esta vem 
de Macatuba. O Pedrinho 
e o Tuta fecharam o bar 
tarde da noite. Lá pelas 3 
da madrugada, um gaia­
to ligou perguntando pro 
Pedrinho a que horas ele 
abriria o bar. E ele, mor­
rendo de sono: "Isso é ho­
ra de fazer essa pergunta, 
se acabei de sair de lá"? E 
o gaiato: "É que vocês fe­
charam e me esqueceram 
dormindo no fundo. Des­
culpe da hora e do uso do 
telefone do botequim".

Isso não é nada. Pior foi 
na Inglaterra onde inaugu­
raram um bordel e bota­
ram o nome de "Brasília". 
E até levantaram a faixa: 
"Frequentem Brasília, on­
de todo mundo trabalha"! 
E o Romário só não foi lá 
porque seu gol-mil empa­
cou. Uns acham que é pro­
blema na correia-dentada, 
outros que é na distribui­
ção e outros ainda na ba- 
teria que não deixa pegar 
nas emBALADAS. E já pe­
diram pro baixinho; Fique 
com a Cherokee, o BMW

e chame a WV pra ver se 
o gol-mil não tem defeito 
no "escapamento"!

E esta notícia: Gover­
no diz que a desigualdade 
no Brasil parou de cair! 
Grandes coisas. Não cai 
mais porque do chão não 
dá pra passar!

Aí, dois amigos se en­
contraram depois de mui­
tos anos, quando um dis­
se: "Casei, separei e parti­
lhamos os bens". "Mas... e 
as crianças"? "Ora, o juiz 
determinou que ficassem 
com aquele que recebeu 
mais bens". "Ah, já sei, en­
tão ficaram com a mãe"! 
"Que nada...ficaram com 
o advogado"!

E o Salim contou pro 
Jacó que quando com­
pletou 25 anos de casado 
levou a mulher pra conhe­
cer o Japão. "Não diga, pa­
trício. E quando você fizer 
as bodas de ouro"? "Fácil, 
volto para buscá-la"!

Pior foi em Portugal. 
Chamaram um eletricista 
para reparar a UTI dum 
Hospital, onde ele viu pa­
cientes ligados a vários 
tipos de aparelho e disse- 
lhes: "Respirem fundo, vou 
trocar o fusível"!

Pra encerrar, olhe só o 
que estava escrito na ta­
buleta de um quiosque na 
Praia Grande: "Peça fiado e 
ganhe um NÃO grátis"!

Por hoje é só: até sá­
bado, dia dos enforcados 
após ver a Renata Fan na 
6^.feira. Ah, perguntaram 
prum amigo se ele vai ver a 
Renata na sexta. E ele: "Pre­
firo vê-la fora"!

ADVOCACIA

V irgílio Felipe
Advogado
OAB/SP - 38966
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* Convênios:
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Funerária São Francisco 
Prefeitura Municipal

R: XV de Novembro, 949 - Centro
Lençóis PauiistaVSP - F: (14) 3263-1072

MULTISOM
COMÉRCIO DE APARELHOS ELETRÔNCOS

Assistên€ia té<nita 

em telefone telular

Rua XV de Novembro, 242

EDIFICAÇÕES
“Vós sois a luz do mundo; não se pode esconder uma 

cidade edificada sobre um monte”. Jesus (Mateus, 5:14)

O Evangelho está repleto de amorosos convites para que os homens se edifiquem no 
exemplo do Senhor.
Nem sempre os seguidores do Cristo compreendem esse grande imperativo 
da iluminação própria, em favor da harmonia na obra a realizar. Esmagadora 
percentagem de aprendizes, antes de tudo, permanece atenta à edificação dos outros, 
menosprezando o ensejo de alcançar os bens supremos para si.
Naturalmente, é muito difícil encontrar a oportunidade entre gratificações da 
existência humana, porquanto o recurso bendito de iluminação se esconde, muitas 
vezes, nos obstáculos, perplexidades e sombras do caminho.
O Mestre foi muito claro em sua exposição. Para que os discípulos sejam a luz do 
mundo, simbolizarão cidades edificadas sobre a montanha, onde nunca se ocultem. 
A fim de que o operário de Jesus funcione como expressão de claridade na vida, é 
indispensável que se eleve ao monte da exemplificação, apesar das dificuldades da 
subida angustiosa, apresentando-se a todos na categoria de construção cristã.
Tal cometimento é imperecível. O vaivém das paixões não derruba a edificação dessa 
natureza, as pedradas deixam-na intacta e, se alguém a dilacera, seus fragmentos 
constituem a continuidade da luz, em sublime rastilho, por toda parte, porque foi 
assim que os primeiros mártires do Cristianismo semearam a fé.

Francisco C. Xavier, Emmanuel, “Caminho, Verdade e Vida”, Coleção Fonte Viva, 

FEB.

CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA
Missão: “Ser escola e oficina da alma”.
Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo)
Fone: 3264 6414 -  e-mail: ceap@lpnet.com.br

Palestras:
Segundas-feiras: 20 horas
Sábados: 14 horas (na creche OCAS -  CECAP

mailto:felipe@netstyle.com.br
mailto:ceap@lpnet.com.br


P R O F I S S I O N A L I Z A N T E
Fernanda Benedetti

Decolando
Senai fecha parceria com  Embraer 

para curso de ajustador de estruturas 

aeronáuticas; 'é um a nova fase para a

região', afirma Reinaldo M unhoz

Cristiano  Guirado

Nessa semana, o diretor do 
Senai de Lençóis Paulista e Bau­
ru, Reinaldo Munhoz, anun­
ciou uma parceria fechada com 
a Embraer (Empresa Brasileira 
de Aeronáutica) para a abertura 
de 64 vagas em cada uma das 
escolas para o curso de ajusta- 
dor de estruturas aeronáuticas. 
A empresa está triplicando sua 
fábrica em Botucatu -  num pro­
jeto que prevê investimentos de 
R$ 60 milhões -  e sentiu a falta 
de quantidade e qualidade em 
mão-de-obra.

"É um mérito das escolas. 
A Embraer tinha um déficit em 
quantidade e qualidade de pro­
fissionais. Eles vieram conhecer 
a escola e fomos chamados para 
iniciarmos esse trabalho", diz 
Munhoz. "Nós, do Senai, esta­
mos bastante felizes porque es­
sa é uma vitória, sobretudo, de 
Lençóis Paulista", completa.

Munhoz considera que a 
parceria pode ser um marco de 
desenvolvimento para a região. 
"A gente entende que está nas­
cendo na região um fenôme­
no como o do Vale do Paraíba 
há 30 anos, quando a Embraer 
começou a fazer investimentos 
na região", conta. "Esses inves­
timentos viabilizaram a região 
e criaram uma cadeia produtiva, 
que historicamente foi focada 
no fornecimento de serviços e 
produtos para a indústria aero­
náutica", continua.

O diretor cita a máxima da 
aeronáutica, "errar é proibido,

esconder é crime" e ressalta que 
o setor precisa de mão-de-obra 
altamente precisa e qualificada. 
"Para se conseguir um profissio­
nal nesse nível não tem outra 
saída, só a qualificação e inves­
timento em tecnologia", diz. 
Mão-de-obra que tende a ser 
utilizada por outras empresas. 
"Estamos em pleno desenvolvi­
mento da indústria sucroalcoo- 
leira ao longo da Marechal Ron- 
don. Imagino, daqui a 30 anos, 
a Rondon se tornando uma Via 
Dutra, tanto no volume quanto 
na quantidade de indústrias", 
considera.

"A nova geração não vai mais 
precisar sair da região para fazer 
carreira. Esse programa abre um 
precedente para que o aluno 
construa sua carreira dentro da 
empresa", afirma o diretor. "Es­
sa parceria só foi possível graças 
à credibilidade do município", 
completa.

Para receber o curso, as uni­
dades do Senai em Lençóis Pau­
lista e Bauru trabalham há seis 
meses no projeto. Professores da 
Embraer foram contratados pelo 
Senai especificamente para essa 
finalidade. A escola preparou 
laboratórios para receber os alu­
nos. "Estamos adaptando a área 
focada no projeto e recebendo 
equipamentos para dar susten­
tação ao curso", diz Munhoz. 
A carga horária é de 280 horas. 
Outras cidades no estado de São 
Paulo já contam com uma par­
ceria semelhante com unidades 
do Senai: Botucatu, São José dos 
Campos e Araraquara.

Inscrições vão até o dia 17
Foi aberto na quarta-feira 11 

e vai até terça-feira 17 o período 
de inscrições para o curso de 
ajustador de estruturas aeronáu­
tica. O processo de seleção prevê 
a visita de técnicos da Embraer 
ao Senai já na semana que vem 
para fazer uma pré-seleção dos 
currículos apresentados e minis­
trar um teste aos alunos.

Para participar do programa, 
os interessados (de ambos os se­
xos) precisam ter idade mínima 
de 19 anos e concluído o curso 
técnico -  2° grau -  nas áreas 
de metalmecânica, eletroeletrô- 
nica ou ambos. Os candidatos

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO TERMO ALTERAÇAO 4 CONTRATO 17-2006 

CONTRATANTE: Município de Macatuba CONTRATADA: COMPANHIA BRASILEIRA DE PE­
TRÓLEO Ip ir a n g a  OBJETO: fornecimento parcelado de gasolina FINALIDADE: prorrogar prazo 
contratual até 30 de abril de 2007 FUNDAMENTO LEGAL: art 57, § 1°, IV, da Lei 8.666/93 DATA 
d a  a s s i n a t u r a : 27-02-07 
Macatuba, 27 de fevereiro de 2007.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE l ic it a ç ã o  - EXTRATO TERMO ALTERAÇÃO 5 CONTRATO 17-2006 

c o n t r a t a n t e : Município de Macatuba CONTRATADA: COMPANHIA BRASILEIRA DE PE­
TRÓLEO Ip ir a n g a  OBJETO: Fornecimento parcelado de gasolina FINALIDADE: acrescer forne­
cimento em 5.000 litros FUNDAMENTO LEGAL: art 65, § 1°, da Lei 8.666/93 DATA DA ASSINA­
TURA: 13-04-07 
Macatuba, 13 de abril de 2007.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE l ic it a ç õ e s  EXTRATO DO TERMO DE HOMOLOGAÇÃO T. P. 10-2007 

PROC: 24/2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba EDITAL: 11-2007 OBJETO: Aquisição medicamentos 
p/ manutenção Rede Básica Saúde, entrega parcelada 12 meses. A Prefeitura de Macatuba torna público 
que o Prefeito Municipal homologou o processo em referência, ADJUDICANDO o objeto em favor 
das seguintes empresas: INTERLAB FARMACÊUTICA LTDA itens 31 R$ 1,27; 41 R$ 
0,14; 42 R$ 15,28; 79 R$ 6,75; 93 R$ 0,32 e 122 R$ 0,205; CRISTÁLIA PROD. QUÍM. 
FARMACÊUTICOS LTDA itens 10 R$ 0,079; 25 R$ 0,09; 56 R$ 0,018; 71 R$ 1,07; 84 

R$ 0,09; 85 R$ 0,28; 109 R$ 1,14; 132 R$ 1,77; 134 R$ 3,02 e 140 R$ 0,029; AGLON 
MEDICAMENTOS COM E REPRES. LTDA -  item 36 R$ 1,83; UNIÃO QUIMICA FARMAC. 
NACIONAT, S/A itens 30 R$ 3,28; 39 R$ 6,98; 95 R$ 4,38; 115 R$ 0,42 e 133 R$ 6,40; 
COMERCIAL CIRÚRGICA RIOCLARENSE LTDA itens -  1  R$ 1,97; 6 R$ 0,495; 11 R$ 
0,068; 17 R$ 1,45; 22 0,047; 29 R$ 0,122; 34 R$ 1,07; 58 R$ 0,189; 67 R$ 0,02; 75 R$ 
0,018; 88 R$ 1,37; 91 R$ 0,106; 92 R$ 6,58; 94 R$ 0,124; 100 R$ 1,04; 119 R$ 0,047 e 138 

R$ 1,22; ATIVA COMERCIAL HOSPITALAR LTDA itens 2 R$ 2,50; 12 R$ 0,022; 18 
R$ 4,35; 21 R$ 16,39; 28 R$ 3,02; 47 R$ 0,093; 53 R$ 0,019; 63 R$ 3,10; 73 R$ 0,043; 

78 R$ 4,25; 81 R$ 1,00; 90 R$ 0,044; 103 R$ 0,015 e 130 R$ 2,90; RP4 DISTRIBUIDORA 
DE MEDICAMENTOS LTDA itens 20 R$ 1,42; 23 R$ 5,72; 22 R$ 0,131; 40 R$ 0,48; 49 

R$ 3,02; 50 R$ 7,25; 55 R$ 8,04; 59 R$ 9,45; 60 R$ 6,10; 62 R$ 0,084; 80 R$ 6,60; 82 
R$ 1,84; 98 R$ 0,098; 106 R$ 6,78; 110 R$ 30,40; 116 R$ 9,10; 121 R$ 9,18; 126 R$ 1,02; 

128 R$ 0,32 e 135 R$ 0,58; LUMAR COM. PROD. FARMACÊUTICOS LTDA itens 35 R$ 
3,89; 44 R$ 0,108; 51 R$ 1,24; 54 R$ 0,86; 65 R$ 0,257; 97 R$ 0,192; 108 R$ 3,98; 124 R$ 
0,54 e 129 R$ 1,53; LAREAL COM. REPR. MAT. HOSP. FARM. LTUA itens 3 R$ 0,0076; 
8 R$ 0,875; 9 R$ 0,875; 13 R$ 0,89; 14 R$ 0,599; 19 - R$ 0,09; 38 R$ 2,08; 43 R$ 0,39; 61 

R$ 0,0276; 64 R$ 0,34; 69 R$ 0,199; 101 R$ 0,072; 104 R$ 0,0599 e 112 R$ 0,87; PRATI. 
DONADUZZI CIA LTDA itens 33 R$ 0,072; 57 R$ 1,12; 99 R$ 1,42; 107 R$ 0,07; 111 R$ 
0,0342; 114 R$ 0,0304; 120 R$ 2,90; 125 R$ 0,33 e 127 R$ 0,0232; EDIVALDO RENE DE 
OLIVEIRA EPP itens 24 R$ 0,04; 70 R$ 0,047 e 102 R$ 0,816; VOLPI DISTRIBUIDORA 
DE DROGAS LTDA itens 86 R$ 0,3059; 87 R$ 0,5054; 117 R$ 0,0345 e 123 R$ 2,3407; UCI 
FARMA INDUSTRIA FARMACEUTICA LTUA itens 46 R$ 1,72; 66 R$ 9,36; 83 R$ 0,82; 
e 118 R$ 0,20; R.A.P. APARECIDA COM. DE MEDICAMENTOS LTDA itens 5 R$ 2,39; 37 

R$ 0,377; 45 R$ 3,59; 68 R$ 13,25; 74 R$ 11,68; 96 R$ 0,30; 136 R$ 17,47; 137 R$ 0,128; 
139 R$ 0,72 e 142 R$ 1,09; VALE COMERCIAL LTDA itens 4 R$ 0,024; 15 R$ 0,63; 16 

R$ 2,59; 32 - R$ 4,39; 22 R$ 1,20; 76 R$ 0,162; 22 R$ 0,0096; 89 R$ 0,0037; 105 R$ 1,38; 
113 R$ 4,70; 131 R$ 0,463 e 141 R$ 0,78; SOQUIMICA LABORATÓRIOS LTDA item 48 

R$ 8,89; PROLIFARMA FARMACEUTICA LTDA itens 7 R$ 1,235; 26 R$ 3,44 e 52 R$ 
1,464. ficando, portanto, os representantes legais convocados para a assinatura dos correspondentes 
contratos, dentro do prazo de 5 dias.
Macatuba, 13 de abril de 2.006
COOLIDGE HERCOS JUNIOR - Prefeito Municipal

O diretor dos Senais de Lençóis e Bauru comemora a criação de novos cursos para Embraer; inscrições vão até o dia 17 de abril

também precisam demonstrar 
conhecimentos nas áreas de de­
senho técnico e metrologia.

Para fazer a inscrição, o can­
didato deve comparecer ao Se- 
nai com o currículo e uma cópia 
de um comprovante de residên­
cia, CPF, RG e comprovante de 
conclusão dos cursos técnicos 
que são pré-requisitos. Segundo 
a direção do Senai, os alunos 
que se destacarem ao longo do 
curso serão automaticamente 
contratados pela Embraer. O 
programa deve terminar no iní­
cio de junho, já com previsão de 
abertura de novas turmas.



JOIS
Fernanda Benedetti

Trabalhadores
C om eçou on tem  à noite, n o  Tonicão, a 60® edição  

dos JOIS (Jogos Industriários do Sesi); cerim ônia de 

abertura teria presença de atletas e autoridades

Da  r edação

Ontem à noite, o ginásio 
de esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão, foi palco da 
abertura 60^ edição dos JOIS 
(Jogos Industriários do Sesi). O 
evento contou com a presença 
dos atletas das empresas parti­
cipantes e autoridades. Esta é 
sexta vez consecutiva que Len­
çóis Paulista é sede dos jogos. 
O JOIS é uma realização da Pre­
feitura e Sesi de Botucatu, com 
organização da Diretoria de Es­
portes e Recreação. A competi­
ção deste ano será disputada em 
31 modalidades, sete a mais que 
no ano passado. As novidades 
deste ano são: vôlei masculino e 
feminino, biribol, natação mas­
culino e feminino, mountain 
bike e futsal feminino.

O ginásio do Tonicão rece­
berá os jogos de futsal, vôlei e 
cabo de guerra. No CEM (Clu­
be Esportivo Marimbondo), se­
rão disputadas as modalidades 
de natação, biribol e bocha. Na

Pista de Atletismo "Juraci Cas- 
sita", ficam as provas de atle­
tismo. As demais modalidades 
serão disputadas no Grêmio 
Lwart e na ADC (Associação 
Desportiva Classista) da Zilor.

Na noite de ontem, após a 
cerimônia de abertura estava 
prevista a realização de cabo 
de guerra feminino e mascu­
lino. No feminino participam 
as empresas Duratex, Adria
A, Omi-Zillo, Adria B e Zilor 
-  Usina São José. No mascu­
lino, disputam o título da ca­
tegoria as empresas Duraflora
B, Adria A, Safra Sul, Adria B, 
Frigol, Zilor-Usina São José, 
Duraflora A e Zilor-Usina Bar­
ra Grande. Até o fechamento 
desta edição, as competições 
ainda não haviam terminado.

Hoje, às 14h30, no Grêmio 
Lwart, acontecem as partidas 
de dama. Amanhã, também 
no Grêmio Lwart, às 10h, tem 
disputa no pebolim. À tarde, às 
14h30, tem jogos de xadrez.

Em 2006, o título do JOIS

COPA T V  T E M

Borebi sedia três 
jogos na terça

O município de Borebi sedia 
três jogos da nona Copa TV TEM 
de Futsal na próxima terça-feira, 
dia 17. A rodada será aberta com 
o jogo entre Nova Alexandrina e 
Arealva, às 20h. Às 21h, entram 
em quadra as equipes da UME/ 
Safra Sul e Salto Grande.

Já Borebi, depois de ter ba­
tido a representação de Vito­
riana pelo placar 1 a 0 na ter­
ça-feira 3, em Botucatu, volta a 
jogar em casa na terça-feira 17. 
A partida válida pela terceira 
fase da competição é contra 
Chavantes e acontece às 22h.

A equipe de Agudos jogou 
na terça-feira 3, contra Bauru, 
no ginásio de esportes Dr. José

Carlos Fiúza de Andrade, em 
Botucatu, e perdeu a partida 
pelo placar de 7 a 5. Com este 
resultado, os agudenses deram 
adeus à competição.

A agremiação de Areiópolis 
jogou na noite de terça-feira 10, 
no ginásio de esportes Arlindo 
Fadoni, em Igaraçu do Tietê, 
contra a equipe da casa e perdeu 
de 5 a 3. Mesmo com a derrota, 
a equipe areiopolense garantiu 
vaga por índice técnico para a fa­
se seguinte da copa. Na terceira 
fase da competição, a equipe de 
Areiópolis enfrenta Garça, atual 
campeã da copa. O jogo aconte­
ce na terça-feira, 10, às 21h, no 
Duduzão, em Bauru.

ficou com a Duratex, tricampeã 
da competição. Segundo Adolfo 
Martini, um dos coordenadores, 
neste ano não haverá campeão 
na categoria geral. "Neste ano, 
a competição não terá um cam­
peão geral da competição, pois 
o nosso objetivo é incentivar 
todos os atletas das empresas a 
praticarem uma atividade físi­
ca, sem que haja uma empresa 
vencedora", comentou.

Para o diretor de Esportes, 
José Lenci Neto, a expectativa 
para os jogos são das melho­
res. "Os JOIS, em Lençóis, a 
cada ano que passa é um me­
lhor do que o outro, e a expec­
tativa é que os jogos deste ano 
sejam melhores do que os de 
2006. Neste ano, temos mais 
modalidades e mais empresas 
participando", comemorou.

O JOIS deste ano reúne cer­
ca de 800 atletas e tem térmi­
no previsto para 29 de junho 
ou 6 de julho - a data ainda 
não foi definida pela organi­
zação do evento.

A R E I A

Copa Infantil
começa
amanhã

Tem início amanhã, 
com a participação de 13 
equipes, o Campeonato 
de Futebol de Areia -  Tro­
féu Úris Paccola. As equi­
pes Os Largados e Palmei­
ras abrem a competição às 
8h30, no campo de areia 
da Vila da Prata. Em se­
guida jogam Monte Azul 
e Açaí. A segunda rodada, 
marcada para domingo 
22, marca mais dois jo­
gos. Às 8h30 a equipe do 
Santos encara o Bayer de 
Munich e, na partida de 
fundo, a Vila da Prata en­
frenta o São Paulo.

Na noite de ontem, as delegações se apresentaram na 60® edição dos JOIS em Lençóis

C O P A  LENÇÓI S

Rodada define mais 
três classificados

A rodada de amanhã da 2^ 
Copa Lençóis de Futebol Ama­
dor -  Troféu 149 anos, promo­
vida pela Liga Lençoense de 
Futebol Amador - define a clas­
sificação de mais três equipes 
para a fase seguinte da compe­
tição. No estádio distrital Eugê­
nio Paccola, na Cecap, o Pales­
tra encara o Comercial. A parti­
da está marcada para as 9h30. 
No primeiro confronto entre as 
duas equipes, o Palestra levou 
a melhor, venceu o Comercial 
pelo placar de 2 a 0 e joga pe­
lo empate. Já o Comercial tem 
que vencer a partida por uma 
diferença de três gols.

Em Alfredo Guedes, no

estádio José Zeferino Ribeiro, 
às 9h30, Expressinho e Santa 
Luzia realizam o jogo da volta. 
Na primeira partida, o Expres- 
sinho venceu a Santa Luzia por 
3 a 1 e joga pelo empate. Já o 
Santa Luzia tem que vencer por 
uma diferença de três gols.

No Bregão, às 9h30, Grêmio 
Calhas do Valle e Figueirense 
fazem a primeira partida da 
segunda fase. Quem vencer o 
jogo por uma diferença de dois 
gols já garante vaga na próxima 
fase. Às 15h, a Graxaria enfren­
ta a JM Peças no jogo da volta. 
No primeiro jogo, a JM Peças 
bateu a Graxaria por 4 a 2 e 
também joga pelo empate.

FUTSAL

Educação e 
SAAE abrem as 
semifinais

As equipes da Educação e 
SAAE abrem hoje a fase semi­
final do Campeonato dos Ser­
vidores Municipais -  Troféu 
Djair Farão, o Sabá. A partida 
entre as duas agremiações será 
realizada às 15h10 no ginásio 
de esportes Antonio Loren­
zetti Filho, o Tonicão. Em se­
guida, o confronto será entre 
Paço/Engenharia e Saúde. As 
equipes vencedoras decidem o 
título da competição no sába­
do 21, às 10h.

O Campeonato dos Servi­
dores Municipais é promovi­
do pela Associação dos Servi­
dores Públicos.

s e g u n d o n a

Spinoza não é mais técnico do CAL
Após a goleada sofrida na 

estréia do Campeonato Paulis­
ta da Segunda Divisão, na ma­
nhã de domingo 8, no estádio 
municipal Archangelo Brega, 
o Bregão, para o Radium, de 
Mococa, por 4 a 1, o técnico 
Carlos Spinoza pediu demis­
são à diretoria do Lençoense 
na manhã de terça-feira 10. 
Ele acertou contrato com o 
SERC Futebol Clube, do Mato

Grosso do Sul. Em sua despe­
dida, disse que ficou chateado 
com os desfalques e a derrota 
da equipe diante do Radium e 
aproveitou para pedir descul­
pas aos torcedores.

Amanhã, o CAL (Clube 
Atlético Lençoense) viaja para 
Matão onde, às 10h, enfrenta 
a Matonense. Nesta partida, a 
equipe Alvinegra será dirigida 
pelo preparador físico Pau-

lo Mello e pelo treinador da 
equipe juvenil, Nenê Rocha. 
Na estréia da Segundona, a 
Matonense foi até Pirassunun- 
ga no domingo passado e fi­
cou no empate de 0 a 0 com a 
Pirassunungense.

Os nomes de Marco An­
tônio, ex-XV de Jaú, e Pita, 
que dirigiu a Catuense, estão 
sendo cotados para o lugar 
de Spinoza.

m u lá  d a  o n a ./

Local, data e horário
Grêmio Recreativo Lwart 
20 de Abril de 2007 
às 20h

Participação especial 
e Animação
Renata Fan 
André & Matheus

O Jantar
Especialidades 
da cozinha italiana

% m a

No dia 20 de abril, o jornal O ECO premia mais de 100 segmentos profissionais indicados como destaques em suas atividades, através de pesquisa popular. Reali­
zada entre os dias 15 e 28 de dezembro de 2006, a pesquisa -  coordenada pelo sociólogo Ney Góes -  ouviu 600 pessoas de ambos os sexos e todas as classes sociais 
município. Para isso, a cidade foi dividia em 10 regiões, compostas por conjuntos de bairros similares, de acordo com suas condições sociais e econômicas.

A coleta de dados seguiu os mesmos critérios científicos das pesquisas eleitorais, com a amostra retirada da População Potencialmente Ativa -  eleitores entre 
16 e 64 anos e não ofereceu ao pesquisado uma lista com as opções a serem escolhidas. Isso garante que o resultado divulgado pelo jornal O ECO leva com 
fidelidade um indicador sobre as preferências do lençoense em relação aos serviços profissionais prestados no município.
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Bem acima da m édia
Pesquisa de opinião revela que, para quase 72% do eleitorado, prefeito Coolidge 

fez a lição de casa nos primeiros anos de governo na Prefeitura de Macatuba; 

população aprova administração, serviços básicos e educação

A V A L IA Ç Ã O  D O  P R O G R A M A  
SA Ú D E  D A  FA M ÍL IA

Saulo  Adriano

Dois anos de mandato e o 
prestígio político do prefeito 
de Macatuba, Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB), voltou a 
subir. Eleito em outubro de 
2004 com pouco mais de 61% 
dos votos válidos, Coolidge 
soma pontos percentuais à 
sua avaliação popular à me­
dida que seu governo avança. 
Pesquisa de opinião revelava, 
em junho de 2006, que 67,3% 
dos macatubenses considera­
vam o governo Coolidge bom 
ou ótimo. Já era um aumen­
to de quase seis pontos per­
centuais nos primeiros meses 
de sua administração. Mas a 
aprovação ao governo voltou 
a crescer no segundo ano de 
mandato.

A nova pesquisa foi feita 
no dia 31 de março deste ano 
seguindo os mesmos critérios 
científicos de representação do 
eleitorado. Os resultados apon­
tam que os índices de avalia­
ção de bom e ótimo saltaram 
de 67,3% em junho de 2006 
para 71,9% em março de 2007. 
Coolidge contabiliza um acrés­
cimo de 4,6 pontos percentu-

A V A L IA Ç Ã O  D A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  
C O O L ID G E  2007

PÉSSIMA
3 ,2 % ^

NÃO SABE/ 
NÃO RESPONDEU

/  3,2%
RUIM
5,2% '

ais à aprovação do seu governo 
nos últimos nove meses.

Ainda conforme os núme­
ros da pesquisa de opinião pú­
blica, oito em cada cem eleito­
res macatubenses acham que 
o governo vai mal. Os dados 
mostram que 3,2% da popula­

ção consideram o governo pés­
simo e 5,2% acham a admi­
nistração ruim. Outros 16,6% 
responderam que consideram 
o governo Coolidge regular.

Todos os setores da ad­
ministração revelam bons 
índices de aprovação, porém

destacam-se as respostas dos 
eleitores aos quesitos coleta 
de lixo (aprovada por 87,9% 
da população), o progra­
ma saúde da família (79% 
de aprovação), atendimento 
nos postos de saúde (68%) 
e pronto-socorro municipal 
68,8%, pontos considerados 
importantes pela maioria 
dos eleitores. Também estão 
aprovados o nível da educa­
ção municipal (76,7%), o ser­
viço nas creches (71,3%), as 
obras de conservação de ruas 
(72,6%) e praças (74,8%) e a 
organização do trânsito em 
Macatuba (73,9%).

CONTRAPONTO
O ponto fraco do governo 

Coolidge, indica a pesquisa, 
é o mercado de trabalho em 
Macatuba. A reclamação do 
macatubense aparece na ava­
liação do emprego e renda. 
Entre os eleitores ouvidos na 
pesquisa, 21,4% do aprova 
(considera bom o ótimo) es­
te aspecto da administração, 
enquanto 25% consideram o 
desempenho regular, 25,2% 
acham ruim e 23,8% conside­
ram péssimo.

ÓTIMO  

BOM  

REGULAR

R U I^  ■  2 ,3 %

PÉSSIMO 1 ,4 %

3 ,8 %

1 7 ,6 %

6 1 ,4 %

NÃO SABE 
NÃO RESPONDEU

A V A L IA Ç Ã O  D A  G ER A Ç Ã O  
DE E M P R E G O  E R E N D A

ÓTIMO

BOM

REGULAR

RUIM

PÉSSIMO

NÃO SABE 
NÃO RESPONDEU

4,3%

25,0%

25,2%

23,8%

D ra. Luciana M . S. C ortez
Oduntüpeíliatrí.1

Odontologia para bebês, crianças e adolescentes 

^  Orientação para gestantes 

^  Prevenção e promoção de saúde bucal 

^  Ortodontia preventiva
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PREFEITAVEIS

NOMES preferidos AS ELEIÇÕES 2008 ESPONTÂNEA INTENÇÃO DE VOTOS AS ELEIÇÕES DE 2008 ESTIMULADA INDICES DE rejeição ESTIMULADA

d r . c o o l id g e

ZEZO

SILAS BOVOLI^ I  1 ,5%  

GELO

d r . JOÃO

TONINHO 
UGUCIONI

o u t r o s

I
0 ,4%

]  1,3%  

I  0 ,9%

NÃO SABE 
NÃO r e s p o n d e u

D1,'6%

29,2% TONINHO TONINHO

48,8%

ZEZO

INDECISOS

brancos
NULOS

23,9%

19,1%

7,9%

rejeita
TODOS

NÃO rejeita 
NENHUM

NÃO SABE 
NÃO r e s p o n d e u

10,7%
UGUCIONI

16,3%
d r . c o o l id g e

dr. coolidge 44,1%
12,3%

28,4%

32,3%

Saulo  Adriano

Os indicadores de aprova­
ção popular da administração 
do prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) refletem em 
outra pesquisa encomendada 
pelo jornal O ECO em Maca- 
tuba: a de intenção de voto 
para as eleições municipais 
do ano que vem. Cumprin­
do seu primeiro mandato, 
Coolidge pode candidatar-se 
à reeleição para prefeito. E o 
eleitor se mostra propenso 
a repetir a fórmula de 2004, 
quando elegeu o atual prefei­
to com 61,44% dos votos vá­
lidos. Se a eleição fosse hoje, 
o prefeito macatubense seria 
reeleito em todos os cenários 
apurados pela pesquisa.

Obedecendo aos critérios 
estatísticos de aferição cien­
tífica da opinião pública, a 
pesquisa revela que Coolidge 
disputaria o cargo de prefeito 
diretamente com o anteces­
sor, o ex-prefeito José Gino 
Pereira Neto (PTB), o Zezo, 
que aparece em segundo lu­
gar na preferência do eleitor. 
O peemedebista leva vanta­
gem em todos os cenários 
analisados pela estatística, 
ou seja, na consulta espontâ­
nea, na pergunta estimulada 
e no confronto direto com 
possíveis adversários. Faltan­
do 18 meses para a eleição, 
só os números de eleitores 
indecisos superam os decidi­
dos a votar no atual prefeito.

Sem sugerir nomes de 
candidatos para os 553 elei­
tores consultados, Coolidge

Olho em 2008
Com aprovação popular em alta, Coolidge desponta como favorito à reeleição; 

principal adversário nas urnas seria ex-prefeito Zezo, que briga com a própria rejeição

\  . .;,=aa.

O prefeito Coolidhe Hercos Júnior, que desponta como potencial candidato para disputar a reeleição no ano que vem

aparece na pesquisa como 
preferido por 29,2% dos 
macatubenses acima dos 16 
anos. Zezo está em segundo 
lugar, com 16,3% da inten­
ção de voto. Os que não res­
ponderam ou não souberam 
responder somam 48,8%. Os 
eleitores sugeriram esponta­
neamente os nomes do de­
legado aposentado Silas Bo- 
volin, dos ex-prefeitos João 
Carlos Hueb (PV) e Ângelo 
Lista (PPS), o Gélo, e de An- 
tonio Ugucioni (sem parti­
do), o Toninho Ugucioni. Os 
quatro obtiveram percentu­
ais inferiores a 1,5%, abaixo 
da margem de erro e, portan­
to, desprezíveis estatistica­
mente.

Quando estimulados a 
escolher entre os possíveis 
candidatos Coolidge, Zezo 
e Ugucioni, os eleitores ma- 
catubenses reafirmaram a 
preferência pelo atual prefei­
to. Coolidge tem 44,1% da 
preferência, superando Zezo 
(23,9%), Ugucioni (4,9%), 
os indecisos (19,1%) e os 
votos brancos ou nulos 
(7,9%).

Coolidge também vence- 
ria a eleição hoje, se dispu­
tada apenas com outro ad­
versário. Na disputa contra 
Toninho Ugucioni, o atual 
prefeito seria reeleito com 
48,7% dos votos. Ugucio­
ni teria 12,6% dos votos. O 
percentual do atual prefeito 
seria praticamente o mesmo 
(48,8%) no confronto direto 
com o ex-prefeito Zezo, que 
teria 24,7%.

Metodologia
A pesquisa de opinião, 

realizada no dia 31 de março 
de 2007, ouviu 553 eleito­
res de Macatuba, estratifica- 
dos em amostras de ambos 
os sexos, de todas as faixas 
etárias, graus de instrução 
e níveis sócio-econômicos. 
Para o dimensionamento 
e a proporcionalização da 
amostra foram utilizados 
dados do TSE sobre a con­
figuração do eleitorado em 
Macatuba. Com base nes­
ses dados e considerando 
um contingente de 12.461 
(março de 2007) eleitores 
cadastrados na cidade, foi 
definido o número de en­
trevistas e quantos seriam 
os entrevistados em cada 
uma das regiões. A cidade 
foi dividida em cinco regi­
ões, cada uma delas com­
posta por um conjunto de 
bairros próximos e simi­
lares, quanto às condições 
sociais e econômicas, sen­
do o número de questioná­
rios aplicados em cada uma 
das regiões proporcionais à 
densidade demográfica das 
mesmas.

A cidade ficou dividida 
em Setor 1 (Vila Nova e 
Jardim Panorama), Setor 2 
(Residencial Capri, Jardim 
Bela Vista, Jardim Veneza 
I e II), Setor 3 (Residencial 
Azevedo, Centro e Vila Ja- 
ci), Setor 4 (Jardim Europa, 
Núcleo J. L. Prado e Anto- 
nio Lorenzetti) e Setor 5 
(Jardim América, Bocaiúva 
e Planalto).

Foi estipulado a cada

entrevistador um número 
determinado de questioná­
rios e o perfil das pessoas 
a serem entrevistadas, res­
peitando-se proporcional­
mente a configuração geral 
do eleitorado. Os questio­
nários foram aplicados nos 
domicílios dos eleitores.

Utilizando métodos es­
tatísticos de ponderação 
e inferência, foi possível a 
partir dessa amostragem ge­
neralizar os resultados para 
o conjunto do eleitorado. 
Dessa forma, os índices 
apurados não se referem à 
opinião somente dos entre­
vistados, mas à opinião ge­
ral dos eleitores, representa­
dos pela amostra.

O sistema de amostra­
gem utilizado para a exe­
cução desta pesquisa foi a 
amostragem estratificada 
por cotas. Seguindo crité­
rios científicos para a coleta 
dos dados, a margem de er­
ro é de 3,5 pontos percen­
tuais para mais ou para me­
nos e desvio padrão de 5%, 
ou seja, um intervalo de 
confiança de 95%. Isso quer 
dizer que de 100 realizadas 
utilizando esse método de 
amostragem, em 95 delas o 
resultado estará dentro da 
margem de erro aceitável de 
3,5 pontos percentuais para 
mais ou para menos em ca­
da índice apurado. Índices 
com diferenças dentro des­
sa margem de variação são 
considerados tecnicamente 
empatados. (colaborou Ney 
Góes)

Zezo tem a maior rejeição entre os prefeitáveis
O ex-prefeito de Macatu- 

ba, José Gino Pereira Neto 
(PTB), o Zezo, seria o princi­
pal adversário numa corrida 
eleitoral em que Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) tam­
bém fosse candidato. Mas 
o ex-prefeito também teria 
problemas para vencer a re­
jeição popular a seu nome.

Zezo lidera os índices de 
rejeição tanto estimulada 
quanto espontânea. A maio­
ria do eleitorado macatuben- 
se (63,5%) ainda não sabe o 
que responder quando per-

guntado em quem não vo­
taria nas próximas eleições. 
Mas os que rejeitam o nome 
de Zezo somam 19,6% na 
pesquisa espontânea. Coo- 
lidge atingiu 11,5% de re­
jeição e os demais possíveis 
candidatos citados pelo elei­
tor estão abaixo de 1,3%.

Na pergunta estimulada, 
ou seja, quando o entrevista­
dor apresenta a lista de pos­
síveis candidatos e pede para 
o eleitor indicar em qual não 
votaria, Zezo tem rejeição 
ainda maior: 28,4%. Coolid-

Agradecimento
A Comunidade Católica de 

Alfredo Guedes agradece publica­
mente ao deputado federal Milton 
Monti pela doação, pelo segundo 
ano consecutivo, do caminhão de 
som, contribuindo sobremaneira 
para abrilhantar mais uma edição 
do Aleluia Show. A todos que direta 
ou indiretamente colaboraram para 
o evento realizado no dia 7 de abril, 
nosso mais sincero agradecimento. 
Que Deus retribua a todos.

ge tem, na rejeição estimula­
da, 12,3% e Toninho Ugu- 
cioni aparece com 10,7%. 
Nesta modalidade, a rejeição 
a todos é 3,2% e 13,2% dis­
seram não rejeitar nenhum 
dos possíveis candidatos a 
prefeito de Macatuba.

"Na medição dos índices 
de rejeição com o nome dos 
três virtuais candidatos às 
eleições do ano que vem, o 
ex-prefeito José Gino Pereira, 
o Zezo, é o mais rejeitado. Se 
somarmos a este índice (re­
jeição direta) os eleitores que

não votariam em nenhum 
dos três, a rejeição de Zezo vai 
a 31,6% do eleitorado. Dis­
so se conclui que o principal 
adversário do ex-prefeito não 
é nenhum dos nomes apre­
sentados para concorrer com 
ele, mas a sua própria rejeição 
junto ao eleitorado de Ma- 
catuba", avalia o sociólogo 
Ney Góes, responsável pela 
coordenação da pesquisa. No 
mesmo viés, o prefeito Coo- 
lidge tem a rejeição de 15,5%, 
se somados rejeição direta e 
rejeição a os prefeitáveis. (SA)

R O D R IG O ,
SAIBA QUE ONDE 
VC ESTIVER, 
SERÁ LEMBRADO 
POR TODOS 
NÓS, COM 
MUITO AMOR E 
CARINHO. VOCÊ 
SEMPRE FOI 
MUITO ESPECIAL 
PRA TODOS OS 
QUE FICARAM 
AQUI NA TERRA.

RODRIGO 
MOREIRA SAES

• NASC. 19/02/1987 
+ FALEC. 08/04/2007

... SAUDADES ETERNAS....

DE SUA MÃE, IRMÃ E FAMILIARES.....

ZEZO



Fernanda Benedetti

p o l í t i c a

B a la n ç o
Vereadores que assum iram  a 

presidência da Câmara em  Agudos, 

Borebi, A reiópolis, Piratininga e 

M acatuba fazem  balanço d os 100 

prim eiros dias no poder

W a g n e r  Ca r v a l h o

Na região, o ano de 2007 
começou com mudanças signi­
ficativas no poder Legislativo. 
Foi o ano que começaram os 
novos mandatos dos presiden­
tes das Câmaras Municipais. 
Esta semana, eles completaram 
100 dias no poder e já come­
çou o balanço de suas ações.

Dos municípios onde cir­
cula o jornal O ECO, apenas 
em Agudos foi eleito um pre­
sidente com experiência no 
cargo. Nelson Assad Ayub 
(PP), o Nelsinho, já coman­
dou o Legislativo de Agudos 
por três vezes e exerce agora 
sua quarta presidência. Além 
disso foi prefeito duas vezes 
(1977-1982 e 1989-1992).

Nelsinho comanda a Câ­
mara de Vereadores de olho 
nas eleições de 2008, já que 
pretende disputar a cadeira 
de prefeito. Os seus 100 pri­
meiros dias no comando da 
Casa em 2007, ele intitulou de 
"período de cordialidade". Isso 
porque diz que conseguiu unir 
a Câmara, com seu jeito de 
fazer política. "Hoje os verea­
dores estão unidos para votar 
as idéias que trazem benefício 
para a cidade e, para isso, estou

aberto a conversar com qual­
quer vereador", comentou.

b o r eb i
Em Borebi, João Lima de 

Souza (PSDB) assumiu o cargo 
máximo do Legislativo pela pri­
meira vez. Ele avaliou seus 100 
primeiros dias de comando co­
mo sendo um período sem pro­
blemas. "Estamos conseguindo 
dirigir a Câmara em um clima 
bastante amistoso entre os vere­
adores, não recebi nenhuma crí­
tica dos colegas", argumentou.

O orçamento da Câmara 
em Borebi é controlado pela 
prefeitura, que realiza o paga­
mento de fornecedores e tam­
bém dos funcionários do Legis­
lativo, incluindo os vereadores.

Apesar de Souza afirmar 
que não teve problemas, no 
começo do ano o vereador 
Anderson Pinheiro de Góes 
(PMDB), o Chiquinho, pro­
curou a imprensa para de­
nunciar o favorecimento aos 
vereadores considerados da 
situação para o uso de carros 
oficiais. Na primeira sessão do 
ano, Chiquinho apresentou 
um projeto proibindo o uso 
dos veículos por parte dos ve­
readores, mas o projeto foi re­
jeitado por cinco votos a três.

O presidente da Câmara de Vereadores de Agudos, Nelson Ayub, é o mais experiente no cargo

p ir a t in in g a
Em Piratininga, Jair Gon­

çalves Guedes Júnior (PDT), 
o Jair do Bar, também assume 
a presidência da Câmara pe­
la primeira vez, mas diz que 
não tem muito a comemorar 
no balanço dos seus 100 dias. 
Isso porque o município en-

frenta uma crise política. Os 
vereadores estão sendo bas­
tante cobrados e criticados, 
principalmente por proble­
mas de infra-estrutura na ci­
dade. Na semana passada, 
Jair do Bar chegou a comuni­
car imprensa que estava rom­
pendo com a prefeita Silvia

Soares Mendes (PSDB) e que 
a partir daquele momento a 
Casa adotaria uma postura 
mais rígida no trato com o 
Executivo. Jair do Bar teme 
pelo futuro político de todos 
os vereadores. "Já tem gente 
dizendo que nenhum verea­
dor será reeleito", diz.

Em Areiópolis, Adriano prega união
A oposição assumiu a 

presidência da Câmara em 
Areiópolis, depois de um ra­
cha entre os vereadores con­
siderados de situação e que 
apresentaram dois candida­
tos. Isso favoreceu a vitória 
de Adriano Romualdo de Oli­
veira (PSDB), que apareceu 
como um "azarão".

Adriano, por sua vez, co­
memora o fato chegar à presi­
dência e diz que até agora con­
seguiu conciliar os vereadores 
quando os assuntos são de 
interesse do município. "Com 
a colaboração dos vereadores e 
funcionários da Câmara, esta­
mos conseguindo fazer um tra­
balho muito bom", garante.

Foi em seu mandato que 
a Câmara aprovou por unani­
midade o fim do recesso par­
lamentar no mês de julho. A 
proposta partiu do vereador 
Luiz Roberto Naves (sem par­
tido). "Estou satisfeito com o 
andamento dos trabalhos até 
agora", emendou o presidente 
da Câmara de Areiópolis.

Em Macatuba, 
Silvestrini 
ressalta duas 
conquistas

O presidente da Câ­
mara de Macatuba, Mo- 
acir Silvestrini (PMDB), 
também avaliou os seus 
100 primeiros dias no 
comando do Legislativo 
e enumerou dois proje­
tos que foram votados e 
aprovados pelos vereado­
res neste ano. "O primei­
ro projeto apreciado este 
ano foi o que trata con­
cessão de uso de imóveis 
do município. Nós apro­
vamos uma emenda que 
só autoriza a aprovação 
da concessão depois que 
seja provada através de 
documentos a idoneida­
de da empresa e do pro­
prietário", lembrou.

Silvestrini também 
comemorou a assinatu­
ra do convênio para a 
instalação de posto do 
Procon (Fundação de 
Proteção e Defesa do 
Consumidor) na cidade. 
"Anteriormente, as pes­
soas, para conseguirem 
seus direitos, tinham 
que procurar nas cida­
des vizinhas ou procurar 
advogados. Essa não foi 
só uma conquista nossa, 
mas sim de toda a cida­
de", avalia. Silvestrini 
falou também sobre sua 
expectativa de trabalho 
para os próximos meses. 
"Espero manter esse re­
lacionamento com Exe­
cutivo que vem desde 
a presidência passada. 
Vou continuar a dar con­
tinuidade ao trabalho 
que vinha sendo feito", 
completou.
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Quem passa pela rua José 
do Patrocínio, em Lençóis 
Paulista, percebe que algu­
ma coisa está bem diferente 
no prédio onde funcionava 
a Organização Contábil e Ju­
rídica Angélico. É que agora 
ali vai funcionar a Ventura 
Assessoria Contábil.

Antonio Carlos Angélico 
passou o escritório para ou­
tro contabilista, Amarildo 
Ventura, considerado seu 
amigo de confiança e com 
quem trabalha há quase 30 
anos. Ventura conta que as­
sumiu o escritório no dia 1° 
de fevereiro deste ano. Cheio 
de modificações, tanto na 
estrutura do prédio quanto 
mudanças internas na admi­
nistração, o novo dono do 
escritório agora quer apre­
sentar essas novidades.

Ventura conta que tra­
balhou com Angélico por 
exatos 28 anos, lembra que 
entrou no escritório no dia 
10 de abril de 1979. E resol­
veu apresentar as mudanças 
na organização para levar ao 
conhecimento da sociedade 
essa mudança. Eu preciso 
mostrar quem é o Amarildo", 
justifica Ventura.

"Eu comecei a trabalhar 
com o Angélico nessa data. 
Depois de alguns anos, me 
formei em contabilidade. Até 
o dia 31 de janeiro, que foi a 
data que nós concretizamos 
a passagem de administração 
de um para o outro, eu esta­
va como o responsável pelo 
escritório. Há algum tempo 
nós já vínhamos preparando 
esta passagem de administra­
ção. Eu assumi o escritório 
no dia 1° de fevereiro, com 
vontade de promover uma 
série de mudanças na organi­
zação do escritório, adianta 
Ventura.

"Eu deixei o escritório 
para ele em reconhecimento

N o vid ad e
Organização Contábil e Jurídica Angélico agora é Ventura Assessoria Contábil 
e está sob novo comando; mudança marca nova fase no escritório

Acima, fachada da Ventura Assessoria Contábil e, no detalhe, o 
contabilista Amarildo Ventura que trabalha no escritório há 30 anos

aos 30 anos de trabalho pres- é como um irmão para mim, melhor para cuidar do es- do mundo que trabalhou co­
tados. Ele é merecedor de to- altamente capacitado e por critório", justifica Angélico. migo durante estes quase 30 
da a confiança. O Amarildo isso não haveria ninguém "Eu gostaria de agradecer to- anos e pode ter certeza que o

escritório continuará em bo­
as mãos", emenda.

Uma das primeiras ações 
de Ventura à frente do escri­
tório foi divulgar a mudança 
e promover algumas refor­
mas. "A primeira mudança 
que houve foi na estrutura 
do escritório. Promovi uma 
grande reforma. Foi uma mu­
dança total", explica.

Ventura também trocou 
o mobiliário e resolveu pro­
mover algumas modificações 
tecnológicas. Ele conta que 
já começou a trocar o equi­
pamento que os funcioná­
rios utilizam por maquinário 
mais moderno. "O objetivo 
de todo esse investimento é 
crescer", comemora.

Tanta novidade, segundo 
Ventura, além de inaugurar 
uma nova fase do escritório, 
tem como finalidade pro­
porcionar um ambiente de 
trabalho melhor para os fun­
cionários e reverter isso em 
melhoria dos serviços para 
os clientes.

"Estou estruturando o 
escritório na parte física, 
trocando os equipamentos, 
deixando o ambiente mais 
agradável para que o servi­
ço seja desempenhado bem 
mais a contento. Toda essa 
mudança é para melhorar o 
ambiente de trabalho para os 
funcionários e também para 
o cliente", avalia Ventura.

Ainda segundo o conta­
bilista, a administração mu­
dou, mas o empenho para 
fazer o que estiver ao alcance 
para satisfazer o cliente con­
tinua. "Aqui a gente tem que 
conquistar cliente a cliente", 
define.

SER V IÇO
A Ventura Assessoria 

Contábil fica na rua José do 
Patrocínio, 462. O telefone é 
o (14) 3263-1078.

A G R O P E C U A R I A

Rodrival amplia loja em Macatuba 
e oferece de fertilizante a ração

Macatuba e região aca­
bam de ganhar mais uma lo­
ja especializada em produtos 
agropecuários. Desde o mês 
passado, a Rodrival Agropecu­
ária, que era especializada em 
venda de adubos e corretivos 
de solo, inaugurou um espa­
ço para oferecer produtos que 
vão desde ferramentas até ra­
ções e acessórios para animais 
de estimação.

A Rodrival chegou em 
Macatuba em maio do ano 
passado, como representante 
exclusiva na região do ferti­
lizante Fertipar, utilizado em 
diversas culturas como cana- 
de-açúcar, soja, amendoim, 
entre outros.

Além disso, a empresa 
também é revendedora do 
calcário Diamante e do gesso 
Agronelli. "Somos os únicos 
que possuímos a marca Ferti- 
par", garante o gerente da Ro­
drival, Lucas Venâncio Pires.

Além de atender os pro­
dutores agrícolas da região, 
os empresários Rodrigo Da­
niel e José Valentim Martins 
Coelho resolveram começar 
o ano expandindo o número 
de produtos comercializados. 
"É importante as pessoas sa­
berem que nós oferecemos de 
tudo aqui. Para quem tem um 
animal de estimação em casa. 
Para quem tem uma proprie­
dade e tem criação de gado, 
frangos ou suínos. Estamos 
prontos para atender todo 
mundo", adianta Lucas.

Na Rodrival, é possível en­

Vista da Rodrival Agropecuária, em Macatuba

contrar tudo que é relaciona­
do à agropecuária e também 
rações e acessórios para cães, 
gatos e passarinhos. A lis­
ta inclui ferramentas para o 
trabalho no campo e jardim, 
equipamentos de proteção 
individual, como perneiras, 
capa de chuva, botinas, bo­
tas, chapéus. Rações para 
animais de estimação e para 
criações, sementes dos mais 
variados vegetais e hortali­
ças, suplementos minerais, 
pregos, telas e outros equipa­
mentos também podem ser

encontrados na agropecuária. 
Lucas informa que em breve 
a Rodrival Agropecuária deve 
dispor de medicamentos ve­
terinários.

Outro diferencial da Ro- 
drival é o espaço e o atendi­
mento. A loja conta com um 
ambiente amplo e arejado, 
adequada à exposição dos 
produtos. Outro diferencial, 
segundo o gerente, é o aten­
dimento. A filosofia da Rodri- 
val é acompanhar e atender 
as necessidades dos clientes, 
não importa quais sejam.

SERV IÇO
A Rodrival Agropecuá­

ria fica na rua José Antonio 
Fantini, 372, em frente à 
praça do Cruzeiro, em Ma- 
catuba. O atendimento é 
das 7h às 18h, sem fechar 
para o almoço, de segun­
da a sexta, e de das 7h às 
12h aos sábados. A Rodrival 
também possui o serviço 
de disque entrega. O tele­
fone para contato é o (14) 
3298-1322 ou 3298-1971. 
O endereço eletrônico é ro- 
drival@lpnet.com.br.

mailto:ro-drival@lpnet.com.br
mailto:ro-drival@lpnet.com.br
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Instaladores mostram que local das caixas é fundamental para 

bom áudio em automóveis; equipamentos custam R$ 3.100

Folhapress

Som automotivo de quali­
dade é quase um conceito sub­
jetivo. Há aqueles que, com o 
porta-malas repleto de caixas 
acústicas, têm a certeza de ter 
o melhor projeto acústico. 
Outros, com equipamentos 
que chegam a 50% do valor 
do carro, também crêem que 
podem ligar o som e agradar 
aos maestros mais exigentes.

Mas, afinal, qual é o me­
lhor projeto de som? A Iasca 
(sigla em inglês para associa­
ção internacional de desafios 
em som automotivo) existe 
exatamente para dizer o que é 
um som de qualidade em au­
tomóveis.

Três juízes da Iasca foram 
convidados para analisar dois 
projetos de som. Detalhe: car­
ros e equipamentos eram idên­
ticos. Além da Volkswagen, 
que cedeu dois Fox, as lojas 
paulistanas Carangos e Flash 
Wheels foram chamadas para 
o desafio, que levou dois dias.

'Queríamos mostrar que, 
com o mesmo toca-CDs ven­
dido nas concessionárias, 
era possível criar um projeto

profissional', explica Eduardo 
Hirai, supervisor de vendas e 
consultor técnico da Clarion.

A empresa doou o sistema 
de som completo, com um to- 
ca-CDs e MP3 (R$ 540), um 
kit com dois alto-falantes de 
seis polegadas e dois 'tweeters' 
(R$ 590), um amplificador de 
quatro canais (R$ 1.120), um 
equalizador (R$ 388) e um 
'subwoofer' de 12 polegadas 
(R$ 450).

'Para a lasca, não adian­
ta fazer um trio elétrico. Eles 
buscam qualidade de som 
com o efeito de palco sono­
ro (quando os instrumentos 
de uma banda parecem tocar 
sobre o painel do carro)', diz 
Marco Fujii, gerente de ins­
talação da Flash Wheels, que 
venceu o desafio.

Fujii explica que, nesse ca­
so, a posição dos alto-falantes 
é o que determina a sensação 
de estar de frente para um pal­
co profundo e largo. 'Usamos 
o alto-falante médio no "pe- 
zinho' (onde o motorista des­
cansa o pé esquerdo) e o "twe- 
eter' nas colunas da frente.'

Para reforço dos sons gra­
ves, a loja investiu em uma

caixa selada de 47 litros para o 
'subwoofer', que tomou quase 
a metade do porta-malas do 
Fox. 'Em computador, projeta­
mos a litragem da caixa para 
conseguir um grave reforçado.'

Além disso, cabos separa­
dos - dois laterais e dois cen­
trais - ligam os alto-falantes ao 
amplificador sem interferên­
cias. Se fosse na loja, todo o 
serviço da Flash Wheels custa­
ria cerca de R$ 3.000, fora os 
R$ 3.088 dos equipamentos.

ORIGINAIS
Dario Rodrigues de Souza, 

gerente da Carangos, preferiu 
manter os locais originais dos 
alto-falantes dianteiros e cons­
truir uma caixa menor para os 
graves. 'Aproveitamos que o 
estepe do Fox fica virado pa­
ra baixo e fizemos a caixa do 
"subwoofer' embutida. Assim 
não tiramos espaço do baga- 
geiro.'

O gerente diz também que 
todo o serviço de mão-de-obra 
custaria cerca de R$ 1.500. Es­
se valor, para o cliente comum, 
traz uma relação custo/benefí- 
cio melhor. Ou não, diria João 
Gilberto.

v e í c u l o s  e s p e c i a i s

Para isenção, carro deve 
custar até R$ 60 mil

O sonho do jornalista 
José Monteiro, 66 anos, que 
teve uma perna amputada, 
é um Honda Civic, mas ele 
não poderá comprá-lo com 
isenção de ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mer­
cadorias e Serviços). Desde 
fevereiro, vigora o convênio 
03/07 do Confaz (conselho 
de política fazendária), que 
estipula um teto de R$ 60 
mil para a isenção.

'Mesmo com o fim do li­
mite de potência de 127 ca­
valos, a nova lei veta a ven­
da do Civic. A versão auto­
mática mais barata custa R$ 
63 mil', lamenta Cristiano 
Gonçalves, representante de 
vendas especiais da Honda.

A mudança irá impedir 
que a fábrica venda cerca de 
250 Civic para deficientes 
por mês. O Fit automático, 
que tem registrada a mesma 
média de vendas, custa cer­
ca de R$ 50 mil.

Para as fábricas que têm 
carros 'populares', a nova 
regra não irá interferir nas 
vendas. 'O Palio (tem até 
115 cv e custa menos de R$ 
60 mil) é o nosso modelo

O velejador Lars Grael, 43, tem um Honda Civic 2002

mais vendido para deficien­
tes. Depois vêm a Idea e o 
Stilo, também dentro da lei', 
diz João Cláudio Bourg, dire­
tor de vendas diretas da Fiat.

Mas a isenção só incide 
sobre o preço básico. 'Se o 
cliente do Palio quiser, por 
exemplo, ar-condicionado 
e direção hidráulica, terá de 
migrar para o Stilo, que os 
traz de série.'

A maioria das montado­
ras tem seus planos próprios 
de assistência a vendas espe­
ciais. Ainda assim, o processo 
demora pelo menos um mês.

O ponto é que as isenções

são dadas por esferas diferen­
tes. O IPI (Imposto sobre Pro­
dutos Industrializados), que 
chega a 25% sobre o valor do 
carro, e o IOF (Imposto so­
bre Operações Financeiras) 
são retidos pela Secretaria 
da Receita Federal. Já o ICMS 
e o IPVA (Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Au­
tomotores) são atribuídos às 
secretarias estaduais.

Mesmo indo a uma re­
venda da Honda, Monteiro 
esperou sete meses para rece­
ber seu Fit. 'Além da demora 
habitual, houve greve da Re­
ceita Federal.'

Com o toca-CD vendido nas concessionárias é possível criar um som profissional, diz especialista

I QUEIMA TOTAL DE VEÍCULOS
PLANTÃO NESTE FINAL DE SEMANA
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FIORINO
IPANEMA
ESCORT
XR3
TEMPRA
KADETT
MONZA
GOL
GOL
TEMPRA
TEMPRA
FIESTA
ESCORT SW
BRAVA
BRAVA
DOBLO
DOBLO

96
94
94 
87
95
93
94
96 
00 
93 
99 
00 
98 
00 
01 
06 
02

AMARELA
VINHO
VINHO
BRANCO
CINZA
PRATA
VINHO
BRANCO
VERDE
VINHO
PRETO
BRANCO
CINZA
BRANCO
BRANCO
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PALIO 1.3 FLEX 05 
PALIO FIRE 02
PALIO ELX 01
PALIO ELX 05
MILLE 96
UNO 1.5 94
GOL 1.6 96
GOL 1.8 99
GOL 95
GOL 1.6 97
CORSA WAGON 1.6 99 
ASTRA GL 99
ASTRAGL ÁLCOOL 02 
BLAZER 99
CORSA GLS 1.6 97
CORSA 96
PARATI 02
GOLALCOOL 03
GOLFLEX 06
CORSA SEDAN 1.6 98

2.000. 00 + 36 DE 430,00
2.000. 00 + 36 DE 485,00
2.000. 00 + 36 DE 384,00
2.000. 00 + 36 DE 241,00
2.000. 00 + 36 DE 439,00
2.000. 00 + 36 DE 421,00
2.000. 00 + 36 DE 508,00
2.000. 00 + 36 DE 439,00
2.000. 00 + 60 DE 429,00
2.000. 00 + 36 DE 342,00
2.000. 00 + 48 DE 494,00
2.000. 00 + 60 DE 429,00
2.000. 00 + 48 DE 548,00
2.000. 00 + 60 DE 598,00
2.000. 00 + 60 DE 627,00
2.000. 00 + 60 DE 1238,00 PRETA
2.000. 00 + 60 DE 919,00 AZUL
2.000. 00 + 60 DE 788,00
2.000. 00 + 60 DE 498,00
2.000. 00 + 60 DE 541,00
2.000. 00 + 60 DE 745,00
2.000. 00 + 36 DE 416,00
2.000. 00 + 36 DE 384,00
2.000. 00 + 36 DE 521,00
2.000. 00 + 48 DE 579,00
2.000. 00 + 36 DE 416,00
2.000. 00 + 48 DE 489,00
2.000. 00 + 48 DE 632,00
2.000. 00 + 48 DE 902,00
2.000. 00 + 60 DE 890,00
2.000. 00 + 48 DE 956,00
2.000. 0 0 + 4 8  DE 614,00
2.000. 00 + 36 DE 485,00
2.000. 00 + 60 DE 699,00
2.000. 00 + 60 DE 483,00
2.000. 00 + 60 DE 721,00
2.000. 00 + 48 DE 614,00
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PRATA 
AZUL 
VINHO 
BRANCO 
VERDE 
BRANCO 
BRANCO 
PRATA 
PRETO 
VERDE 
BRANCO 
BRANCO 
PRATA 
VERDE 
AZUL 
BRANCO 
BRANCA 
PRATA 
VERMELHO 
VERDE
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RESIDÊNCIAS
VENDA

SOBRADO COMER­

CIAL com 175m2 na 

avenida Castelo Bran­

co. Tratar fone 3263­

0755 - Creci 48.889.

COMPRA-SE CASA 

boa, valor de 100 

a 120 mil e casa 

m uito  boa, valor R$ 

200/250 m il. Tratar 

fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

CASA MUITO BOA no

centro e casa nova no 

Jardim Village. Tratar

fone 3263-2105 (Creci 

41.388).

COTAS CONTEMPLA­

DAS para compras de 

imóveis e veículos. Vá­

rios valores, ótimos pre­

ços. Tratar fone 8127­

3265 com Elizabete.

TERRA COM PLAN­

TAÇÃO DE CANA. 

Tratar fone 3263­

2105 (Creci 41.388).

CASA rua Tiradentes. 

Tratar fone 3263-0755

- Creci 48.889.

VENDE-SE/TROCA-SE 

APARTAMENTO no

Edifício San Remo. Tra­

tar fone 9772-5336.

CASA COM 2 DORMI­

TÓRIOS, uma suíte, sa­

la, cozinha, 3 banheiros 

e edícula nos fundos e 

garagem para 2 carros 

no Parque Residencial 

Rondon, valor R$ 100 

mil. Tratar fone 3264- 

5950/9716-9424.

RESIDÊNCIA EXCE­

LENTE localização na 

Cecap (particular), 

valor R$ 48 mil. Tratar 

fone 3264-6935.

CASA COM 5 CÔMO­

DOS com barracão pa­

ra comércio nos fundos 

na rua Amazonas, vila 

Cruzeiro, valor R$ 40 

mil. Tratar fone 3264- 

2625/9782-5696.

VENDE-SE/TROCA-SE 

CASA na rua Ceará 

(aceita-se terreno, carro 

e outros), valor R$ 45 

mil. Tratar fone 9798­

8539 -  Macatuba.

TERRENO NA RUA PA-

RAGUAI lote 2, próxi- ORAÇAO

mo a avenida José An- 

tonio Lorenzetti. Tratar
Intercessão do 

Glorioso Mártir
fone 3263-1348/3263- Santo Expedito

2472 com Celina. nos recomende. 
Oh! meu Deus

TERRENO NA RUA 

JOÃO FRANCISCO DO 

AMARAL, Monte Azul,

junto a Vossa 
bondade a fim de 
que com sua aju­
da obtenhamos

ótima localização, valor o que os nossos
R$ 9 mil. Tratar fone próprios méritos

9148-0163/3263-7051. 

após às 18h.

são impotentes 
ao alcançar, que 
assim seja. Glo-
rioso Santo Ex-

VENDE-SE/TROCA-SE pedito, honrado
TERRENO com 200m2 pelo reconheci-

na rua Ceará, vila mento daqueles

Cruzeiro, valor R$ 11
que invocam a 
última hora e

mil. Tratar fone 3264- para negócios
2625/9782-5696. urgentes, nós vos 

suplicamos que

ALUGA-SE SALÃO CO­

MERCIAL na rua José

obtenhamos da 
bondade miseri­
cordiosa de Deus

do Patrocínio, próximo por intercessão de
a Prefeitura. Tratar fone Maria Imaculada
3263-1348/3263-2472 “Data” a graça

com Celina. que com toda 
submissão solici-
tamos à vontade

TERRENO avenida Já- Divina. (Pedir a
como Nicolau Paccola. graça). Oferece-
Tratar fone 3263-0755 se 1 Ave Maria,

- Creci 48.889. 1 Pai Nosso e 1 
Glória ao Pai,

TERRENO NO JAR-
por alcançar uma 
graça ofereço es-

DIM VILLAGE. Tratar ta oração. Dia de
fone 3263-2105 Santo Expedito

-  Creci 41.388. -  19 de abril.

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartu­

chos e toners. Fone: 

3264-3029.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264-7226.

DISK PIZZA entrega 

rápida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

DISK MARMITEX -

Fone 3263-0052.

JORNAL O ECO 

ANUNCIE! 

3269-3311

TODAS As t e r ç a s , 

QUINTAS E SÁBADOS

i m o l o M i á r i a
CREC115684

CENTRO
Av.: Pe. Salústio R. Machado, 285 
2 Dormitórios, sala, cozinha, banheiro, 
área de serviço coberta e garagem 
coberta e fechada

Obs.: Forro e Piso Frio

R$ 400,00
APARTAMENTOS

QUITINETE CENTRAL- 01 dorm. e banheiro . Laje , piso frio . ( sem condomínio ) R$ 150,00 
RESIDENCIAL JACARANDA- 02 dorm., sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem . 
Laje , piso frio . (mais condomínio) R$ 300,00

RESIDÊNCIAS
• 01 dorm. c/ forro e vermelhão. Fundos . ( Centro ) R$ 200,00
• 01 dorm. c/ forro e lajota. Fundos. ( Centro ) R$ 220,00
• 01 dorm. c/ laje e piso frio. Fundos. ( São João ) R$ 220,00
• 01 dorm. c/ forro, piso e pintura. Fundos. ( América ) R$ 250,00
• 01 dorm. c/ forro, piso frio, pintura nova e todo mobiliado. (Nova Lençóis) R$ 400,00
• 01 dorm. c/ laje, piso frio e garagem. ( Príncipe ) R$ 400,00
• 02 dorm. c/ forro e vermelhão. (Prata) R$ 180,00
• 02 dorm. s/ forro e vermelhão. (Ubirama) R$ 200,00
• 02 dorm. c/ forro, piso frio e garagem. ( Cruzeiro ) R$ 250,00
• 02 dorm. c/ forro, piso frio, pintura e garagem. ( Contente ) R$ 260,00
• 02 dorm. c/ PVC, piso frio, pintura e garagem. ( América ) R$ 350,00
• 02 dorm. c/ forro, piso frio e pintura nova. ( Centro ) R$ 350,00
• 02 dorm. c/ laje, piso frio e pintura nova. ( São João ) R$ 350,00
• 02 dorm., 01 suíte, sala, cozinha, banheiro e garagem coberta p/ 02 carros. Laje e 
Piso frio. ( Itapuã ) R$ 380,00
• 02 dorm. , copa e garagem coberta. Forro, Piso e Pintura. ( Centro ) R$ 400,00
• 02 dorm. , copa, garagem, laje, piso frio e pintura. ( Cachoeirinha ) R$ 400,00
• 02 dorm., sala, cozinha, banheiro, despensa e garagem coberta p/ 02 carros. Laje e 
Piso frio. ( Núcleo ) R$ 500,00
• 02 dorm., sala, cozinha, banheiro, garagem, edícula c/ dormitório, banheiro, pia de 
cozinha e churrasqueira. Laje e Piso frio e pintura. (Rondom) R$ 600,00
• 02 dorm., 02 salas, copa, cozinha e entrada p/ carros. Forro, Piso frio , de esquina. 
( Centro ) R$ 650,00

Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 66 * F. 3264 3343

VENDE-SE
Casas: Vila Ubirama, Vila Antoníeta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 
Terrenos; Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústlo etc 

Apartamentos; Jacarandá.
Chácara: Compieta, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU S A N C TIS  - C reci: 4 1 3 8 8

F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5

Anuncie:

(14) 3269-3311

è
SAAEi*ç6e muim»

SERVIÇO 
AUTÔNOMO DE 
ÁGUA E ESGOTOS

ATO N° 487

José Alexandre Moreno, Diretor do 
Serviço Autônomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, 
no uso das atribuições legais que lhe são 
conferidas por Lei, e,

RESOLVE:

Art. 1° Autorizar a contratação temporária 
de 2 (dois) Técnicos em Produção 
e Distribuição de Água, a fim de 
suprir vagas existentes no quadro de 
servidores do Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos de Lençóis Paulista, a 
serem preenchidas excepcionalmente 
pelo prazo 6 (seis) meses, prorrogáveis 
uma única vez por igual período.

Art. 2° A contratação se dará sob o 
regime da C.L.T. -  Consolidação das 
Leis do Trabalho, em obediência aos 
ditames do art. 37, IX da Constituição 
Federal e da Lei Municipal n.° 2.055/89 
e suas alterações, mediante processo 
seletivo simplificado a ser realizado pela 
Comissão Municipal de Serviço Civil.

Art. 3° Esta Portaria entra em vigor na 
data de sua publicação.

Lençóis Paulista, 11 de abril de 2007.

JOSÉ ALEXANDRE MORENO
Diretor do Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos

SERVIÇO 
AUTÔNOMO DE 
ÁGUA E ESGOTOS

EDITAL PARA CONTRATAÇÃO 
TEMPORÁRIA 001/2007 

A COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO 
CIVIL, em cumprimento a Ato 487 do 
Diretor do Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos, de 11 de abril de 2007, 
INFORMA a abertura do Processo Seletivo 
Simplificado para contratação temporária 
a ser executado nos seguintes termos:

I -  DADOS GERAIS
a) Função: Técnico em Produção e 
Distribuição de Água
b) Carga Horária: 40 horas semanais
c) Padrão Salarial: ES 21 - R$ 1.089,33
d) Contrato de Trabalho temporário pelo 
período de 06 (seis) meses
e) vagas: 2 (duas)

II -  DA INSCRIÇÃO
Os interessados poderão se inscrever no 
dia 17 de abril de 2007 das 8.00 as 16.00 
horas, no Escritório do Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos de Lençóis Paulista 
(SAAE) -  Rua XV de novembro, n° 1111 
-  Lençóis Paulista, onde os candidatos 
preencherão ficha de inscrição e 
entregarão cópias dos documentos:
a) cópia da Cédula de Identidade (R.G.)
b) comprovante de formação no ensino 
médio na área técnica exigida
c) documentos que comprovem os 
critérios do item III

III -  DA QUALIFICAÇÃO
a) Ter registro no Conselho Regional de 
Química
b) Ter formação no ensino médio em: 
Técnico em Química, Técnico em Meio 
Ambiente ou Técnico em Saneamento
c) CNH categoria A/B sem restrições

IV- DA CLASSIFICAÇÃO
A classificação dos candidatos será 
obtida através dos seguintes critérios: 
a) Nota obtida em prova escrita de 
conhecimentos em química, a ser 
realizada no dia 24 de abril de 2007, a 
partir das 08:00, no Centro Municipal de 
Formação Profissional Ideval Paccola, 
sito à avenida Lázaro Brigido Dutra, 
101 (Antiga SIDELPA). Os candidatos 
classificados de acordo com a nota da 
prova estarão aptos para contratação de 
acordo com suas classificações.
Edital completo estará afixado no quadro 
de avisos do SAAE.

Lençóis Paulista, 12 de abril de 2007

MARCOS NORABELE
PRESIDENTE DA COMISSÃO 

MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL

C O N T I
IM Ó V E IS

CRECI: 48.889
Rua Sete de Setembro, 1248 - Centro 

Lençóis Paulista - Fone: 3263-0755

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
Industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

M arcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3

Empreendim entos im ob iliá rios , 
incorporações e avaliações patrim oniais.

PIONEIRA 
IMÓVEIS 

DESDE 1984
RESIDÊNCIAS
JD MORUMBI - 3 dorm. (1 suíte c! a.e.). Sala de jantar e estar, cozinha completa d  a.e., 
Lavanderia d  a.e., Wc social com blindex e rancho com forno e churrasqueira, garagem para 3 
carros.
JD. VILLAGE - 04 dormit. (01 suíte), 01 sala de estar, wc social. Sala Jantar, ampla cozinha, 
garagem 02 vagas. Construção nova. Troco por imóvel comercial ou res. Menor valor 
ID. ITAPUÃ -  R$ 85.000,00 -  (nova), 03 dormit., (01 suíte), sala, cozinha, Wc social, lavand., 02 vagas 
garag.
CENTRO - Sobrado, Pavimento Sup. 3 dorm. (1 suite), wc social. Pavimento Inf., 2 salas, lavabo, 
cozinha, sala jantar, dispensa, 2 vagas de garagem. Fundos, rancho com churrasqueira, 1 suíte, 
salão de festas e piscina.
MARIMBONDO - Sobrado, SUP. 3 dorm. (1 suíte d  hidro e closet duplo), sala TV. - INF. Ampla 
sala de estar, jantar, cozinha d  armários, A/S anexa, lavabo e dispensa. Fundos: rancho c/ 
churrasq., Dispensa e WC. 2 vagas na garagem. A.C. 317,28 m2
CENTRO Rua 7 de setembro x Joaquim A. Martins, 432,00 me de terreno e 243,00 m2 de área 
constr. • Ótima para comercio

TERRENOS
JD. UBIRAMA -  av. Castelo Branco, 02 terrenos juntos, sendo 01 de esquina 
JD. ITAMARATY -  R$ 20.000,00 com 504,00m2, próxima a avenida Maracatins.
JD. ITAMARATY -  R$ 20.000,00 com 400m2 murado.

APARTAMENTOS
RESIDENCIAL PAINEIRAS -  R$ 50.000,00, 02 dormit., 01 dormt. d  a/e, sala c/Janela blindex, 
cozinha, d  a/e, wc social com Box blindex, garagem coberta
RESD. PAINEIRAS - R$ 25.000,00 + Financiamento. 3 dorm., Sala d  janela blindex, cozinha com 
â.e., wc social com box blindex e garagem coberta.
EDIFÍCIO HUMAITÁ -  R4 145.000,00, 03 dormit. (01 suite), sala estar, lavabo, Cozinha e sala 
jantar, wc social, depend. Empreg., 02 vagas de garag.

VIRGÍLIO ROCHA
SÍTIO 2,3 alqueires, excelente casa sede, casa caseiro, chiqueiro p/ criação de até 200 porcos, 5 
tanques p/ criação de peixes, rio Lençóis em toda sua extensão.

Rua 15 de Novembro, 753 Sala 4 - Galeria Beco Amarelo - Fone/Fax: (14) 3263-1118

Salmo 38 -  Leia o salmo 38, 
três vezes ao dia durante três 
dias. No quarto dia mandar 
publicar. O bserve o que 
acontece.

Comarca de Macatuba/SP
Edital de Citação de Tertuliana dos Santos com prazo de 30 dias. Proc. n° 49/2006. A 
Dra. Maria Cristina Carvalho Sbeghen, Juíza de Direito da Comarca de Macatuba. Faz 
Saber a Tertuliana dos Santos e outro, que por parte da Cohab/Bauru, foi proposta 
uma Ação de Rescisão de Contrato c.c. Reintegração de Posse, referente à unidade 
residencial localizada na Rua Plínio Campos Mello, n° 1020, N. H. Macatuba-SP, eis 
que os promitentes compradores faltaram ao pagamento de 85 prestações mensais, 
perfazendo do valor de R$ 18.282,69 (dezoito mil duzentos e oitenta e dois reais e 
sessenta e nove centavos). E, estando a requerida em lugar ignorado, foi deferido o 
presente edital, para que em 30 dias, conteste a ação, sob pena de presumirem-se 
aceitos os fatos alegados na inicial. Será este publicado e afixado por extrato. Macatuba 
10 de janeiro de 2007.______________________________________________________ ^

ORGANIZAÇAO SANTO ANTONIO DE AÇAO SOCIAL 

EDITAL PROCESSO SELETIVO

A Diretora Executiva da Organização Santo Antonio de Ação Social, torna público a abertura das inscri­
ções gratuitas no Processo Seletivo para Contratação de Pessoal, por tempo indeterminado, sob o regime 
de C.L.T., para atuar no projeto EDUCARTES, regido de acordo com as instruções Especiais que ficam 
fazendo parte integrante do Edital de Processo Seletivo N°01/07.

FUNÇÃO VAGAS
CARGA

HORÁRIA
SALÁRIO PRÉ-REQUISITO

Instrutor de 
informática

01
30 horas 
semanais

R$2,05
p/hora

Curso específico em informática; mínimo de 6 

meses de experiência. Preferencialmente habi­
litação em magistério ou Pedagogia.

Instrutor de 
teatro

01
30 horas 
semanais

R$2,85
p/hora

Curso específico em teatro; mínimo de 6 meses 

de experiência. Preferencialmente habilitação 
em magistério ou Pedagogia.

Instrutor l de 

música
01

30 horas 

semanais

R$2,85

p/hora

Curso especifico em música; mínimo de 6 

meses de experiência. Preferencialmente habi­
litação em magistério ou Pedagogia.

Instrutor de 

dança
01

30 horas 

semanais

R$2,85

p/hora

Curso especifico em dança; mínimo de 6 meses 

de experiência. Preferencialmente habilitação 
em magistério ou Pedagogia.

Instrutor de 

biscuit
01

30 horas 

semanais

R$2,52

p/hora

Curso especifico em biscuit; Preferencialmente 

habilitação em magistério ou Pedagogia.

Instrutor de 
xadrez

01
30 horas 
semanais

R$2,05
p/hora

Curso especifico em xadrez, mínimo de 6 me­
ses de experiência. Preferencialmente habilita­

ção em Educação Fisica ou Pedagogia.

Inspetor de 

alunos

01 masculino 

01 feminino

40 horas 

semanais

R$2,05

p/hora
Ensino Fundamental Completo

Merendeira 01
40 horas 
semanais

R$2,05
p/hora

Ensino Fundamental incompleto, mínimo de 6 
meses de experiência.

Os interessados poderão inscrever-se no período de 16 a 18 de abril, das 9h as 11h30’ e das 13h as 16h, 
na Organização Santo Antonio de Ação Social (Creche Santo Antonio) na Rua Lucillo Delamura, 1-50, 
Jardim Capri, Macatuba São Paulo.
A prova será realizada na Escola Municipal Odila Galli Lista situada a Rua João Batista Cavalari, 844 

Centro Macatuba, as 9 horas no dia 22 de Abril de 2007.
O Edital do Processo Seletivo n° 01/07 e o Projeto Educartes estarão afixados no local da inscrição e na 
Secretaria Municipal de Educação.

Macatuba, 12 de abril de 2007

Rosemeire Vieira Pires da Rosa 
Diretora Executiva da OSAAS

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 005/2007

Portaria 258 de 29 de março de 2007 
Classificação Final

A COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL, Informa a classificação final 
referente ao Edital mencionado. Tendo em vista que para cada cargo só houve uma 
inscrição, os candidatos inscritos foram classificados.

NOME CARGO
BRUNO DE FARIA BATISTA MÉDICO ORTOPEDISTA

ANTONIO CARLOS MARÃO MÉDICO
OTORRINOLARINGOLOGISTA

ELBA VIRGINIA BENITEZ 
AGUERO

MÉDICO NEUROLOGISTA 
(NEUROPEDIATRA)

Lençóis Paulista, 06 de abril de 2.007.- 
MARCOS NORABELE
PRESIDENTE DA COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de Abril de 2007.
Na página C2. Valor da publicação R$ 74,87.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

PELO PRESENTE EDITAL E PARA CIÊNCIA DOS INTERESSADO(S) QUE ESTÁ(ÂO), LOCAL INCERTO E NÂO 
SABIDO. , NOTIFICAMOS-LO(S), DE QUE ESTAMOS AUTORIZADOS, NA FORMA DA LEI DECRETO LEI N°70 
DE 21/11/66 E REGULAMENTAÇÃO COMPLEMENTAR A  PROMOVER A  EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL DA(S) 
HIPOTECA(S) QUE GRAVA(M) O IMÓVEL DISCRIMINADO ABAIXO.
FICA(M) O(S) INTERESSADO(S) SABEDOR(ES) DE QUE TERÁ(ÃO)O PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS CONTADOS A  PARTIR 
DE 03/04/2007 PARA PURGAR(EM) O DÉBITO E EVITAR(EM) A  EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL INICIADA. 
QUAISQUER INFORMAÇÕES OU PROVIDÊNCIAS, FINEZA DIRIGIR(EM)-SE NO ENDEREÇO DA AGÊNCIA DE 
ORIGEM DO FINANCIAMENTO, EM QUALQUER DIA UTIL,EM HORÁRIO BANCÁRIO.

PROCESSO CF111206 - CONTR.8096206101145 CAIXA ECONOMICA FEDERAL /  Ag Lençóis Paulista SITO À  RUA 
QUINZE DE NOVEMBRO - 614 - LENCOIS PAULISTA - SP. EDSON GONÇALVES DOS SANTOS E SEU/SUA CÔNJUGE 
SE CASADO FOR, RG - 44.008.008-3-SSP/SP, CPF/MF - 22263503811, INDUSTRIARIO, Solteiro(a), BRASILEIRO(a) 
IMÓVEL SITO RUA NATAL MORETTO, ANTIGA RUA N°.UM, PRÉDIO RESIDENCIAL N° 174, CONSTRUÍDO NO LOTE DE 
TERRENO URBANO, SOB N° 04, DA QUADRAA, DO LOTEAMENTO DENOMINADO RESIDENCIAL AÇAI II, MUNICÍPIO 
E COMARCA DE LENÇOIS PAULISTA, ESTADO DE SÂO PAULO, CEP 18682-860.

São Paulo, 03 de a b ril 2007 
C om panh ia  P rovínc ia  de C réd ito  Im o b iliá rio  

AGENTE FIDUCIÁRIO

DATAS PUBL. 03/04/07 - 07/04/07 - 14/04/07

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO 

MUNICÍPIO: MACATUBA

- PUBLICAÇÃO (ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL) 

PERÍODO: 1° TRIMESTRE EXERCÍCIO: 2007 
valores em R$

RECEITAS ARRECADADAS Trimestre Acumulado DESPESAS DO ENSINO Trimestre Acumulado
Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 24,94 24,94 12.365 - Educação Infantil 715.241,15 715.241,15
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 14.818,93 14.818,93 12.367 - Educação Especial 185.257,56 185.257,56
Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza 121.618,41 121.618,41 ( = ) Total da Despesa da Educação Infantil / Especial 900.498,71 900.498,71
Imposto de Renda Retido na Fonte 25.091,12 25.091,12 ( - ) Despesas com recursos vinculados Educação Infantil/Especial 0,00 0,00
Dívida Ativa de Impostos 9.604,70 9.604,70 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00
Atualização de Dívida Ativa de Impostos 11.455,17 11.455,17 ( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 9.845,72 9.845,72
Multa/Juros provenientes de impostos 715,60 715,60 ( = ) APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL / ESPECIAL 890.652,99 890.652,99
Fundo de Participação dos Municípios 1.598.919,50 1.598.919,50
Imposto Territorial Rural 1.742,88 1.742,88 12.361 - Ensino Fundamental
Desoneração de Exportações (LC-87/96) 0,00 0,00 Depesas c/ Recursos não Vinculados 399.168,76 399.168,76
Demais Transferências da União 0,00 0,00 Depesas c/ Recursos do FUNDEF 674.444,61 674.444,61
Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Serviços 2.642.325,37 2.642.325,37 12.366 - Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamental) 4.027,48 4.027,48
Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor 567.286,58 567.286,58 ( = ) Subtotal da Despesa do Ensino Fundamental 1.077.640,85 1.077.640,85
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 26.828,06 26.828,06 ( + ) Valor Retido ao Fundef 85.502,80 85.502,80
ICMS de Exerc. Anteriores/Judiciais/Administr. 4.059,24 4.059,24 ( - ) Parcela Empenhada do Ganho Líquido - FUNDEF 0,00 0,00
Demais Transferências 0,00 0,00 ( = ) Total da Despesa do Ensino Fundamental 1.163.143,65 1.163.143,65
TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E ( - ) Despesas com recursos vinculados Ensino Fundamental 59.314,69 59.314,69
TRANSFERÊNCIAS 5.024.490,50 5.024.490,50 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00

( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 10.183,05 10.183,05
Rendimentos de Aplicação Financeira: 20.028,77 20.028,77 ( = ) APLICAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL 1.093.645,91 1.093.645,91
Convênios e Outros 136.887,42 136.887,42
Recursos recebidos do Fundef 583.585,43 583.585,43 TOTAL DOS RECURSOS APLICADOS NO ENSINO 1.984.298,90 1.984.298,90
Rendimentos de Aplicação Financeira do Fundef 4.032,14 4.032,14 APLICAÇÃO NO ENSINO 39,49% 39,49%
Recursos de Operações de Crédito: 0,00 0,00 Aplicação no Ensino Fundamental 21,77% 21,77%
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 744.533,76 744.533,76 Aplicação na Educação Infantil / Especial 17,73% 17,73%

Aplicação nos Profissionais do Magistério - FUNDEF 68,70% 68,70%
TOTAL DA RECEITA ARRECADADA 5.769.024,26 5.769.024,26 REPASSES À CONTA DO ENSINO - ART.69,§5°,LEI 9.394/96 615.911,69 615.911,69

Coolldge Hercos Junior Lucinéia Paffetti José Angelo Fantini Daré Andreia T. Artioli Martins

Prefeito Municipal Secretária da Educação Contador CRC1SP161898/0-2 Pres. Conselho da Educação



VEÍCULOS
VENDA

PALIO EX 2002/2002

FLEX, 2 portas, 

branco, direção h i­

dráulica, vidro , trava 

e alarme. Tratar fone 

3264-9191.

PALIO EL 1.6, 98/98, 

gasolina, cinza metáli­

co, com direção, trava 

e alarme. Tratar fone

3263- 4705.

MONTANA SPORT

2005/2006, álco- 

ol/gasolina, prata, 

completa. Tratar fone

3264- 3033.

GOL 1.0, 2002/2002, 

4 portas, gasolina, 

branca, vidro e trava. 

Tratar fone 3264-3033.

CORSA SEDAN 1.0, 

2004, álcool, prata, vi­

dro e trava. Tratar fone

3263-7474.

GOL 1.6, 2006, Flex, 

prata, com pleto (-ar), 

4 portas. Tratar fone 

3263-7474.

VENDE-SE/TROCA-SE 

GOL 88, prata, 1.6, 

com alarme, trava, 

insufilm, 4 pneus no­

vos e roda de liga leve 

e m oto Titan 2002, 

chumbo, em ótim o es­

tado de conservação. 

Tratar fone 9103-5640 

com Reginaldo.

VENDE-SE/TROCA-SE 

OPALA 88, 4 portas, 

prata, a álcool, com­

pleto, conservado e 

Pampa 88, prata, a 

álcool, em ótim o esta­

do. Tratar fone 3264- 

2769/9794-9918.

FORD KA 98, preto, 

com ar condicionado, 

vidro e trava, financia­

do com entrada de R$ 

4.500,00 + prestações. 

Tratar fone 3264- 

7469/9147-9501.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR PICK-UP (u tili­

tário), Palio Weekend 

2005, vinho, comple­

to, menos ar. Tratar 

fone 9776-5968.

VENDE-SE/TROCA-SE 

ALFA ROMEU modelo 

164 super, V6, 24V, 4 

portas, completo, ano 

94. Tratar fone 9798­

8539.

GOL 1.6 POWER 4 

PORTAS, 2003/2003, 

álcool, cinza, trava e 

alarme. Tratar fone 

3264-3033.

SAVEIRO 1.6,

2002/2002, álcool, 

branca, completo 

+ rodas. Tratar fone 

3264-3033.

UNO MILLE EP 4 

PORTAS, 95/96, gaso­

lina, vermelho, vidro 

e trava. Tratar fone 

3264-3033.

PEUGEOT 306 XSI,

94/95, gasolina, azul, 

completo. Tratar fone 

3264-3033.

GOL G3 16V, 4 portas, 

99/00, gasolina, vinho. 

Tratar fone 3264-9191.

SAVEIRO CL 1.6,

95/95, álcool, cinza. 

Tratar fone 3264-9191.

GOL 1.6 S, bege, 

85/85. Tratar fone 

3264-9191.

PEUGEOT 206, Selec- 

tion 1.0 16v, 2003, 

gasolina, prata. Tratar 

fone 3263-7474.

AUDI A3 1.8, 4 portas, 

turbo, 2001, gasolina, 

prata, completo + teto. 

Tratar fone 3263-7474.

CORSA PICK-UP 

SPORT 1.6, 2002, ál­

cool, preto, completo 

(-ar). Tratar fone 3263­

7474.

GOL G3 1.6 4 PORTAS 

RALLYE T. Flex 2005, 

gasolina/álcool, preto, 

completo. Tratar fone 

3263-7474.

MONZA SL EFI, 93/93, 

álcool, azul, completo. 

Tratar fone 3264-3033.

CAMIONETE, cabine 

dupla F100, 89, valor 

R$ 9.000,00 mais 

parcelas. Tratar fone: 

(14) 3264-3090 ou 

9761-9921

Da Santíssima Virgem 
Maria: rezar 9 Ave Maria 

durante 9 dias. fazer 3 
pedidos (sendo 2 difíceis 

e 1 impossível). Publicar 
no 9° dia mesmo sem fé. 

Veja o que acontece.

MOTOCICLETAS
VENDA

TITAN 125, 2004, 

completa. Tratar fone 

9716-9464.

COMPRAMOS SUA 

MOTO em bom esta­

do. Pagamos o melhor 

preço a vista. Tratar 

fone 3264-4345.

TWISTER 250, 2005, 

preta, com 8 mil 

quilômetros, valor R$ 

9.200,00. Tratar fone 

3263-4705.

TITAN KS 150 CC,

azul, 03/04, gasolina. 

Tratar fone 3264-9191.

VENDE-SE/TROCA-SE 

HONDA BIZ 2002, KS 

azul, CG 86, vermelha e 

CG 88, preta. Tratar fone

8123-6272/3263-1351.

VENDE-SE/TROCA-SE 

BIZ KS 02 AZUL, Titan 

99 vermelha, Titan 150 

ES 2005 preta, XLX 

250, 87, vermelha, CG 

86, vermelha, Twister 

2004 azul, CG 89 preta, 

DT 180 para trilha. Tra­

tar na DIMOTOS -  rua 

Dr. Antonio Tedesco, 

722 -  Fone 3263-3466.

TITAN 99, valor R$ 

2.700,00 e uma moto 

2004 com 6.000 km, 

valor R$ 4.700,00. 

Tratar fone 9715-2012 

com Kaiser.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

CADASTRO DE FORNECEDORES
A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 
conforme determina o artigo 34, § 1°, da 
Lei Federal n° 8.666/93, torna público que 
o CADASTRO DE FORNECEDORES 
encontra-se permanentemente aberto aos 
interessados que desejarem cadastrar-se ou 
renovar seus cadastros, sendo necessário 
apresentar a documentação constante da 
relação para cadastro disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br. Informações: 
Praça das Palmeiras n° 55 -  Lençóis Paulista; 
Fone: (14) 3269 7022 / 3269 7071; Fax (14) 
3263 0040. Lençóis Paulista, 13 de abril de 
2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - 
Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de Abril de 2007. 
Na página C3. Valor da publicação R$ 50,16.

Salmo 38 -  Leia o 

salmo 38, três ve­

zes ao dia durante 

três dias. No quarto 

dia mandar publi­

car. Observe o que 

acontece.

AUTO MECÂNICA ' RETIRCA DE MOTORES
ü l ^ L ^ G I

- Retifica e 
Montagem 
de motores

'  Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FONE:

3263- 1535
FBK:

3264- 3961
R. Pruriente de Moraes, 206 

Vila Edeu - lençóis Paulista

RENATO v a m o s ítttk R, louríval ludides Moretto, N" 45 • Vila Antonieta
Fones: (14) 3263-1477/3264-4455

Pálio EX 4R 99 Verde
Uno Mille EX 4P. 99 Üttza
Pálio Fire 04 Verde
Uno Mille 93 Cinza
Pálio Fire Flex 06 4P Branto
Uno 4P. 96 (Bío touro +  ar) Azul
Pálio Weekend 97 Cinza

Kadett CL (Completo ar) 97 Prata
Corsa 4P. 99 Prata
Chevette 88 Azul
Jl/lonza Cl (-ar) Áltool 95 Prata
Monza Club Áltool 94 Completo Azul
Meriva Flex 1.8 Completa 04
Omega ClS 93 Completo Vinho

Saveiro 1.6 Completa 00 Vinho
Col 1.6 96 Branto
Santana 96 Completa (-ar) Cinza
Parati 1.6 D.H 00 Branto
Col 1000 Total Flex 05 Branto
Clio 1.6 D.H 03 Prata
Estort Hobby 96 Verde

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Decreto 91 de 9.04.2007................. Dispõe sobre permissão de uso de
veículo a favor da Organização Cristã de Ação Social -  OCAS.
Decreto 93 de 9.04.2007................. Fixa o período oficial de
comemorações relativas ao aniversário de 149 anos de emancipação 
político-administrativa de Lençóis Paulista.
Decreto 94 de 12.04.2007................. Dispõe sobre a substituição de
membro do Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle 
Social do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação.
Decreto 95 de 12.04.2007................. Exonera Rejane Carolina Parella
da função temporária de Monitor de Creche -  término de contrato.
Portaria287 de 10.04.2007............... Retorna nos termos da Lei Municipal
3.660 de 20 de dezembro de 2006, ao cargo de Motorista, Devanil Dias, 
readaptado através da Portaria n° 563, de 23 de outubro de 2006.
Portaria 288 de 11.04.2007................. Nomeia Márcia de Oliveira
para o cargo de Agente Administrativo.
Portaria 289 de 11.04.2007................. Afasta nos termos da Lei
Municipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006 para tratamento de 
saúde, Vera Lúcia Giglioli Puato, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 290 de 13.04.2007................. Afasta nos termos da Lei
Municipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006 para tratamento de saúde, 
Antonia Francisca Borges, Agente da Conservação e Limpeza II. 

Lençóis Paulista, 13 de abril de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

Errata: Republicamos a Portaria 280 de 9.04.2007 por conter 
incorreções.
Portaria 280 de 9.04.2007................. Nomeia Kadyne Fernanda da
Silva Garcia para o cargo de Assistente Social.

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de Abril de 2007. 
Na página C3. Valor da publicação R$ 127,27.

B.CAR Autos & Motos Multimorcos
FUSCA 1300 1976 GAS RODA 14" BRANCO
PARATI CL 1.8 1995 CONVERT CINZA
APOLLO VIP 1991 ÁLCOOL RODA BRANCO
GOLG31.0 4P 2001 GAS TRIO CINZA
FOX 1.6 2005 FLEX 4P/COMPLETO PRATA
GOL G4 1.6 POWER 2006 FLEX COMPLETO PRETO
AUDI A 31.8 T150 2001 GAS COMPLETO + TETO PRATA
AUDI A 31.8 2003 GAS COMPLETO AZUL
AUDI A 31.8 T150 2003 GAS COMPLETO + COURO PRATA
CITROEN PICASSO EXCLUS. 2005 GAS COMPLETA/AIR BAG/TIP TRON CINZA
ECOSPORT XLT 1.6 2005 GAS COMPLETA+COURO PRATA
CORSA SEDAM GL 1.6 1997 GAS TRAVA/ALARME/RODA BRANCO
CORSA SUPER 1.0 MPFI 2002 GAS TRIO/RODA BRANCO
CORSA SEDAM 1.0 2001 GAS TRAVA / ALARME PRATA
CORSA SEDAM 1.0 SPIRIT 2005 ÁLCOOL AR CONDIC./TRAVA/ALARME CINZA
ASTRA 2P GL 1.8 2000 GAS COMPLETO PRETO
ASTRA SEDAM MILENWM 2001 GAS COMPLETO+COURO VERDE
ASTRA ADVANTAGE2P 2005 FLEX COMPLETO PRATA
ASTRA ELEGANCE HATCH 4P 2005 FLEX COMPLETO/ AR DIGITAL PRATA
OMEGA SUPREMA GLS 2.2 1994 GAS COMPLETO/COMP BORDO AZUL
SAVEIRO G3 1.8 2001 GAS C0MPl.fr.fl /  RODA 14" PRATA
SAVEIRO G 3 l.S 2002 ÁLCOOL RODA PRATA
MONTANA CONQUEST 1.8 2006 FLEX DIREÇÃO/LONA PRETA
MONTANA CONQUEST 1.8 2006 FLEX D.H/AR CONDIC./TRIO PRETA
S10 EXTENDIDA 1997 GAS COMPLETA BRANCA
S10 CAB DUPLA 2.8 TURBO 2001 DIESEL COMPLETA VERDE
S10 EXECUnVE 2.8 TURBO 2004 DIESEL CAB DUPLA / COMPLETA PRETA
D 20 DE LUXE TURBO 1994 DIESEL DIRÊ O/IONA/RODA/TURBO VINHO
SILVERADO DLX 6cc 1998 GAS COMPLETA j EQUIPADA BRANCA
F25QXLL 2000 DIESEL COMPLETA/OPCXLT BRANCA
F 250 XLT L 2002 DIE COMPLETA+COURO PRATA

(FOTOS) »  WWW CARROBAURU.COM.BR/BCAR
BIZ KS 100 CC / 2002 PRETA, 2004 VERDE, 2004 VERMELHA, 2005 AZUL
BIZ ES ( PARTIDA ELÉTRICA) / 2000 PRETA, 2004 PRETA, 2003 AZUL, 2004 VERDE, 2005 AZUL
UTAN125 KS /  2001 VERDE, 2002 VERDE, 2002 PRATA, 2004 AZUL
TITAN 150 KS /  2004 AZUL / 2004 PRETA /  2006 PRATA \
\SUND0W HUNTER 125 1 ZERO KM 1 PARTIDA ELÉTRICA | VINHO 1
IkAZINSKI GF125 1 2003 PARTIDA ELÉTRICA/FREIO A DISCO/RODA I1 PRATA 1
\CBX 200 STRADA / 1999 VERDE, 2001 VIHHO \
1 TVilSTER 250 / 2003 PRETA, 2003 VERDE, 2004 PRETA, 2005 PRETA I
NXR125 BROS ES 2003 PARTIDA ELÉTRICA VERMELHA
CB600FHORNET 2005 1 PRETA
CBR 600 F 1 1999 1 AMARELA |
CBR 600 F 1999 PRETA 1
\CBR 929 RR FIRESLADE 1 2001 1 AKORTOLHIKS / ESCAPE MICRON 1 VERMELHA 1
YBR 125 (RARUDA ELÉmCAJ 2003 PRETA
TENERÉ 600 190S 17 MIL KMS BRANCA
VIRAGO 250 2002 GRENA
TDM 850 2000 PRATA

ESTAMOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR
Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

PAGAN MOTOS
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

Mod 2007 - M otos O Km
- S em i Novas
- F in an c iam en to
- Sem  en tra d a
- 36  m eses  fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
RUA PEDRO NATALIO LORENZETTI, N“ 112 - LENÇÓIS PAULISTA

Fone: (14) 3264-4345

R Ê IM M A ZA ,
------ ^ E Í C U L .  O S j

www.tttnolen€OÍs.€om.br
Av. Pe. Salústio Rodrigues Machado, 934 - lenfòú Paulista

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

Modelo Ano Com Cor Opciona is
Peugeot 206 SELECTION1.016V 2003 G Prata Completo (- Dh )
Audi A3 1.8 4P TURBO 2001 G Prata Completo + teto
Audi A3 1.8 1999 G Prata Completo
Astra Sedan GLS 2.0 1999 G Verde Completo
CG TITAN 15C KS 2005 A Verde Básica
Classe A 160 CLASSIC 2004 G Prata Completo
Corsa MILEMUM 1.0 4P 2002 G Prata Básico
Corsa Pick-up SPORT 1.6 2002 A Preto Completo —ar
Corsa Sedan 1.016V MILENIUM 2001 G Prata Completo
Corsa Sedan CLASSIC LIFE 1.0 2004 A Prata Vldro\ Trava
Corsa Sedan 1.0 CLASSIC 2004 A Cinza Trava
Foctis HATCH 1.6 2004 G Prata Completo
Goí 1,0 8V 1998 G Prata Básico
Goi GL1.8 1993 G Vinho Básico
Gol 1.0 Ml 1999 G Cinza Completo — Vidro
Gol G31.6 4P Rallyel Flex 2005 G/A Preto Completo
Goí 1.0 1994 G Prata Básico
GoJ 1,0 SPECIAL 2000 G Vermelho Básico
GoJ CL 1,6 1990 A Cinza Básico
Gol G4 1,6 4P POWER TOTAL FLEX 2006 G/A Prata Compfeto—Ar

MODELO ANO COM COR OPCIONAIS MODELO ANO COM COR OPCIONAIS
GORSA GL 95/95 G BRANCO BÁSICO GOL 1.0 4P 2002/2002 G BRANCA VIDRO TRAVA
CORSA SUPER SED 99/99 G VERDE COMPLETO (-) AR GOL CL 92/92 A PRATA BÁSICO
CORSA CLASSIC SED. 2004/2005 A BEGE TRAVA ALARME GOL 1.0 4P 2003/2004 A BRANCA D.H.
MONTANA SPORT 2005/2006 A/G PRATA COMPLETA GOL 1.6 POWER 4P 2003/2003 A CINZA TRAVA ALARME D.H.
ZAFIRA CD 2002/2002 G PRATA COMPLETA SAVEIRO 1.6 2002/2002 A BRANCA COMPLETO + RODAS
CARAVAN COMOD. 87/88 A AZUL COMPLETA GOL 1000 95/95 G PRATA BÁSICO
MONZA SLEFI4P 93/93 A AZUL COMPLETO UNO MILLEEP4P 95/96 G VERMELHO VIDRO TRAVA
VERONA1.8 GL 4P 95/95 G AZUL BÁSICO UNO MILLE EX2P 99/00 G BRANCA BÁSICO
ESCORT1.6GL 95/96 G PRATA BÁSICO PEUGEOT 306 XSI 94/95 G AZUL COMPLETO
SANTANA 1.8 2003/2003 A PRATA COMPLETO CG125FAN 2005/2006 G PRETA
LOGUS CL 94/94 A AZUL BÁSICO CG 150 TITAN KS 2004/2004 G PRETA
SAVEIRO CLI 97/98 G BRANCA BÁSICO

W ¥ÍW ,tiU tO €lÍ€,€O m »br carros a partir DÍ200I EM ATÉ 60 MESES
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) Fones: 3264-3968 e 3264-3033

Ê B Ê .
A u r a M ó v E i s

FELIZ PÁSCOA!
(14) 3264-9191

VECTRAGLS 2.0 
AZUL 96/97 G. 

COMPLETO, ORIG.

ASTRA 2P GLS PRATA | 
99/99 G. COMPLETO

GOL CLI 1.6 G 
BRANCO 95/95 

RODAS

GOL 1.6 S BEGE 
85 ALC. MOTOR 

ÁGUA R$ 5.000,00

PALIO EX 2P BRANCO 
02/02 B/DH/VE/TE/AL

GOL SPECIAL 
BRANCO 04/04 
ALC. BÁSICO

DEL REY GLX BEGE 
M. 86/87 ALC. 
S/ENTRADA 

36 X  R$235,00

TITAN KS 150 CC 
AZUL 

03/04 GAS

GOL G3 4P VINHO 
99/00 16V G 
COMPLETO

GOL CITY 4P. CINZA  
04/04, ALC. TRAV. AL. 

RODAS

CELTA PRATA 
02/02 G. 

KIT MAIS

UNO ELX 4 P. AZUL 
95/96 GAS. VIDRO, 
TRAVA E ALARME

JET SKY SPI 
94 BRANCO E ROXO 

COM CARRETA

CORSA SEDAN 1.0 
PRETO 06/06 FLEX 

ALARME

5TRADA ESTENDIDA 
PRATA 02/02 GAS 

D.H.

SAVEIRO CL 1.6  
CINZA 95  

ALC.

UNO ELX 4P. PRATA 
97/97 VIDRO E TRAV. 

ALARME

• ESTAMOS COMPRANDO • FINANCIAMENTO PI  PARTICULARES • SUJEITO A APROVAÇÃO DE CREDITO

NOVENA



EXCURSÃO PARA SÃO 

PAULO (Compras) dias 

18/04, 20/04, 25/04, 

28/04, 30/04, 02/05, 

05/05 e 09/05. Apare­

cida do Norte 22/09.

Monte Sião 09/06. 

Tratar fone: 3264-7919 

/  9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 /  9702­

7108 com Arlindo.

IMPRESSORA MATRI­

CIAL LX 300 seminova 

e máquina de costura 

Singer, facilita-se. Tratar 

fone 8126-4123.

CABIDES, plásticos, 

cinteiro. Tratar fone 

3263-4705.

MEGA DRIVE, cd's de 

jogos para computa­

dor, fitas VHS de filmes 

e desenhos. Tratar fone

3263-4705.

CHAVEIRO TATÁ -  

Qualidade pelo melhor 

preço, chaves, serviços 

e chaves codificadas. 

Rua 15 de Novembro, 

550 -  Fone 9791- 

7066/3264-4049.

RACK, ESTANTE, cama 

de solteiro, dois bancos 

de peroba com 7m 

cada, piscina de fibra, 

viveiro, raquete de tê­

nis e diversas coleções 

de livros. Tratar fone 

3263-4705.

ATENÇÃO -  APLICA-

SE herbicida mata 

mato em terrenos e 

quintais. Tratar fone 

9127-0004/3264-0546.

VENDE-SE OFICINA

montada (borracharia 

e auto elétrica) em 

funcionamento, com 

ótima localidade e 

clientela (Posto 295). 

Tratar no local ou fone 

9795-1694 com Ilson.

DUAS MÁQUINAS de

algodão doce, uma 

semi-nova valor R$ 

600,00 e outras usada 

e conservada, valor 

R$ 400,00 e bicicleta 

Barra Forte usada, 

valor R$ 80,00. Tratar 

fone 8142-2108 ou rua 

Rogério Giacomini, 38 

-  Parque Rondon.

EXCURSÃO PARA 

SÃO PAULO (compras) 

saída dia 23/04/07, 

valor R$ 40,00. Tratar 

fone 8139-6876 com 

Helena.

SIMPATIA PARA  
EM AGRECER

C hico X avier. 4 .̂ 
feira pela manhã co­
loque em 1/2 copo 
d' água os grãos de 
arroz cru, respecti­
vo à quantidade de 
quilos que deseja  
perder. À  noite beba 
a água, deixando os 
grãos de arroz no 
copo e complete com 
água. 5̂ . feira pela 
manhã beba a água 
em jejum, deixando 
os grãos de arroz e 
complete com água. 
6̂ . feira pela manhã 
beba a água junta­
mente com os grãos 
de arroz de jejum. 
Obs: publique na 
mesma semana. Não 
faça regime pois a 
simpatia é infalível.

EXTRAVIO DE TALAO 
DE NOTA FISCAL

A Cooperativa de Reciclagem de 
Lençóis Paulista -  COOPRELP, 
inscritano CNPJ05.502.311/0001- 
72 e I.E. 416.103.234.119, 
comunica o extravio do talão de 
nota fiscal Mod.1 do N.° 051 a 
100, totalmente utilizadas.

EXTRAVIO DE TALAO 
DE NOTA FISCAL

A Cooperativa de Reciclagem de 
Lençóis Paulista -  COOPRELP, 
inscritano CNPJ05.502.311/0001- 
72 e I.E. 416.103.234.119, 
comunica o extravio do talão de 
nota fiscal Mod.1 do N.° 001 a 
050, sendo que as notas fiscais 
do n.° 038 a 050 não havia sido 
utilizadas.

m a i s

j o m a l !
TERÇAS 

QUINTAS 
fÁBADOS BRINQUEDOS

ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

- Cama Elástica
- Tobogã

- Castelo
- P isc ina  de Boiinha

- M áqu ina  de Crepp

- M áqu ina  A lgodão Doce

- Tribogã

(14 ) 3 2 63 -148 5  
97 9 1 -4 4 8 8

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS APULISTA 

EDITAL PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 006/2007
Portaria 250 de 26 de março de 2007 

Classificação Final
Função: Auxiliar de Manutenção (Servente de Pedreiro)

A COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL, Informa a 
classificação final referente ao Edital mencionado:

CLAS. NOME PONTOS
1° ISMAEL TELMISTA DE LIMA 50
2° ODAIR FERREIRA MARCIANO 7
3° JOSÉ LUCIANO MOREIRA PINTO 2

A classificação foi obtida conforme os documentos apresentados no 
momento da inscrição.
Os candidatos inscritos e não constantes na presente relação não 
cumpriram a exigência do edital de comprovação de tempo de serviço 
como Servente de Pedreiro.
Lençóis Paulista, 12 de abril de 2.007.-

MARCOS NORABELE
PRESIDENTE DA COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e local estabelecidos 
pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei. 
Edital:03/2006 
Cargo: Monitor de Creche
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
Data : 16 de abril de 2007 
Horário: 11: 00 horas

01 -  Solange Aparecida Lopes Bueno

Lençóis Paulista, 12 de abril de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, 
na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei. 
Edital:03/2006 
Cargo: Agente Escolar
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 16 de abril de 2007 
Horário: 11: 00 horas

01 -  Eloisa Marques de Oliveira 
Lençóis Paulista, 12 de abril de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO - PUBLICAÇÃO (ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO ESTADUAL) 
MUNICÍPIO: LENÇÓIS PAULISTA PERÍODO: 1° TRIMESTRE DE 2.007. Valores em R$
RECEITAS ARRECADADAS Trimestre Acumulado DESPESAS DO ENSINO Trimestre Acumulado
Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 1.176.701,19 1.176.701,19 12.365 - Educação Infantil 1.690.319,42 1.690.319,42
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 118.718,61 118.718,61 12.367 - Educação Especial 0,00 0,00
Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza 836.123,57 836.123,57 ( = ) Total da Despesa da Educação Infantil / Especial 1.690.319,42 1.690.319,42
Imposto de Renda Retido na Fonte 387.782,37 387.782,37 ( - ) Auxílios / Suvenções / Contribuições 0,00 0,00
Dívida Ativa de Impostos 183.320,21 183.320,21 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00
Atualização de Dívida Ativa de Impostos 56.766,45 56.766,45 ( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 28.363,52 28.363,52
Multa/Juros provenientes de impostos 70.774,69 70.774,69 ( = ) APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL / ESPECIAL 1.661.955,90 1.661.955,90
Fundo de Participação dos Municípios 3.197.838,98 3.197.838,98
Imposto Territorial Rural 9.393,89 9.393,89 12.361 - Ensino Fundamental
Desoneração de Exportações (LC-87/96) 0,00 0,00 Depesas c/ Recursos não Vinculados 1.649.751,11 1.649.751,11
Demais Transferências da União 0,00 0,00 Depesas c/ Recursos do FUNDEF 3.028.248,63 3.028.248,63
Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Serviços 6.493.940,26 6.493.940,26 12.366 - Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamental) 0,00 0,00
Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor 2.845.172,72 2.845.172,72 ( = ) Subtotal da Despesa do Ensino Fundamental 4.677.999,74 4.677.999,74
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 71.086,74 71.086,74 ( + ) Valor Retido ao Fundef 0,00 0,00
ICMS de Exerc. Anteriores/Judiciais/Administr. 0,00 0,00 ( - ) Parcela Empenhada do Ganho Líquido - FUNDEF 926.221,19 926.221,19
Demais Transferências 0,00 0,00 ( = ) Total da Despesa do Ensino Fundamental 3.751.778,55 3.751.778,55
TOTAL RECEITAS ( - ) Auxílios / Suvenções / Contribuições 755.409,70 755.409,70
IMPOSTOS/TRANSFERÊNCIAS 15.447.619,68 15.447.619,68 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00

( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 28.607,39 28.607,39
Rendimentos de Aplicação Financeira: 56.970,91 56.970,91 ( = ) APLICAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL 2.967.761,46 2.967.761,46
Convênios e Outros 533.459,10 533.459,10
Recursos recebidos do Fundef 2.442.371,78 2.442.371,78 TOTAL DOS RECURSOS APLICADOS NO ENSINO 4.629.717,36 4.629.717,36
Rendimentos de Aplicação Financeira do Fundef 30.922,03 30.922,03 APLICAÇÃO NO ENSINO 29,97% 29,97%
Recursos de Operações de Crédito: 0,00 0,00 Aplicação no Ensino Fundamental 19,21% 19,21%
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 3.063.723,82 3.063.723,82 Aplicação na Educação Infantil / Especial 10,76% 10,76%

Aplicação nos Profissionais do Magistério - FUNDEF 58,50% 58,50%
TOTAL DA RECEITA ARRECADADA 18.511.343,50 18.511.343,50 REPASSES À CONTA DO ENSINO-ART.69,§5°,LEI 9394/96 2.397.474,47 2.397.474,47

José António Marise 
Prefeito Municipal

Izabel Cristina Campanari Lorenzetti 
Diretora de Educação

Adriano Carlos Paccola 
Contador - CRC 1SP220.456/O-4

José Vergilio Paccola 
Presidente Conselho Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil 
de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) 
aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de 
uma vaga, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.
Edital:03/2006
Cargo: Agente de Saneamento 
Local: Setor de Rotinas de Pessoal 
da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 16 de abril de 2007 
Horário: 11: 00 horas

01 -  Paulo Henrique Campanholi

Lençóis Paulista, 12 de abril de 
2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de 
Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de Abril de 2007. Na página C4. Valor da publicação R$ 645,58.
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R. José do Patrocínio, 1015 

Lençóis Paulista

CHAVEIRO TATÂI Gl B IS C U IT
Q ualidade p elo  m e lh o r preço.

/ Í Í L  3264-4049
 ̂ - Chaves 9791-7066

- Serviços
- Chaves Codificadas

Segunda-Feira 16/4

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA
R: Alexandre Raimundo Paccola, n** 345 

Fone: 3263-5612 / 9739-3648

S E R R A L H E R I A

P O R T A L
P ortões B ascu lan tes  revestidos  

em  ch ap as e alum ínio .

[^gODQCMfe© DCOSÍMteS© CSBD

Fone/Fax (14)3264 -4313
Rua M arechal Dutra, n° 338  

Jd. Ubiram a - Lençóis Paulista - SP

^  B oberg
E N G E N H A R I A

Projetos para construção
Rua 7 de Setem bro, 1238 - Centro  

Fone: 14 3263-1611 - Lençóis Paulista

Ô KmnçQml CHAVEIRO XV

SIMPATIA
Num canto mais alto que sua cabeça, acende 
3 velas brancas num prato com água e açúcar 
aos três anjos protetores (Gabriel, Rafael e 
Miguel) e fazer o pedido em três dias alcan­
çara a graça. Mande publicar no terceiro dia 
e observe no quarto dia.

O dinheiro que você precisa está aqi
Sem Consulta 

aoSPC e Serasa

Passe na ■ Empréstimo para
___ Aposentadose

Q l f E D - R c i l l  Pensionistas do INSS

F o n e :

3264-1122

até 36 mesas para pagar 

prestações descontadas 

na tolha de pagamento 

do INSS

RESTAURAÇÃO • CHNCERTO • REEORMA 
Alto Falantes • Cornetas • Tweeter

M A S M A m

TUDO EM 6 MESES DE CARANTIA

Chaves e serviços 
Afioção de alitates 
Confetçõo de 
larimbos
^3263-6395
^9794-6796

Atendimento 24h
AV.PRiF.JÁC0Maii.PUiA,332 • PO.RONDOU •lERÇóispiA. ■  RUA XV DE NOVEMBRO, 669 ■  n„. ni MAin dia

F0NE:1432G30GS9* 01472243 ■  EM FREA/TEAO BAA/CO BRAOESCO ilUA lü Ul IfIRIUj ^uU * ItNyUldrlA

I M P R I Í ® «
Atendimento 24h 

9702-3076 / 9724-8565

FONE: 3264-3029

■ Carfuthos originais

■ Retarga de tartuthos de 
tintas e toner s

■ Manutenção em impressoras
R. IGNÁaO AMSELMO, 199 - Lenfóh Pia. 

em frente ao Magazine Ameritana
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Força
j ovem Galera Ativa recebe o troféu Alexandre 

Chitto por Ação Educacional; grupo é 

formado por jovens que integraram o 

Projeto Formação de Líderes

Integrantes do grupo Galera Ativa, oriundos do projeto Formação de Líderes, do Grupo Lwart, têm como objetivo fomentar a discussão política entre os jovens

Ká t ia  Sa r t o r i

O grupo Galera Ativa, que 
ficou conhecido por organi­
zar o 1° Fórum Juvenil Lenço- 
ense, será um dos homenage­
ados na noite de 20 de abril, 
na Festa Melhores 2006. Os 
jovens se dispuseram a dis­
cutir assuntos como política, 
economia e meio ambiente 
recebem o troféu Alexandre 
Chitto por Ação Educacional. 
A festa de entrega será no Grê­
mio Recreativo Lwart.

"O retorno que nós es- 
perávamos por ter realizado 
o Fórum, a gente já obteve: 
a presença das pessoas. Du­
rante um tempo, por onde a 
gente passava, as pessoas pa­
rabenizavam pela iniciativa. 
Entidades sociais reconhece­

ram e isso já foi uma gratifica­
ção enorme. O prêmio é um 
presente muito bem vindo. 
É uma prova concreta deste 
reconhecimento", avalia Pau­
lo Felipe Bolonha, 21 anos, 
2° vice-presidente do Galera 
Ativa. "O prêmio vem numa 
hora muito boa. Vai motivar 
as pessoas para o segundo Fó­
rum", completa Renato João 
de Lima, 18 anos, da comis­
são de recursos financeiros.

Ao primeiro olhar, já é 
possível perceber que o Gale­
ra Ativa é um grupo de jovens 
engajados em causas nobres. 
Além da pouca idade, o que 
eles têm em comum é que 
todos são ex-integrantes do 
projeto Formação de Líderes, 
do Grupo Lwart. Aliás, o Gale­
ra Ativa é o que eles chamam

de fruto de tudo aquilo que 
aprenderam enquanto passa­
vam pelo projeto. Foi assim 
que aprenderam a ter organi­
zação e iniciativa.

O Galera Ativa surgiu há 
pouco mais de um ano. O 
presidente do grupo, Danilo 
José dos Santos, 21 anos, con­
ta que ficaram sabendo sobre 
um fórum de jovens ativistas, 
que ia acontecer em Santo 
André. Alguns ex-integrantes 
do Formação de Líderes con­
seguiram patrocínio e resolve­
ram participar. "Nesse evento, 
que falava sobre participação 
política e democracia, discu­
tiam muito sobre paz mun­
dial, guerra. Tinha muitos 
estrangeiros, só que era tudo 
muito utópico. A gente voltou 
discutindo o que tinha apren­

dido. Bateu até aquele sen­
timento: quem sou eu? Aqui 
em Lençóis, a gente se acha 
participativo, mas quando 
você sai daqui, vê que ainda é 
pouco o que a gente faz perto 
de uma capital, por exemplo. 
Aquilo despertou o interesse", 
conta Danilo.

Foi assim que nasceu a 
iniciativa de fazer em Lençóis 
um evento que fosse como o 
fórum de Santo André, mas 
estivesse mais próximo da re­
alidade do município. Em vez 
de falar do mundo, o grupo 
resolveu falar de Lençóis. Daí 
surgiu o nome Galera Ativa e 
começou a ser idealizado o 
1° Fórum Juvenil Lençoense. 
Como era ano eleitoral e o pa­
ís estava mergulhado em de­
núncias de corrupção, o tema

escolhido foi política. Partici­
param do evento deputados 
estaduais e federais.

Hoje o grupo conta com 
10 integrantes, todos saídos 
do Formação de Líderes. Mas 
não significa que a passagem 
pelo projeto seja um pré-re­
quisito para arregaçar as man­
gas e se tornar um ativista. 
"O ideal, para fazer parte do 
Galera Ativa, é já ter passado 
pelo Formação de Líderes. Po­
rém, se algum jovem se iden­
tificar com o grupo e estiver 
disposto, não tem problema 
nenhum", afirma Bolonha. O 
grupo atualmente se encarre­
ga de organizar o 2° Fórum 
Juvenil, que deve acontecer 
em julho. O tema desenvolvi­
do está definido: Desenvolvi­
mento Pessoal e Profissional.

Lição que 
se leva para 
a vida toda

Os integrantes 
do Galera Ativa de­
fendem que o grupo 
nasceu com a missão 
de preparar a juven­
tude para construir 
um futuro melhor e 
já tem argumentos 
para começar a mu­
dar o mundo. "Na 
nossa idade, ter essa 
oportunidade é mui­
to importante até 
para o nosso desen­
volvimento. A gente 
aprendeu muita coisa 
aqui dentro", garan­
te Caroline Cordeiro 
Santos de Moura, 17 
anos, a caçulinha do 
grupo.

Para muitos de­
les, falta participação 
social, mas eles estão 
dispostos a mudar 
essa realidade. Co­
meçando por Len­
çóis Paulista. "As ge­
rações passadas, que 
viveram o regime mi­
litar, eram mais ati­
vas que a gente. Tal­
vez por passarem por 
mais dificuldades, te­
rem menos liberda­
de e ter necessidade 
de se impor de uma 
maneira mais expres­
siva. Quem nasceu a 
partir de 88, acabou 
ficando um pouco 
mais acomodado", 
avalia Paulo Felipe 
Bolonha.

Para Carina dos 
Santos, de 19 anos, 
as pessoas perderam 
um pouco a identi­
dade nacional. "O 
jovem de hoje, se 
você for reparar, tem 
uma atitude mais in­
dividualista. Antes se 
pensava a nação. Ho­
je, pensa-se mais em 
si. "Hoje, morre-se 
por um grupo. Antes, 
morria-se pelo país", 
finaliza.

MEDICAMENTOS PARA 
HIPERTENSÃO E DIABETES

\CoYK\
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Lençóis Paulista
conta sua história

Apoio Cultural

LENÇÓIS PAULISTA 
GOVERNO SOLIDÁRIO
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As faces
de Lençóis
N o in íc io  do século  20, Lençóis Paulista abrigava 

correntes distintas de pen sam en tos políticos; cidade  

recebe visita  de h om em  forte da Itália fascista e 

aperta o certo contra com unistas

Cristiano  Guirado

Fascismo e comunismo 
são duas tendências ideológi­
cas exatamente opostas. Bem 
dizer, era praticamente uma 
polarização de idéias políticas. 
Por incrível que pareça, Len­
çóis Paulista, tão encravada 
no coração do sertão paulista 
e distante da capital -  que é 
sempre onde brotam as idéias 
e, conseqüentemente, os con­
flitos -, já nas décadas de 20 
e de 30 tinha "exemplares" 
das duas correntes de pensa­
mento. Esta polarização ide­
ológica a partir da década de 
1930 também se refletiu em 
Lençóis, onde integralistas e 
comunistas por vezes tinham 
suas escaramuças e eram vi­
giados, principalmente os úl­
timos, pela polícia de Vargas.

Os fascistas -  com um cer­
to apoio oficial para ativida­
des no Brasil -  trabalhavam 
livremente sob sua bandeira a 
partir da década de 1930, com 
a criação da Ação Integralista 
Brasileira. O movimento fas­
cista crescia e ganhava forças. 
Os comunistas, pelo con­
trário, não tinham nada de

apoio oficial e na maior parte 
do tempo foram combatidos 
como uma ameaça à paz e 
progressos vigentes.

Na edição de hoje, o leitor 
vai ter uma noção de como es­
sas diferenças de pensamento 
se confundiam pelas esquinas 
e pelo cotidiano da pequena e 
pacata cidade de Lençóis Pau­
lista. Tão pacata era a mistura 
dessas correntes contrárias que 
não há na cidade registros de 
conflitos entre as duas partes.

O leitor vai conhecer tam­
bém um pouco da história 
do general italiano -  que na 
época era embaixador da Itá­
lia no Brasil -  Pietro Bado- 
glio, homem forte de Benito 
Mussolini, Badoglio veio a 
Lençóis Paulista em 1922 em 
uma visita teoricamente sem 
fins políticos. Passou por aqui 
apenas para conferir como vi­
viam os imigrantes italianos 
instalados pelas comunida­
des rurais da cidade.

Detalhe, a visita aconte­
ceu alguns anos antes de ser 
criada a Ação Integralista Bra­
sileira, em 1930, que marcava 
a representatividade e a força 
da chegada do fascismo ao

General Badoglio veio 
conferir condições de
vida dos italianos

Saiba quem foi Pietro Badoglio
Pietro Badoglio nasceu em Grazzano Monferrato, na Itália, em 28 

de Setembro de 1871. Lutou na Primeira Guerra Mundial e inicialmente 
opôs-se ao fascismo, mas depois se juntou ao movimento. Atitude que 
teria lhe trazido algum progresso profissional, pois em 1922, foi designa­
do embaixador para o Brasil.

No final de 1936, Badoglio substituiu Emilio De Bono como coman­
dante das forças italianas durante a invasão da Etiópia. Nessa época, or­
denou o uso de gás venenoso contra os etíopes. Assumiu o cargo de 
Chefe de Estado-Maior Geral das Forças Armadas. Não era um entusiasta 
da. aliança militar com a Alemanha Nazista e desaconselhou a guerra, que 
Mussolini mesmo assim declarou em 10 de junho de 1940.

Após os insucessos militares italianos na África e na Grégia, Badoglio 
deixou o cargo em dezembro de 1940. Em 1943, após o Grande Conse­
lho Fascista votar pela deposição de Benito Mussolini, Badoglio assumiu 
a chefia do governo provisório como primeiro-ministro da Itália. Tratou 
rapidamente de negociar a paz com os Aliados, e conseguiu, através do 
Armistício de 8 de setembro de 1943. Ocupou a chefia do governo até 
18 de junho de 1944, quando passou o cargo para Ivanoe Bonomi. Após 
a guerra, retira-se da vida pública. Morreu em novembro de 1956.

Brasil. Era liderada por Plínio 
Salgado -  que em outra oca­
sião também passou por Len­
çóis -  e via se levantar contra 
eles os comunistas da Alian­
ça Nacional Libertadora, co­
mandada nacionalmente por 
Luiz Carlos Prestes.

O leitor vai saber ainda 
que, anos mais tarde, o co­
merciante Abrahão Maluff, 
acusado de ser comunista, foi 
fichado no Deops (Departa­
mento Estadual de Ordem 
Política e Social) ainda aos 
19 anos. Foi preso pela polí­
cia política em maio de 1942. 
Pelo menos outros 30 lenço- 
enses -  muitos deles provavel­
mente nem sabiam -  tinham 
seus nomes nos arquivos do 
departamento, classificados 
como suspeitos de simpati­
zantes do comunismo.

Nascido em Lençóis Pau­
lista, Maluf sempre foi cercado 
de mistérios. Uma informação 
reforça essa impressão que se 
tinha. Dizem os seus contem­
porâneos que depois do seu 
envolvimento com as histó­
rias de comunismo, a família 
desapareceu da cidade, sem 
deixar vestígios.
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Entre 1922 e 1923, Len­
çóis Paulista se preparava para 
receber um convidado muito 
ilustre. Visitava a cidade o Ge­
neral Pietro Badoglio, repre­
sentando o governo de Benito 
Mussolini. Apesar de que na­
quele tempo já havia partici­
pado da Primeira Guerra Mun­
dial, era um dos primeiros 
cargos de sua carreira como 
homem público: embaixador 
da Itália no Brasil entre 1923 
e 1924. Em maio de 1924, vi­
sitou o Palestra Itália -  atual 
Sociedade Esportiva Palmeiras 
-  tradicional clube de futebol 
ligado aos italianos. Ainda vi­
sitou várias cidades brasileiras 
em busca da defesa dos inte­
resses do governo italiano em 
questões relativas à imigração. 
Nesta condição, passou pelas 
comunidades de Lençóis Pau­
lista e Agudos.

Na época de sua visita em 
terras lençoenses, o fascismo 
já dava sinais de agressivida­
de contra os opositores, in­
cluindo os próprios italianos. 
Mais tarde, o movimento 
cresceria e ganharia adeptos 
em todo o mundo.

Pouco se tem registrado so­
bre visita de Badoglio em Len­
çóis Paulista. Sabe-se que foi 
recepcionado como autorida-

de pelas lideranças locais e pe­
la comunidade lençoense em 
geral. Muita gente se apertou 
no pátio da estação ferroviária 
para conferir a chegada do ge­
neral à cidade. Aparentemen­
te, sua passagem pela cidade 
tinha mais motivos diplomá­
ticos que políticos. O gene­
ral veio com a justificativa de 
conferir as condições de vida 
dos imigrantes italianos que 
viviam no município. Naquela 
época, Lençóis já era conheci­
da pela grande influência que 
tinha da cultura italiana.

Não se sabe quantos dias 
ficou na cidade, nem onde 
ficou hospedado. Mas sabe- 
se que no dia de sua chega­
da, Badoglio proferiu uma 
palestra para a comunidade 
no Cine Guarany depois foi 
recepcionado em um grande 
almoço na fazenda Boa Espe­
rança, então de propriedade 
de José Paccola.

E se queria conferir as con­
dições de vida dos italianos 
em Lençóis Paulista, Bado- 
glio deve ter saído da cidade 
bastante satisfeito e com a 
impressão de que seus con­
terrâneos viviam muito bem 
no Brasil. Isso porque a fartu­
ra da mesa feita para receber 
o general ganhou fama que

atravessou gerações. E o mais 
importante, José Paccola fez 
questão que todos os alimen­
tos oferecidos no banquete 
fossem os produtos retirados 
da própria fazenda.

Obviamente que havia 
bastante vinho, mas o aperi­
tivo do almoço foi a cachaça, 
produto não muito comum 
ao paladar italiano. A mesa 
tinha uma variedade muito 
grande de alimentos: arroz, 
feijão, verduras e legumes, 
todos produtos daquelas ter­
ras. E ainda havia a carne de 
porco, boi e frango, todos ani­
mais criados na fazenda. Para 
sobremesa, frutas e o café, é 
claro, com açúcar também 
produzido pela fazenda.

Badoglio deixou saudades 
entre os lençoenses. Os italia­
nos da cidade não gostaram 
da decisão de Getúlio Vargas 
de pôr o Brasil lutando con­
tra a Itália na Segunda Guer­
ra Mundial. Em Lençóis Pau­
lista, a esperança era grande 
de que Badoglio entrasse na 
guerra e decidisse o conflito 
em favor da pátria-mãe. Não 
deu tempo. Acabou assumin­
do o posto de primeiro-mi­
nistro e secretário de Estado 
da Itália, após a prisão de Be- 
nito Mussolini.

Lençóis tinha vários fichados no Deops
Nas décadas de 1930 e 

1940, Lençóis Paulista não 
passava de uma pequena ci­
dade isolada no interior de 
São Paulo, um pequeno po­
voado colonizado e habitado 
em sua grande parte por imi­
grantes europeus. Naquela 
época, a cidade já estava na 
mira do Deops (Departa­
mento Estadual de Ordem 
Política e Social) e dezenas 
de lençoenses, que prova­
velmente nunca souberam 
disso, tinham seus nomes 
fichados nos arquivos da po­
lícia política e eram vigiados 
por serem considerados co­
munistas. Logo, perigosos à 
ordem do país.

Naquela época, consta­
tava-se a expressiva atuação 
do movimento operário, 
principalmente no setor 
ferroviário, na região de 
Bauru, que fez voltarem-se

para esses lados os olhos 
da polícia política que re­
primiu dezenas de cidadãos 
supostamente envolvidos 
com diversos movimentos 
políticos entre a ANL (Ação 
Nacional Libertadora), PCB 
(Partido Comunista Brasi­
leiro), Juventude Comunis­
ta ou Liga Operária.

Ligada a Bauru e Botuca- 
tu pela Estrada de Ferro So- 
rocabana, Lençóis Paulista 
possuía na época -  conforme 
dados do censo populacional 
de 1940 -  uma população 
aproximada de 14 mil ha­
bitantes. Apesar da pequena 
proporção da cidade, a eclo­
são da revolta comunista, 
que já era sentida em 1935, 
fez com que os lençoenses 
também fossem alvos de si­
lenciosas e múltiplas ações 
preventivas e repressivas di­
tadas pelo Deops.

Um comerciante len- 
çoense chegou a ser preso, 
acusado de comunismo. 
Filho de Inácio Abrahão 
Maluff e de Maria Maluff, 
o jovem Abrahão Maluff foi 
fichado pela primeira vez 
no Deops quando tinha 19 
anos. Solteiro, empregado 
do comércio, Abrahão era 
nascido em Lençóis, sabia 
ler e residia na antiga rua 
Floriano Peixoto. Seu pron­
tuário no Deops, sob núme­
ro 2426, aponta que foi pre­
so pela polícia política em 
22 de maio de 1941.

Os motivos para a prisão 
de Abrahão, segundo os ar­
quivos da polícia paulista, 
eram muitos. O Deops che­
gou a enviar um represen­
tante diretamente a Lençóis 
Paulista para acompanhar, 
relatar e fotografar suas ati­
vidades. O comerciante,

que segundo os registros do 
Deops era chefe do PCB da 
região de Bauru, foi delata­
do em 1941 como "perigo­
so comunista". Seu nome 
aparecia ao lado dos nomes 
de outros lençoenses, como 
Ludovico Olegário, Geral­
do Guedes e Issa Maluf. O 
delator se identificava pelo 
pseudônimo de João Brasil. 
Mais tarde, segundo a histo­
riadora Beatriz de Miranda 
Brusantin, João Brasil pôde 
ser identificado, conforme 
a documentação do Deops, 
como sendo Salústio Rodri­
gues Machado, na época vi­
gário da cidade.

A prisão de Abrahão Ma­
luf, em 1941, mostra que 
sua atuação política foi con­
siderada subversiva às últi­
mas conseqüências. Em seu 
prontuário, hoje guardado 
no acervo histórico do De-

ops, no Arquivo do Estado, 
em São Paulo, estão ane­
xadas fotografias de facha­
das de prédios lençoenses, 
alguns ainda existentes na 
cidade, com pichações alusi­
vas ao comunismo.

Além Maluf, um grande 
número de moradores de 
Lençóis Paulista, que pos­
sivelmente nunca tomaram 
conhecimento disso tiveram 
suas vidas rastreadas pelos 
agentes do Deops por serem 
considerados subversivos. 
Uma relação nominal, entre­
gue ao departamento em fe­
vereiro de 1948, mostra que 
eram quase 30 pessoas.

Uma das histórias mais 
curiosas resgatadas dos arqui­
vos do Deops (Departamen­
to Estadual de Ordem Políti­
ca e Social), em São Paulo, é 
um relato de um agente, José 
de Castro, que perseguiu um

suposto militante comunis­
ta dentro de um ônibus até 
Lençóis Paulista.

Ainda segundo o relato 
do agente, um indivíduo 
suspeito pretendia fazer uma 
viagem de Bauru a Lençóis 
Paulista. "Resolvi, embora de 
'motu próprio', acompanhar 
os passos desse indivíduo, 
tomando também o onni- 
bus que vae para a citada ci­
dade de Lençóes. Notei que 
o referido indivíduo trazia 
consigo um embrulho, que 
me chamou a atenção. Em 
Lençóes, seguindo-o attenta- 
mente, com fito de procurar 
descobrir discretamente que 
espécie de mercadoria elle 
carregava, verifiquei que el- 
le se entendia com diversas 
pessoas, cujos nomes procu­
rei obter", relata, conforme 
a grafia original, o bilhete 
de José de Castro.

ERRATA
Rua XV de 
N ovem bro

Rua Sete de 
Setembro G rupo escolar 

Esperança de O liveira

No capítulo do 
sábado passado, 
a população Len­
çóis Paulista saiu 
de forma incor­
reta. De acordo 
com o Censo de 
1920, a popula­
ção era de 20,3 
mil pessoas e não 
22,2 mil como 
publicado. O ín­
dice de pessoas 
analfabetas era de 
75% da popula­
ção e não de 25% 
como publicado e 
o total de pessoas 
alfabetizadas era 
de 25%.
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TUCANO
Na última terça-feira, dia 17, José Serra fez sua primeira 

visita à região desde que foi eleito governador. O governa­
dor estava acompanhado do secretário de Saúde, Luiz Ro­
berto Barradas Barata. A visita foi para liberar verbas para 
os hospitais públicos de Bauru e Jaú e também para o Cen- 
trinho, hospital de reabilitação lábio-palatais da faculdade 
de odontologia da USP. No total, o anúncio das verbas ul­
trapassou a casa dos R$ 25 milhões. Só para o Centrinho, 
R$ 8 milhões este ano e mais R$ 12 milhões ano que vem.

c o n v it e
O prefeito de Lençóis Paulista, José Antonio Marise (PS­

DB), e o vice e diretor de Saúde, Norberto Pompermayer 
(PR), participaram da recepção ao governador e na pausa 
para o lanche, aproveitaram para fazer um convite. A dupla 
quer Serra na inauguração do Ambulatório de Especialida­
des, marcada para o dia 6 de maio. A reforma do ambulató­
rio está em fase final e vai marcar uma nova fase no concei­
to de atendimento em saúde pública em Lençóis e região.

DIZ QUE v e m
Marise disse que Serra gostou da idéia e já teria avisa­

do os assessores sobre seu interesse em estar em Lençóis 
Paulista. Com a boa notícia, o prefeito não descarta a idéia 
de mudar a data da inauguração do Ambulatório de Espe­
cialidades. Isso tudo para ter Serra em Lençóis Paulista no 
ano em que o Município comemora 149 anos.

d a  r e d a ç ã o

MOTOQUe ira
A empresária Daniela Brosco assoprou as velinhas de mais um 
ano de vida na quinta-feira12 ao lado do filho Vinícius, do 
marido Érico Brosco, amigos e familiares. A família tem várias 
empresas em Lençóis e região, incluindo a revenda Suzuki de 
Lençóis Paulista. Tanta competência rendeu a Érico Brosco o 
prêmio de Jovem Empreendedor na festa Melhores 2006.

PARABÉNS A semana é de muita festa e aniversários não faltam em 
Lençóis Paulista. No dia 12, quinta-feira, o empresário Ivens Casali 
comemorou idade nova ao lado da esposa Luciana. Saúde e sucesso 
nos negócios é o que desejam amigos e familiares.

e m  dose  d u p l a  Jane e Silvinho Boso formam um casal mais que 
unido. Nesta semana, assopraram as velinhas de mais um ano de vida. 
Jane aniversariou ontem e Silvinho corta o bolo amanhã. Os filhos 
Josiane e Matheus não poderiam perder a oportunidade de festejar as 
datas. Parabéns e felicidades ao casal.

PASCOA o  feriado de Páscoa foi mais que divertido para Rafael 
Médola e seus amigos. O roteiro foi uma animada pescaria em 
Cananéia, litoral paulista. Na foto, Rafael, Ricardo, Marcos Maganha, 
Wanderlei e Vartão Médola.

.i t a l ia .
O Congresso Internacional Cosmoprof, em Milão, na Itália, contou com a participação de dois lençoen- 
ses. Matheus Laz, cabeleireiro do Toten Hair, foi convidado pela Alfaparf. É isso aí! Além de conhecer a 
bela Itália, o jovem promissor promete mexer com a cabeça do público lençoense. Rosa Cristina Martins, 
a Cris, também foi conhecer as belezas de Milão e se aperfeiçoar no que mais gosta de fazer: cuidar do 
cabelo de suas clientes. Das terras européias, Cris trouxe o que há de mais moderno em cortes.

ESGOTADO
A festa dos Melhores 
2006, promovida pelo 
jornal O ECO, promete 
ser mais uma noite de 
gala e repetir o sucesso 
das edições anteriores. 
Os convites já estão es­
gotados e os últimos 
detalhes cuidados com 
carinho pelo gerente 
comercial de O ECO, 
Anderson Prado de Lima 
e sua equipe. Na reta­
guarda, o empresário 
Moisés Rocha avaliza a 
festa que promete pa­
rar Lençóis Paulista e 
região. Na lista de con­
vidados, empresários, 
personalidades, políti­
cos e muita gente bon i­
ta e de bem com a vida. 
Agora é contagem re­
gressiva para a próxima 
sexta-feira, dia 20.

iFISON Self-Service
RESTAURANTE ECHOPERIA R$ 9 , 9 0

Self-Service

8 TIPOS DE SALADAS 

4 TIPOS DE CARNE 

2 TIPOS DE AAASSAS

TAMBÉM 
A LA CARTE E CHOPERIA
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Júnior, Letícia, Maria Aparecida e 
Antonio, na Pizzaria Terra Nova

Luciene, Rafael, Dijalminha, 
Jaqueline e Willian
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P E D I A T R I A

Adeus, orelha de abano
Por falta de informação, pais deixam de adotar procedimento simples de correção 

ainda na infância, que pode evitar a necessidade de cirurgia plástica no futuro

Co n s t a n ç a  Ta t s c h

Fo lh a p r e s s

Às vezes, um pequeno de­
talhe na aparência de uma 
criança pode render brinca­
deiras e gozações dos colegui- 
nhas.

A orelha de abano é um 
exemplo, e pode ser corrigi­
da, com uma técnica bastante 
simples, durante os primeiros 
meses de vida do bebê.

A moldagem existe há 
mais de uma década, mas 
não é procedimento comum 
principalmente por falta de 
informação das famílias, dos 
pediatras e da dificuldade de 
o cirurgião plástico ter acesso 
ao bebê.

Com um pouco de algo­
dão ou silicone, o cirurgião 
plástico ou o pediatra acerta o 
formato das dobras da orelha.

Um esparadrapo serve para 
prender a orelha na mastóide - 
o osso que fica atrás da orelha. 
Esse procedimento, simples e 
barato, é indolor.

De acordo com o cirurgião 
plástico Alexandre Piassi Pas­
sos, que trabalha nos hospitais 
Sírio Libanês e Albert Einstein, 
a moldagem deve começar lo­
go nos três primeiros dias de 
vida, quando a cartilagem está 
ainda mais mole por causa das 
altas taxas de estrogênio ma­
terno que estão no bebê.

Não há consenso sobre a 
idade limite. Alguns médicos 
afirmam que é possível fazer 
a moldagem até os quatro 
meses.

O curativo deve ser man­
tido durante todo o tempo, e 
a moldagem demora cerca de 
dois meses. Com isso, a ore­
lha fica com as dobras certas e 
na distância correta da cabeça. 
'Isso é comprovado cientifica­
mente', afirma Antonio Gra- 
ziosi, presidente da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica.

'Não é só o abano. Isso 
corrige também outras defor­
midades', afirma Max Pereira, 
cirurgião plástico da Unifesp.

Segundo ele, a técnica não

é muito utilizada, 
primeiro, pela difi­
culdade de acesso 
do cirurgião plásti­
co ao paciente. 'Ou­
tro ponto é a falta 
de informação da 
família e até do pe­
diatra. O problema 
acaba passando e só 
vai se resolver quan­
do a criança cresce', 
aponta.

É essencial que a 
família seja orienta­
da por um profissio­
nal capacitado, que 
vai ensinar detalhes 
técnicos para garan­
tir o sucesso do tra­
tamento.

'Muitas mães têm 
o hábito de pregar a 
orelhinha com es- 
paradrapo sozinhas, 
mas nós somos con­
tra, porque a pele do 
bebê é muito delica­
da e o esparadrapo 
pode ferir ou causar 
uma reação alérgi­
ca', afirma Jocileide 
Campos, presidente 
do departamento científico de 
cuidados primários da Socie­
dade Brasileira de Pediatria.

Segundo ela, a maioria dos 
pediatras não conhece a técni­
ca de moldagem.

o t o p l a s t ia
Quando a moldagem não 

é feita, a solução é a cirurgia 
plástica conhecida como oto-

plastia, que pode ser realizada 
após os cinco anos. Ela é feita 
pela parte de trás da orelha. A 
cartilagem geralmente é raspa­
da, e depois são dados pontos.

A otoplastia é a cirurgia 
plástica estética mais preco­
ce que se pode fazer. Os re­
sultados costumam ser até 
melhores em crianças do que 
em adultos.

O pós-operatório é um 
pouco delicado. O paciente 
pode sentir dor e pode ha­
ver inchaço.

Grande parte dos médicos 
ainda recomenda o uso de fai­
xa como a de um tenista por 
cerca de um mês durante o 
dia. À noite, o cuidado precisa 
ser maior: demora-se mais pa­
ra abandonar a faixa.v

+SAUDÁVEL

M ITO OU 7
v e r d a d e ;
Sintomas da gripe

pioram à noite?
MITO. Pessoas gripa­
das ou com quadros de 
virose têm essa impres­
são porque relaxam e 
voltam a atenção para 
a doença, diferente­
mente do que ocorre 
durante o dia, quando 
estão entretidas com as 
atividades cotidianas, explica o infectologista Ivan 
Marinho, do Hospital e Maternidade São Camilo.

G anho de peso durante a 
gravidez pode ser revisto

Um estudo realizado pela Escola Médica de Harvard 
(EUA) apontou que as mulheres grávidas que ganham pe­
so excessivamente ou até dentro dos padrões estabeleci­
dos têm até quatro vezes mais chances de ter uma crian­
ça acima do peso. Segundo os médicos que realizaram a 
pesquisa, publicada no 'American Journal of Obstetrics 
and Gynecology', a descoberta pode exigir uma revisão 
do ganho de peso indicado durante a gravidez nos EUA, 
principalmente devido à epidemia de obesidade que pre­
ocupa os países desenvolvidos.

NA MEDILART, 
PRATICIDADE 

PARA O 
CONTROLE 

DIABETES
Aqui você encontra 

variedade em aparelhos 
para monitorar seu diabetes. 
Os Kits são práticos, rápidos 
e são fabricados pela Roche.

M G D ILA R T

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l



N O V E L A

Aliança entre rivais
Jacson e Sovaco vão se unir para tomar o Morro do Torto

Fo l h a p r e s s

Depois de destroná-lo do 
posto de rei do Torto, Jacson 
(Heitor Martinez) vai se unir ao 
rival Sovaco (Leandro Firmino) 
para recuperar o controle do 
morro, em 'Vidas Opostas. Na 
novela da Record, os bandidos 
se tornarão aliados para pla­
nejar a invasão da favela, que 
estará controlada por milícias. 
As cenas estão previstas para ir 
ao ar no final do mês. Os poli­
ciais devem ocupar o Torto na 
próxima semana e vão começar 
a cobrar um 'dízimo' dos mora­
dores em troca de proteção.

'A invasão do Torto inau­
gura uma nova fase da novela. 
Depois de focarmos no anta­
gonismo de Miguel [Léo Rosa] 
com Nogueira [Marcelo Serra­
do], vamos tratar agora do dra­
ma da Joana e do conflito com 
Jacson', antecipa Marcilio Mo­
raes, autor de 'Vidas Opostas'.

O acordo entre os trafican­
tes começa a ser negociado 
nos capítulos da semana que 
vem. Depois de assaltar a ca­
sa de campo de um ministro 
de Estado, Jacson manda seus 
comparsas procurarem Sova­
co. A aliança provisória das 
gangues, porém, receberá críti­
cas de comparsas dos chefões.

'Na verdade, Sovaco não tem 
muita opção. Ele queria sair do 
crime, mas as circunstâncias não 
ajudam. Como ele é um foragido 
e está falido, vê na conversa com 
Jacson uma chance de recuperar 
algum poder e aceita o acordo 
sem fazer objeções', fala Moraes.

O ACORDO
O encontro de Jacson e So­

vaco será gravado nesta sema-

na, em uma estação de trem 
desativada no Rio de Janeiro. 
Na seqüência, Jacson oferece 
armas e munição ao rival para 
conquistar o controle de outra 
favela em troca de pessoal para 
agir na tomada do Torto. Além 
disso, exige que o grupo rival 
não tente invadir o seu territó­
rio. Sovaco aceita a proposta, 
e os dois bandos começam a 
armar o plano de guerra para 
derrotar as milícias.

'Haverá um combate pesa­
do, e eles alcançarão seu obje­
tivo. Será uma longa cena de 
ação', conta Moraes.

As cenas devem ser gravadas 
na semana que vem, na favela 
Tavares Bastos, na região cen­
tral do Rio. Cerca de 200 ato­
res e figurantes participarão da 
seqüência. Esta será a terceira 
tomada violenta do morro fic­
tício em 'Vidas'. A primeira foi 
exibida no capítulo de estréia 
da novela. Depois, o Torto foi 
invadido por Jeferson (Ângelo 
Paes Leme), que, a man 
do do irmão, Jacson, 
tirou Sovaco do con­
trole do morro.

cos. 'A princípio, Sovaco não 
fará nada. Ele vai se esconder 
em outro lugar, mas em breve 
deve voltar a agir', adianta o 
novelista, sem entrar em de­
talhes sobre o futuro do trafi­
cante.

Intérprete de Jacson, Heitor 
Martinez conta, porém, que seu 
personagem não pretende des- 
cumprir o acordo que fez com 
Sovaco. 'Uma das qualidades 
dele é respeitar a sua ética. Ape­
sar de ser um bandido, tem pa­
lavra, não é um traíra. É por isso 
que o personagem é tão aceito 
pelo público', afirma o ator, 
que está ansioso pelos rumos 
de Jacson. 'A tomada do Torto 
é importante para a mudança 
do personagem. O envolvimen­
to que ele terá com a Joana vai 
contribuir com isso', fala, refe­
rindo-se ao relacionamento que 
a mocinha aceitará ter com Jac- 
son em troca da paz no Torto.

Jacson (Heitor Martinez) e
Sovaco (Leandro Firmino)

FACÇÕES
EM PÉ DE GUERRA

O acordo entre as 
gangues de Jacson e 
Sovaco não colocarão 
um ponto final na ri­
xa entre elas. Marcilio 
Moraes conta que o 
episódio ainda vai 
gerar desdobramen­
tos menos pacífi-

H O R O S C O P O  1 4 / 0 4  A 2 0 / 0 4
Fo n t e : In s titu to  O mar  Cardoso

ÁRIES
Cuidado neste perío- 

^ 1  do, para não perder a 
1 confiança das pessoas 

que são extrema­
mente importantes para você. Lucros 
através do conjugue ou associações 
estão previstos e o trabalho renderá o 
necessário para deixá-lo feliz.

LEÂO
Esta é uma fase em 
que terá muito su­
cesso ao tratar com 
autoridades civis e na 

solução de seus problemas profissio­
nais, financeiros e pessoais. Fará pou­
cas amizades, mas será bem sucedido.

SAGITÁRIO
Algumas perturba­
ções passageiras em 
relação aos filhos es­
tão previstas no perí­

odo. Aja com calma e auto confiança, 
que tudo tende a dar certo. Melhora 
da saúde e das chances gerais. Seja 
mais ponderado.

TOURO
Procure manter seu 
estado de ânimo mais 
calmo e otimista, 
neste e nos próximos 

dias para que não venha a sofrer pre­
juízos e embaraços. Êxito nos estudos, 
pesquisas e exaltação psicológica. 
Neutro ao amor.

VIRGEM
Seu desenvolvimento 
mental e profissional 
será notável, junta­
mente com as rela­

ções importantes que pretende fazer. 
Todavia, evite iniciar novas amizades e 
confiar demasiadamente em pessoas 
estranhas.

CAPRICÓRNIO
Muita disposição,

1^1  otimismo e compre­
ensão para com os 
outros. Assim estará 

você no período que têm tudo para 
ser agradável. Mas evite estragar tudo 
isso por causa do ciúme e do orgulho 
pessoal exagerado.

GÊMEOS
^  Viver em paz e sem 

mw ▼ perturbação será mui- 
■  A  A  ■  to importante agora.

Para que tudo isso
aconteça, evite participar de intrigas e 
rivalidades com quem quer que seja. 
Felicidade no amor e nas diversões.

LIBRA
Não é um período 
totalmente favorável 
no trato dos assun­
tos relacionados

com dinheiro, mas muito bom para 
entabular negócios e obter novos co­
nhecimentos profissionais, para serem 
postos em prática brevemente.

AQUÁRIO
Período em que terá 

^  JÊ  sucesso em tudo
que está relacionado 
com o ensino e a

educação de crianças, jovens e mes­
mo pessoas adultas. Forte tendência 
a especulação e muito sucesso nos 
negócios. Ótimo ao romance.

Devido ao bom as­
pecto de Mercúrio 
em seu Horóscopo, 
poderá progredir

bastante, profissional e socialmente. 
Lucrará no comércio de livros e mate­
rial de ensino. Êxito romântico e paz 
familiar.

ESCORPIÃO
Fase em que poderá 
entrar em choque 
com pessoas conhe­
cidas. Evite-as. Por 

outro lado, o sucesso profissional e 
amoroso será evidente, bem como as 
chances de elevar-se socialmente.

PEIXES
Bom período para 
iniciar negócios 
relacionados com a 
indústria, e proprie­

dades. Contudo, não deixe de olhar 
e zelar pelo bem de seus familiares e 
não fuja das suas responsabilidades e 
problemas.

O QUE V A I  a c o n t e c e r  NAS N O V E L A S
MALHAÇÃO

Segunda: Vivian é abordada 
por Jaime, que pede para ver 
seu book. André e Marcela dis­
cutem. João beija Priscila. Mar­
cela descobre que foi Jaguar 
quem pegou o carro de Alaíde 
no lava-jato.

Terça: Jaime coloca Vivian na 
seleção para garota-propagan- 
da de uma joalheria. Eduardo 
pede para conversar com Ma­
teus sobre a Cecília.

Quarta: João decide fazer uma 
festa à fantasia para alegrar An­
dré. Vivian é selecionada para 
estrelar a campanha da joalhe- 
ria. Vivian e Marcela descobrem 
sobre a festa.

Quinta: Vivian aguarda Jai­
me para assinar o contrato 
e descobre que ele escolheu 
Bruna. Eduardo convida Ce­
cília para sair. Marcela decide 
ir à festa mesmo sem ter sido 
convidada.

Sexta: Marcela diz que vai se 
disfarçar na festa e Vivian avisa 
Jaguar. Adriano e Tiago dispu­
tam a atenção de Duba. André 
descobre que Jaguar foi convi­
dado.

_____ O pr o feta_____

Segunda: Sabine se prepara 
para fugir quando dá de cara 
com alguém. Padre Olavo vê Lia 
dando dinheiro a Waldomiro. 
Joélson dá um beijo de despe­
dida em Dedé. Marcos encon­
tra a casa vazia e um bilhete de 
Sônia. Henrique sai do coma. 
Moreira prende Clóvis e Pauli- 
to. Sônia sente dores e Marcos 
e Carola fazem seu parto.

Terça: Henrique se declara a 
Ester. Clóvis pede ajuda a Ruth. 
Marcos, Sônia e seu filho Daniel 
são recebidos com festa. Her- 
culano se abraça com Analu. 
Paulito pede perdão a Abigail. 
Julieta depõe e entrega o vidro 
com veneno. O corpo de Sabi- 
ne é encontrado.

Quarta: O contra-regra do pro­
grama diz ter visto Clóvis levan­
do Sabine. Wanda conta a Gil­
berto que Ruth pegou dinheiro 
do cofre. Moreira é obrigado a 
transferir Clóvis, que foge. Ru- 
th carrega Daniel até a janela e 
Marcos a expulsa.

Quinta: Moreira descobre a fu­
ga. Homens fazem fila na pada­
ria para comprar com Miriam. 
Moreira interroga Ruth. Edite e

Jonas se casam e o buquê cai na 
mão de Carola. Waldomiro pe­
de ajuda a Dedé e foge. Natália 
descobre quem é seu pai. Zélia 
desmaia. Sônia recebe flores e 
uma ligação de Clóvis.

Sexta: Lindomar vigia o prédio 
de Marcos. Henrique volta para 
casa. Baby começa a trabalhar 
como professora na escola e 
Tony reage mal. Zélia é levada 
para o hospital. Diógenes avi­
sa que Analu poderá ficar com 
Herculano. Sônia se despede de 
Analu e Clóvis observa. Sônia 
deixa Daniel com Dedé e vai 
ver o show de Marcos.

Sábado: Sônia, na platéia, cho­
ra e ameaça se separar caso 
Marcos continue a enganar o 
público. Analu vê Laura, que 
manda que ela conquiste Ma­
ria. Juca recebe Analu com eu­
foria. Waldomiro ameaça Ruth 
e Gabriel vê. Marcos vê Clóvis 
na platéia de seu show.

_____ PÉ NA JACA_____

Segunda: Lance, Arthur e Gui 
se tornam sócios num restau­
rante. Ed, Cândido e Celina 
fazem trilha. Gui rompe defini­
tivamente com Arthur e Lance 
ouve. Elizabeth se depara com 
a cadeira de rodas de Último 
em seu escritório. Lance se 
sente mal. Vanessa arma para 
impedir Arthur de viajar com 
Gui e Lance vai em seu lugar. 
Morgana descobre o endereço 
da irmã de Amália.

Terça: Gui e Lance são obriga­
dos a ficar no mesmo quarto no 
hotel e se beijam. Arthur e Bar- 
rão apostam corrida. Elizabeth 
arma para Gui e Arthur usan­
do novamente Daiane. Lance 
e Gui vão embora separados. 
Mimi diz a Maria que a mulher 
que está com Lance é cozinhei­
ra e morena e ela entra no sítio 
brigando com Gui. Morgana 
conversa com Gema, a cunha­
da de Giácomo.

Quarta: Gui se assusta, mas 
percebe que a raiva de Maria 
é contra Clotilda, que confes­
sa estar apaixonada por Lan­
ce. Gema insiste que Tadeu 
é o filho de Irina. Rosa e Juan 
brigam. Gui e Lance se bei­
jam novamente. Maria prende 
Lance e dança para ele. Gui 
entra no quarto e vê a cena. O 
teto do pavilhão cai com Zizu 
lá dentro.

Quinta: Até o fechamento des­
ta edição, a emissora não divul­
gou os demais capítulos.

PARAÍSO t r o p ic a l

Segunda: Cássio se recusa a 
conhecer Mateus. Bebel tenta 
impressionar Olavo, que a re­
conhece. Daniel conversa com 
Belisário e vai embora sem en­
contrar Paula. Taís começa a 
trabalhar com Marion. Camila 
sai com Fred. Dinorá briga com 
Gustavo. Umberto dispensa Jo­
ana e sai com Guiomar. Mateus 
decide morar no Rio.

Terça: Bebel simula um encon­
tro casual com Olavo. Lúcia 
conta aos pais que Cássio é o 
pai de Mateus. Taís devolve 
as jóias de Evaldo. Neli decide 
fazer um jantar para Fred. La­
ranjeira entrega o endereço de 
Clemente a Paula. Antenor não 
recebe Virgínia. Evaldo, fora de 
si, cobra dinheiro de Paula, 
pensando ser Taís.

Quarta: Pacífico faz Evaldo lar­
gar o braço de Paula. Mateus 
descobre o nome do pai e vai 
até o apartamento de Cássio. 
Antenor manda que os funcio­
nários do resort em construção 
sejam retirados da África. Virgí­
nia e Iracema batem boca na 
rua. Joana revela a Camila as 
armações da mãe. Mateus im­
pede que o pai seja atropelado.

Quinta: Fabiana decide conti­
nuar como amante de Antenor. 
Wilma dispensa Paula, pensan­
do ser Taís. Mateus se emprega 
como entregador do Frigideira 
Carioca. Ivan ameaça Marion. 
Antenor decide mandar Daniel 
para a África ao invés de Olavo. 
Lucas reage ao ser apresentado 
a Ana Luísa por Xavier.

Sexta: Evaldo diz a Paula o 
paradeiro de Taís. Lucas se 
declara a Ana Luísa. Heitor 
improvisa o jantar. Fred tem 
uma atitude gentil, mas Cami­
la reage mal. Dinorá e Gustavo 
se reconciliam. Bebel entra na 
festa de inauguração no hotel, 
mas é retirada por Olavo. Taís 
se apresenta a Antenor. Paula 
vê Taís saindo da festa e grita 
seu nome. Taís se vira espanta­
da e é atropelada.

Sábado: Paula socorre Taís. 
Viviane avisa Olavo que está 
no hotel e Marion a impede 
de vê-lo com Bebel. Belisário 
procura por Antenor na festa. 
Paula descobre que Dinorá co­
nhece Isidoro. Fred e Camila se 
reconciliam. Cláudio entrega o 
endereço de Lucas a Marion. 
Olavo leva Bebel para sua casa. 
Cássio fica confuso ao ver Pau­
la. Hermínia pede que Clemen­
te conte a verdade a Paula.
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Seu guia de estilo 
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